
Goiânia, domingo, 10 de outubro de 1993 ANO Vtl N- 2233

PÁGINAS RONDÔNIA
J

Q exemplar

GovernadorCom seis suplementos e
todas as capas coloridas.
o Diá rio da Manhã.
edição de domingo. íris entrega

mais uma
estrada
asfaltada

chega às bancas com 52

acusado depáginas, sem aumentar o
seu preço.

O governador í ris
Rezende inaugurou
ontem um trecho de
75 km de asfalto li-
gando Novo Planal-
to a São Miguel do
Araguaia. A obra é o
primeiro passo no
sentido de promover
a ligação asf á ltica
entre a GO-164
BR-153. í ris inaugu-rou também \ árias
obras nos dois
nicípios. Pm Novo
Planalto, o gover-
nador entregou 48
CL\aN do Mutirão da
Moradia, al ém de
urna ordem de ser-
viço para a cons-
trução do Terminal
Rodoviário. Em São
Miguel , í ris entre-
gou cinco pontes,
bueiros celulares e
um gin ásio de es-
portev Pag. 12

Joào Ubaldo
diz que a
inflação
é política

usar cocaínaI
f

O tenente-coronel da reserva, rações. Declarou que não aceitariaEdson Xavier Lucena de Araújo, o governador como seufoi preso em flagrante no ú ltimo dante. por ser ele �um viciado emdia 16, por ter acusado publica- drogas�. O tenente-coronelmente o governador Oswaldo envolveu ainda o PM Borre, di/en-Piana e várias outras autoridades do que ele sabia o nome do médi-de Rondònia de uso e tráfico de
drogas. Diante de uma auditoria
militar ele reafirmou suas decla-

0 escritor e cola-
borador do DM.
João Ubaldo Ribei-
ro. é enfático ao
firmar que o Brasil
gão tem problemas
económicos, mas.
fim. pol íticos. De
acordo com João
Ubaldo. acabar com
a inflação é apenas
**um problema po-
lítico". Pág. 4

coman- e a

mu-
IA &

co que atendera Piana "durante
uma de suas crises provocadas por
consumo de droga". Pág. 6
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Dúvida no altar Charme italiano I

Aposentadoria
será alterada

O Jornal da Televisão conta o
drama do personagem vivido por
Tony Ramos em �Olho no Olho�,
sempre dividido entre a religião e o
amor. O suplemento revela ainda que
Teodoro e lnoccncio fazem as pazes.

A Fiat , a montadora que mais i
cresceu no País, continua agitando a l
concorrência. Ela trouxe agora o ;
estonteante Alfa Romeo 164, que vai
brigar pelo mercado de carros de alto
luxo. I)\I Veículos
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Quem está pensando em
se aposentar deve tlear de
olho na revisão constitu-
cional . Ainda é cedo para
saber exatamente o que
será mudado, mas há uma
tendência n ítida de alterar
critérios dc concessão da
aposentadoria, e at é da
forma de financiamento
do sistema. Quem já está
aposentado não precisa se
preocupar, porque o
Congresso est á empe-
nhado cm garantir o direi-
to adquirido. Mas. o
Ministério da Previdência
Social ainda não apresen -
tou. formalmente, uma
proposta de mudança
Pág.8

Juristas
têm saída
para a
violência
I I�ág.3
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Xuxa está de volta Em casa comMansell
Agora você pode ser o Nigel

Mansell e não precisa sair dc casa -
chegou uma fita dupla de vídeo onde
qualquer um pode lazer as ultrapas-
sagens brilhantes do grande
campeão. DM Júnior

Centenas de l ãs provocaram um
grande tumulto na chegada da apre-
sentadora Xuxa. que se recupera de
um problema na coluna. Xuxa. ainda
dc colete, vai tirar ferias. Pag.6

Revivam pode mexer com « ** aposentado* Jovens
fazem
arrastão
em S.
Paulo

l

Pugilista em
coma profundo

Goiás vai para
o tudo ou nada Oito rapazes em

idades entre 18 e 21
unos e seis menores,
de 13 a 16 anos, fi-
zeram um �arrastão�
na Avenida Fran -
cisco Matar.izzo. em
Sao Faulo, anteon -
tem à noite. Eles
atacaram de/enas de
pessoas e roubaram
dinheiro, pulseiras
de ouro. relógios ,
lenis e blusões. Poli -
ciais militares pren -
dei am os lauiõcs
nas esquinas das
ruas Guaieurus e
Caio CJraco. Pág.6

s O pugilisla Clurimuiulo Silva foi
nocautoado na ú ltima sexta-feira e
saiu di > ringue direto para o Hospital
ilas Cl ínicas, cm São Paulo, onde loi
submetido a uma cirurgia, dc duas
horas, no cérebro e está cm estado
dc coma. Clarimundo. cx-campcão
brasileiro e sul -americano, sofreu
um golpe na cabeça no oitavo
assalto da lula contra E /equiel
Paix ão e começou a passar mal
ainda no ringue. Pág. 15

I loje é tudo ou nada para o Goiás,
enfrenta o Ceará, às I 7h. noarney

quer as
ordomias
ie volta

que
Estádio Serra Dourada. A equipe
goiana vai disputar ainda 12 pontos

m ínimo de dez para se
divisão do

e precisa no
manter na primeira
Brasileiro. O time tem três des-
falques. todos eles na delesa. J á

Atlético iniciam hoje
caminhadas rumo a segunda

* senador José
*> (PMDB-AP)
ifeoncr contra a
1**1" da ju í / a
P*i Giudicc.
F *ira da Justiça�*il dc Brasília,
eassou as suas
d|us dc

Desde
u>u o cargo, cm
r* Sanicy , assim,u "s ex - presi -
Fs J"ao BatislaJí|icdo c l .mcsio
F' * leni direito a**� seguranças cearros com
Pislas, g
Psla Lei 7.47-1.Aada pylo C'on -
Nacional

"de|i)«6,

Vila Nova e
suas
divisão cm 94. O campeao goiano

Goiatuba e o Atlético cm
da

joga em
Tocantinópolis. Pág. 16 Os jogadores doGoiás treinaram forte para tentar unia \ itona esta tarde
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METEOROLOGIA££
Pacini retornaGOIÂNIA

Tempo claro a
parclalmente nublado

M ínima
Máximo 33 /3$ C

Dólar comercial
Compra CR$ 142.550
Venda CR5 142.590

Apát três anos de unia reclusão
voluntária.Carlos Facim volta
pura defender pubticamente sua
doutrina. "O Sol - Unidade do
Contkxtir . í � aiideu 40
mil exemplares l >i/vndo-sc cun-
doído dc ver tanto sofrimentoc

aiantt -
Dó!a;paralelo

ComoraCítS 140 00
Venda CW 141.50

cm
Ouro BMAF - grama

C?$ 1 6òó 00
quail-

ŝ ra presi-de

SAIA DO ALUGUEL balbúrdia, Pacmi anunciou
está de volta. DMRi*vista

Rá». 5 Poupança (hoje
38>5490% porque

Leia nesta edsçào. encarte

l especial da Garavelo. Casas de

3 quartos e demais dependenaas
com área total de uOO m2.

Prestações de CRS 13.493,00.
financiadas em 100meses.

UFiR (2 ferra)
CRS ê/ .?6

Mário de AndradeSciòriomínimo
CRS 12.024 00 Falecido bá 4H anos , Mario dc

Yndrade foi de ludo um pouco c
será len .b; ado ntsse MO cm que
se comemoraocenttnánode >cu

nascimento

Bo (aneba
CRS 3 3OCO0

Fechamento cie siexta-feira

i
£
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2DIÁRIO DA MANHA

Denúncias responsáveis
Vaisubindode tomaque-

rela em que se envolvem as
mais destacadas figuras da
política cm Goiás e nisso
não fazemnadamaisdoque
imitaro que se pratica hoje
nasaltasevetustasinstânci-

Cutra característica das
quizíliasgoianaséqueaqui
nunca se acusa ninguém de
forma tãoexplícita.Aocon-
trário, mandam-se mensa-
genscifradas,que sóos ini-
ciados entendem e muitas
vezesemvezdeacusarse faz
uma esjxcie de autodefesa.
Por exemplo: em vez de di-
zer que fidano cometeu tal
crime, o acusador afirma
que ele mesmo jamais foi
apontadocomoculpadopor
delito dessa natureza. Em

O bom cabritn
O ditado �bom cabri^

berra� não se

I

Vestibular i*

Escaldadocomo insucessodiSSnulas polftig2^
u,õ

timas e
,
^^Ss^zfndcanun-gpvcmadorlnsRe^ .iJomald°u em entmv^do Meio-Dia , cia i

Dourada, que na sucsssao cs_
tadual vai utilizar a
riamatemático-eleitoral P*

a escolha do candidato
do

PMDB. Ele explicou que
a

técnica �será baseada em
cri-

tériosrígidosde uma equaçao
político-eleitoral�eesclareceu -

postulante peemedebist
;

que em janeiro cantar conrc
o

maior número de �pontos
,

queserá asomatóriadonume-
ro e do peso dos munic ípios

queoapoiam,seráoesco hido
para representar o partido na

sucessão estadual .
O deputado oposicionista

Marconi Perillo ficou encabu-
ladocom a teoria e comentou:

�O chato vai ser se depois o

candidato tomar bomba nessa
prova de matemá tica .

ntOn;
asda vida públicanacional
Mas aqui cm nossa terra,
felizmente, apenas e dcbla-
tera,semchegarnunca,pelo
menos atéagora,às vias de
fato.

. cncaixa Cf
para o senador Irapuan c *»
Júniore nem parasua
deputada federal LúciaV\ :i
Bastou uma sugestão
tcndimentoentrePMDBe?f '
feita pelo secretário Otoj'
Machado, para que os íj
abrissem astomeirasdasçíjf
cações condicionais, alémJ

�

rebaterem as possibilidajjl
O governador,maisrXfr*

co, permaneceu em sjc j
ante às decisões claranyLf
retal iadorasdo presidente l-JmarFranco,entreelasaqeJl
deNairLobodaLBA.cSl
o mesmo que municiarojjj"
migo, e passar recibodeofe!r
sa é dar alegria dupla aooí j

O clima faz lembrar o
Portugal da segunda meta-
de do século XIX , descrito
porEçadeQueirozemUma
Campanha Alegre. Uma
dascrónicasmaissignifica-
tivas é aquela em que ele
narra umquiproquóhavido
nas cortes, no qual um de-
putado, interpelando dura-
menteumministro,chamou-
o de ladrão. Relatando o
episódio Eça conta que se
fez silêncio cm seguida ao
vitupério c que oparlamen-
toesperouapreensivoa rea-
çãoimprevisível.Coma sua
ironia maliciosa, o escritor
dizquetodosesperavamque
Sua Excelência o ministro
reagisse com uma bengala-
da a uma acusação tão de-
sabrida.Noentanto,doalto
da tribuna parlamentar, o
ministro limitou-se a abrir
pateticamenteosbraçose a
balbuciar com voz embar-
gada: �Apelo para a Na-
ção.�

resposta,alguémcujonome
não foi citado na acusação
toma o pião na unha, mas
para, sem mencionar nin-
guémexplicitamente,garan-
tir que a puniçãoháde cair
sobre quem, nos idos do
GovernoSarney, tenhades-
cuidado da questão da ar-
mazenagem de grãos.
Essa forma de acusar, se

tem a vantagem de soar
como distinta tem o incon-
venientede parecerleviana.
Sealguémnãotemcertezae
provasnão deve acusar; ao
contrário, se as tem,está na
obrigação de denunciar o
culpado. Despetalando in-
sinuações e indiretas, só
consegue fazer com que o
jx)vo fiquemaisdesesperan-
çado,imaginandoquea jx)-
lítica é uma confraria onde
se praticam acusações ci-
fradas que levam sempre a
certeza da impunidade.

�O
É bom que os aposentados brasileiros não gastem
todas as suas lágrimas agora.Se a intenção dos
parlamentares modernos, liberais, contrários ao
corporativismo alcançarem seus objetivos, os

velhinhos ainda vão ter muito que chorar.E preciso
garantir superávit orçamentá rio para assegurar o

leitedas crianças das empneiteiras. sor.
Justiçamento

DelatorSaudade
OdeputadoCarlasAlberto

Silva, do PMDB, coastruiu
uma teoria engenhosa, mas
pouco convincente, para ten-
tar incluir o governador íris
Rezendcnoescândalodacom-
pradedeputados federaispelo
PSD.Disse elequeogoverna-
dorAntônio Fleury é acusado
de estar por trás dessa mano-
bra escusa.E que existem �li-
gações perigosas� entre o Pa-
lácio dos Bandeirantes, do
Governo paulista, e o Palácio
das Esmeraldas.Além disso,
lembrou que íris participou
recentemente de programa
pol ítico do PSD, apesar de
pertencer ao PMDB.
Em resposta, o deputado

Romilton Moraes justificou
que, convidado, íris partici-
pou do programa porque Pe-
dro Ludovico foi desse parti-
do. Em tempos de entanho...

O óbvio ululante
Os brasileiros que, mais

uma vez, tentaram se mudar
para os Estados Unidos, re-
cambiados para o Brasil, vão
serouvidos pela PolíciaFede-

E bom demais para se
dade.E é por issomesmo c j
as providências não vãomj
sardeumsonho:asdepiitaJ :
que receberam granaparafiXi
talecer o PSD estão ameaAt
dos de cadeia.Seria, norni-X
mo, a glóriada atual Iegis!-_ j��
ra do Congresso Nacion?f|í
O fato existiu. Foi claroLi

notório, porém é muitodifAi
aágua corrermorroacima.3- 1
pol íticos - maioria - têmqXí
das extensase por issode,tI>
frear o ímpeto de justiça, p-X -
também nãoseremjustiçadX;

O ex-vereador EtvaldoAl-
ves, que é médico, cansado
dosestetoscópiosedosblocos
de receituários e saudoso da
política, anuncia que vai se
candidatar novamente. Rece-
osode que a reconhecida falta
de memória dos brasileiros o
prejudique, vai logo lembran-
doque foielequemdenunciou
o prefeitoDanielAntônio por
haver contratado uma firma
de assentamento de carpete
para construir uma ponte no
Setor Sul de Goiânia. O dr.
Etvaldo se esqueceu de dizer
ondeandaagoraDanielAntô-
nio, os proprietários da em-
presa de carpetes e se a ponte
construída com esse material
ficou boa.

Pouco políticos
oClube de Repórteres Po-

l íticos está sendo reformado
para ter, realmente, a função
paraqual ele foi criado.Atual-
mente está lotado de profissi-
onaisde várias á reas, algumas
semomenorsentidopara per-
tencera entidade.Parecemais
uma reunião de assessoresdo
que de homeas de impreasa.
Masa reformadosestatutos

internos não caminhamuitsso
Nacional.
Oá estão funcionando para

defender interesses até mes-
mo estranhos à categoria.

Trombada
O entusiasmo do jovemm

caudasextensaalBarbosaNeto
deu uma esfriada logo depois
que foi preteridopara disputar
a Prefeitura deGoiânia na su-
cessão de Nion Albemaz. A
sua ascensãonacarreiraimita-
va o roteiro de conquistas do
senador Iram Saraiva: verea-
dor, deputado federal e sena-
dor. Prefeito de Goiânia
um sonho quase infantil.
Hojemaissereno.Netopro-

cura assegurar alguns colégi-
os para decidir, no começode
94,sebuscará areeleiçãoou se
aventurará no embate para a
Câmara Federal.

Cordoeirooucordeiro? Cotação
Como vêem, continuamos

tendosortecomorevisor.Cor-
deironãoépejorativo,nãoofen-
de. Pelo contrário: realistica-
mente se assemelha a Henri-
que Santillo na política, um
homem intrinsecamenteman-
so e inocente na grandemaio-
ria das acusações que lhe lan-
çaram osadversários implacá-
veis, ao deixar ele, estoica e
resignadamente,oGovemodo
Estado.

A bem da verdade, reviso-
res, ao longodequase 40anos
de jornalismoprofissional diá-
rio, nos têm salvo de friasme-
moráveis.Amaior delas, con-
tudo, aconteceu quando éra-
moseditorde�OPopular�,no
tempo deAry Valadão.

Coincidentemente,era tem-
po também de �Gabriela, cra-
voe canela�,que nos encanta-
ra na adolescência como livro
admirável de Jorge Amado e
queaRedeGlobo transforma-
ra em telenovela magnífica.

Vivíamos com a cabeça
cheiadascenasesonsdocapí-
tulo apresentado na véspera,
rindo em silêncio do cabaré
�Bataclã�, de Maria Macha-
dão. E numa noite, como de
costume, fomos embora de-
poisdedeixar prontasna reda-
ção as chamadas da primeira
página.Malentramosemcasa,
o revisorWuerlem Papini nos
chamou ao telefone:
- Jávier, você escreveu aqui

nachamadaonomedaprimei-
ra-dama do Estado comoMa-
riaMachadão...

JÁVIERGODINHO Doisauxil iaresdoGover#
que estão cotados para94si �
os secretários BenjaminBol .
Júnior, da Indústria, Coai .
cio e Turismo, e VitorHJ:
Queiroz,daAdministraçLF
primeiro tem cacife parabl"
car uma vaga de deputado!
deral e o segundo, poroal..
uma função que lhe exia
muitaeficiênciaepoucafca^lação, pode conquistar cf .
folga uma vaga na
bléia.

Sempre tivemosmuitasorte
com revisor, talvez porque o
compreendamos por nos ha-
veriniciadonojomalismones-
sa trabalhosaehonestaativida-
de.Revisor merece respeito e
tolerância.
Numa empresa de comuni-

cação, a falha é direito de to-
dos. Só o revisor não pode
vacilar,porsera última instân-
cia.Seuerroé irreversível para
ojomal.Uma letraque falta ou
passa, uma palavra trocada, e
al tera-secompletamenteosen-
tido grave ou solene, triste ou
engraçado de uma frase.
Revisoréigualagoleiro.Do

ponta esquerda ao zagueirode
área, todos perdem a bola.
Goleiro perdeu, o time leva
gol.
Revisor,tradicionalmente,é

aquele que trabalha sobrecar-
regado, competindo com os
ponteirosdo relógio,em horá-
rio ruim, com remuneração
homeopática. Todos os dias,
todas as horas, todos os mo-
mentos,corrigesenõesdoedi-
tor, do redator e do repórter e
ninguém repara. E obrigação
dele, dizem. Ninguém o pro-
cura para lhe dar parabéns.
Ontem,escrevemos�Santi-

llocordoeiro�.Saiupublicado,
no título e três vezes no texto,
�Santillocordeiro�.Compara-
moso atual ministroaocordo-
eiro obrigado a fabricar mil
cordas e a saber desatar o nó
górdio, que até hoje ninguém
desfez, da arrasada saúde pú-
blica brasileira.
Segundo o dicionário, cor-

doeiroé aqueleque fabrica ou
vende cordas.Cordeiro é o fi-
lhoaindanovodaovelha,anho;
pessoa mansa e inocente.

Punição
O presidente da Câmara

Federal, deputado Inocêncio
de Oliveira, declarou que já
admite punição para os depu-
tados que receberam dinheiro
para mudar de partido. Ele só
é intransigentequandose trata
de deputado que tenha usado
máquinas do Departamento
Nacional de Obras Contra a Vitor e Beze são fortes

Governo, fatoque é evide:
ado no prest ígioque
principalmente junto ao
cretário de Governo, Oto:
Machado.

ral. Seca para abrirpoçoartesiano
em loja de concessão de ven-
das de motocicletas importa-
das. Nesse caso, o deputado
deve ser promovido a presi-
dentedaRevisãoConstitucio-
nal.Porqueé precisoconside-
rar ainda o desaforo desses
parlamentares que se vende-
ram tão barato.Ainda que em
dólares

Quem será? (I)
Sempre enigmático, o senador

Irapuan Costa Júnior disse à im-
prensa a respeito do apodrecimen-
tode grãosdoGoverno armazena-
dosporempresasparticulares:�Va -
mos punirquem tem alguma coisa
a ver com isso, a começar por
quem, noGovernoSarney, deixou
que a situaçãoda armazenagem,do
transportecda fisca lizaçãodegrãos
chegasse a esse estado caótico.�

Quem será? (II)
Sempre discreto, o governador

íris Rezende partiu para uma cati-
linária outro dia: �Eles roubam,
cies furtam, eles fazem da Pá tria
um templode negociatas, enquan-
to o povo passa fome�. Foi incisi-
vo, mas se esqueceu de dar nome
aos bois.

Imaginem o que vai res-
ponder um brasileiro pobre e
sem esperança de uma vida
melhor à pergunta: �Por que
vocêqueria irviver naAméri-
ca?�.

msÊ

era

Precaução
*A falta de resposta melhor

podedizerque está pronto ase
submeter ao processo e até à
condenação. Mas dispensa a

O zum-zum dc que havedj >

enxuga nas folhas de pag3^-

das estatais está deixancocstf^pi
dores apavorados. Os S3 lán^ taCclg, Saneago e outras
são rcalmcntc bons,masesrj,
catos das categorias semp^ íj.
tam dc alfinetar o Governo
ameaças dc paralisação,
sabendo tratar-se de serviço*^scnciais.
Na Sancagoomovimento

sou.NaCclgtodomundoF1

silêncio, pois, acima
consciência dc que todo o
poderia ser executado com 3

dc do quadro de pessoal.

� � �

gozaçao... AfunilamentoTradução
Formado em ciência política

por uma universidade alemã , o
deputado Alhos Magno costuma
castigar cm suas formulações teó-
ricas.Mas às vezes exagera .Como
quando fez a seguinte declaração:
�Quem for partidário de Luiz An-
tônio, votará cm Lula c o inverso
também pode acontecer, bascan-
do-sc na confiança que oempresá -
rio detém junto aos diversos seto-
res da sociedade e vice-vcrsa�.
Athos Pereira , seu xará c-corecligi-
onário, procurando fazera exegese
do texto, explicou: �Eu acho que
cm assuntos de pol ítica , ele pensa
em alemão c só depois traduz cm
português�.

O afunilamento na escolha
do nome do PMDB para dis-
putar a sucessão do governa-
dor íris Rezende aconteceu
mais rápido do que se espera-
va. Haley Margon perdeu o
cacife ao trombar de frente
com Otoniel Machado; Na-
PhtaliAlves foi avisadodeque
suaschancesseriamm ínimasmesmo com todo o peso do
partido em cima; Rubens Co-sac se excluiu por desconfiô-metro propno.

NinnA
1^!Maguito Vilela eNi°nAlbemaz.Osquedizemque a chance maior é do ex-prefeito, nãosabemque fichasestão sendo depositadas noquadrinho do vice. E viceversa, ao contrário

i

dc tafcl �

Lobby de banqueuj.
O deputado federal

da entra na briga cm defesa
nuidade do trabalho efiacfl -f
do pela Giixa Económica r Tv
pelo Banco do Brasil , sc o
propaladas mudanças gcS
Governo federal,que visama^ 1bom andamento do trahalnc
scnvolvido, por essas instit jrw
nanccims. Para ele, c forte * gJ
do lobby dos banqueiros. v1 Jê
Central , para a instituição^

1*'^ção dos privilégios da
Mauro acha que não sC

atitudes contrá rias aos ban
pública .

; 3
### Não custa re- ###Ogovernador ca do governador,
velar:oempresá rioe íris Rezende disse ���Corre a infor-pré-candidato Luiz que o candidato do maçãodequeaopo-
yynônio 6 bem mais PMDB será aquele siçãoestarialideran-
ricoqueSandraMa- que contar com o do uma pesquisa re-

apoiodamaioriados alizadacmtodooEs-
tado sobre a tendên-
cia do eleitorado.
Nion estaria em ter-
ceiro. Mas pode ser
apenas mais um bo-

Cruz credo!Graças a Deus
Papini nos salvou, descobrin-
do a tempo nossa confusão
imperdoável.

� � �

Pedro Xavier Teixeira e � ^ ,r
pol ítico dedestaque ch A

fci cia a bola de um corn^e do PDS e chegou àCâm?3 do.Parasegurarocí
Municipal de Goiânia va uma toca> ^ablt°atuação destacada junto^ naclueIa época.governos da época. CurirJ S Artur, centroavan ^mente, para o homem di

3" ^^o,catimbeiroedeeraPedroBesSraatr?- saltai com cie. na
que aceitavacom humilííu^0 fruslracJa eabecear
aparente indiferenç^ d dee brando-lhe a toca ela

efcndeiKlo a metn^ car a toca - ^> numa partida com ° dúvidasemarcou#* s
aparou com eleSn° ânia < 0 S01^0 *�__ n- Pedro Besteira,

bei.

���Ou seja, não prefeitos,
irá faltar dinheiro Diário ia Manhã#+# Cada municí-

pio terá o seu peso,
para a campanha do
PT ao Governo.���Já o jornalista quedependerádonú-
e pré-candidato mero de eleitores.
Athos Pereira é as- ��� 0 candidato 999 0 deputado
sessor do deputado será aqueleque tiver Ayr Nasser quer
federalVladimirPai- maior �peso� políti- manter uma conver-
meira (PT-RJ). Ou 00 sa franca com o go-
seja, é assalariado. ��� Desta forma, vemadorlrisRezcn-�#�Não resta dú- 0 candidato do de.
vida: 0 capital vai PMDB será aquele ��� Perguntinha:pesar na balança que contar com o é justoqucumvcre-
quando o PT fores- apoio dos 20 maio- adorganhemaisque
colher o seu candi- res municípios. umdeputadoestadu-
dato aoGoverno. ���Éamatcmáli- al?

abei0-1!
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Juristasdizem como conter a violênciar ADAIR OLIVEIRA A constante c crescente onda de violência tem chamadocongressos e farto material dos meios
Manhã

a atenção dos juristas goianos. Tema de seminários,
noticiosos, a harharização da sociedade pode ser contida.O Diário daouviu de alguns advogados, juízes e promotores quais são as saídas para curareste �câncer ' social. A unanimidade é que q pena de morte não é a solução.

Hummel culpa
o desemprego

. O jurista Licínio Barbosa
entendequeaviolênciaéagravai
pela falta do que fazer, isto é, ele
defende a laborterapiacomo forma I
de conter a onda de violência.\
Segundo ele, pode não se reduzir t
a zero o índice de criminalidade =
nos centros urbanosmas fará com
que diminua significativamente a
dolência.O jurista afirmou que a
melhor prevenção do crime é der
.rabalho para todos. Licínio
jbservou que mesmo quando o
ndivíduo já está condenado a
iledida mais eficaz visando a sua
�jcuperação é a laborterapia
í jrisões.
J Em sua opinião, sem trabalho
homem degenera e fica

�Elucubrações quase sempre as
mais tenebrosas. Barbosa enfa-

� .̂Sí1^0°JuizdoTribunal Rc-gonaldoTrabalho,Norton Ribeiro
ummcl,uma das principa iscausasgeradoras da violência urbana é odesemprego. Norton Hummel.quetambém e presidente da Associaçãodos JuízesClassistasdeGoiás,afir-ma que o Estado brasileiro entrounuma profunda degeneração,estimulando a cada dia que passauma maior violência na sociedade:Nao adianta nenhum milagre.Governo não reconhecer que temparcela de culpa nisso tudo. Odesespero leva inexoravelmente aspessoas a trilhar o caminho do
banditismo".
O juiz lembra também

pol ítica salarial contribui

Byron é contra
pena de morte
O desembargador Byron

SeabraGuimarães,da1�Câmara
Criminal doTribunal de Justiça
deGoiás,entendequea violência
não podeserseparada em urbana
ou rural.Segundoele,a violência
é uma conduta humana. O de-
sembargador disse que o pro-
blema é que, devido a publi-
cidade, a violência nos centros
urbanos tem chamado mais a
atençãoda população.Conforme
Byron Seabra, as causas da
violência são sociais. �Marck
Akcel.da escola penal Francesa,
elenca umasériedecausassociais
quegeramosefeitosda violência,
este assunto seria bom para ser
discutido com os sociólogos
penais. Mas, Jeschek , por
exemplo, dizia que para se
combatera violência nãosedeve
pensarem lei.Deve-se pensar na
fam ília , na educação e no
conhecimento conceituai, colo-

se o

nas

em
que a

, , . . para a
baroanzaçao da sociedade: "Os

Seabra:Publicidade exagerada baixe» salários pagos aos policiais
possibilita um maior grau de comi-

cerá rio o legislador brasileiro phbilidade, tomando-os vulnerá-
veis a um próprio acordo com os, J j- , , bandidos .Norton a firma ainda queele, o ctdadao condenado que aimmpuubilidadedomenorprcosa

precisa ser ressociabilizado não ser revista. �Não pode ficar como
encontra nenhuma das metas 05 mcnqrcs a cada momento

cometem maisdelitos e nãose pode
fazer nada�. Norton Hummel
defende uma revisão no Código

vívioemsociedade.Eleexplicou Penal.De acordo com ele.é preciso
rcadequara legislaçãoà nossa reali-
dade.

izou que o maior argumento em
: jvor domau é o estômago vazio.
)e sorte, disse que "numa socie-
bdeemqueonúmerodedesem-:negadosesubempregadosé cada P°nto defendido por Licínio é ainformatizaçãodoJudiciá rio, para

Licínio ncha que a melhor prevenção é trabalho para todos

desarmada.Ele disseque lá quan-
doo policial é agredido a punição
aoagressoréamaisgrave.�Recen-
temente quando um terrorista Lí-
bio agrediu e matou um policial a
Inglaterra rompeu relações diplo-
máticas com a Líbia, veja até que
ponto se pode detectar a impor-
tância de um policial na Inglaterra,
então é por a í que nós devemos
caminhar para chegarmos mais
próximos desse ideal�.
SegundoLicínio,o ideal é uma

polícia civi lizada, respeitadorados
direitos humanosequeseja amiga
e protetora do cidadão.A seu ver,
aconscientizaçáocompõeoelenco
das medidas que elevem ser
adotadas. Mas não se pode ficar
apenas na conscientização, é
precisoadotar medidasconcretas,
selecionando melhor os policiais,
observando os n íveis de escola-
ridade, os antecedentes. Nós,
afirmou, "temos que remunerar
bem o-policial para evitar que ele
não seja susceptível e presa fácil
dacorrupção, temosqueselecionar
o policial visando a sua índole.
Boa parte dos policiais é cons-
tituída de pessoas recalcadas que
querem descarregar no desafeto
ou no primeiro provocador toda a
sua ira interioreosseus recalques
de infância ou mesmo durante a
vida adulta e isso é inadmissível�.

bem remunerados, poque os
magistrados já ganhambem.Outro agiu de forma poética.Segundo

�ez maior, só se pode esperar
imentavelmente,amultiplicação tfuc OÍ! funcioná rios possam
íaviolênciae a criminalidadecada Pr°duzir mais em menos tempo,

'. iZ mais ampla e ma is hedionda�. da ampliação de comarcas
jcínioBarbosa ressaltou que não magistrados nas varas das
ijanta combater os efeitos dei- comarcas onde há multiplicidade
indo-se as causas que geram a varas. Lic ínio disse que a
ioléneia. Conforme explicou, Alemanha, com uma população

que representa um terço da
populaçãobrasileira tem trêsvezes
maismagistradosdo que oBrasil.
Quanto à violência policial,

Licínio Barbosa afirmou que é
possível reduzir. Segundo ele, o
debatesobre a questáoé umdebate
honesto, porquesãohomenssérios
que estão discutindo o problema.
A violência policial, disse, �é um
doscapítulosma isgravesda nossa

apontadas pelo legislador para
se recuperar e retomar ao con-

que a lei de execução penal é
muito bonita.

K . . _
, . , Uma das saídas apontadas peloMas ela nao e cumprida por juiz é ciar uma maior celeridade na

M . causa da falta de condição Justiça trabalhista .NortonHummelcan o a punição como ultimo económica. Por isso, diz: �Eu acreditaque amorosidade prejudicarecurso do Estado organizado�. costumo djzer 0 legislador sci*ivclmcn* �m acordo entre asByron Seabra nao vê na pena da lei deexecucãn nenal é nneta Z conflllan,es� gerando
demnrtp uma fnrma rif* rnmhater

lei de execuçãopenal e poeta, descontentamento, que as vezes,demorte uma formadecombater e,e fez uma ,ej sabendo que ela um sinôniIT^ danão será exequ ível na atual �Se todos se conscicntizarcm do
condição da República Federal 'mperativoque é trazermaisJustiça à, o . - i� sociedade, a violência pode ate naodo brasil . acabar, mas será esmaecida a cada
Byron Seabra acha que as gcstofratemopartidodoserhumnno.�

campanhas de conscientização
são imprescind íveis ao combate
a violência. De acordo com o

jalquer medida que se venha a
lotar tais como aumento de pe-
is, aumento de celas e peniten-
árias não passarão de tentativas
jf no sentido de combater as
«sequênciasda violência,quan-
ta causa está na estrutura social
económica do Pa ís.
Para Licínio Barbosa, o Poder

Idiciá rio está cumprindo com o
;;u papel no combate à violência. . . .
medida de suas limitações, sociedade atualmente, a ponto de

Jirmou, �ele está colaborando não se saber hoje, onde termina o
. ste sentido. De um modo geral policial e começa o bandido. Isso
magistrados são honestos, ^ grave, porquanto a sociedadedeve ter no policial uma garantia,

uma proteção. Nós acreditamos

um

a violência. Ele entende que a
penademorteelitizaocrime. �0
cidadão que tem uma tendência
criminógena ele pretica esses
fatos puníveis de maneira que
dificultea possibilidadedesurgir
a sentença aocasoconcreto.Nos
estadosda uniãoamericana.onde desembargador, uma campanha
há a pena demorte,oscrimessão bem elaborada e bem conduzida
maisbárbaros.porcausadomedo pode ajudar na formação das
deles serem descobertos. Eu não

' istem desonestos, como existe
jt todas as profissões, mas
flzmente, são minoria". Ele que a pol ícia deva ser selecionada
fjentou que o Poder Judiciá rio com mais rigor, tendo em vista
' io tenha o instrumental impres- nível de escolaridade, devendo
ndível para cumprir as suas havertreinamentoparausaraarma
ribuições, que são amplas e as somente em situações excep-
BKs elevadas. Ele defende a cionais�.O jurista afirmou que o
^Strumentalização do Judiciá rio idealseria chegar-se aoque é hoje
uri funcioná rios preparados e na Inglaterra, onde a polícia é

pessoas,educando-as nosentido
creio que a pena de morte seja o de evitarem a violência. Byron
caminhomais fácil e nem ornais vêa penademortecomosolução,
adequado para combater a Conformeafirmou,adotara pena

de morte a pretexto de se tentar
O desembargador afirmou conter a violência seria um

que no tocante ao sistema car- sacrifício inú til.

violência�.

Farina propõe
\nais garantias

Ihimincb revisão noCódigo Penalo Matos critica
�revisionismo��cinerninha�

flagrado pelo repórter
fotográfico do DM é
um exemplo vivo da
violência urbana.São

incontáveis as
ocorrências

formuladas nas
delegacias

especializadas.O
desemprego e falta de

educaçãosão as
principais culpadas do

problema. A
sociedade se peide
diante da selvageria.

A promotora de Justiça Ivana
urina, do Ministério Público de
'oiás, acha que é preciso rever as
Unturas brasileiras para tentar
ánicra onda de violência que vem
.�Onvndo.Segundo ele,os temas:
Mica salarial, fome, êxodo para
� f grandes centros e educação
cmsermelhoranalisados pelos
crnanles. Ela explicou que a
ria indignidade de vida gera o
íflnlormisrnu c da í para a reação�medida. Ivana entende que aAéncia é uma consequência do
;p)n íonnismo quanto aquilo que
;|K'garantido aos cidadãos e que
Uaobásicocom relaçã
tfitos.Apromotoraexplicou que
ci assegura, mas os governantes
«garantemcondiçõesdignaspara

a população.
iPara Ivana Farina é necessário t
Jlnbaier as causas da violência 7
depois tentar conter as con- 5

; fluências geradas pela crirnina -
,*dt . Sein dúvida, atirmou, �se
0 há prioridade para aquilo que é
fico,obviamente o cidadão, que
leni o m ínimo vai reagir c ele

,*c de maneira sufocada, asAmuras realmente precisam ser
Vistas�. Ivana explicou também
a violência se manifesta até

&mode forma impl ícita.Ela disse
Jf Não se pode pegar a reação do
r«daoou da pol ícia como fatores
®nqucs,sob pena de não se estar
(�lisando a realidade nacional ,

O advogado João Carvalho dc
Matos, professor da Faculdade de
Direito da Universidade Católica
de Goiás, acha que a questão da
violência , embora tenha assistido
campanha apontandoeomosolução
a reforma dos Códigos Penal c de
Processo Penal, não passa sim -
plesmente pelas reformas propa -
ladas. Ele entende que a crimina -
lidadedevesercombatida pela raiz.
isto é. atacando-se as causas da
violência . JoãoCa rva1hoquestiona
as campanhas apontandoa reforma
da legislação como a saída viável .
Segundoele.é precisosaberatéque
ponto essas campanhas visam
mcsmocontera violência e até onde
não passa de mais uma �jogada� da
classe dominante para continuar
perpetuada nu poder.

A pena de morte, afirmou, � já
existe oficializada através das
crianças que morrem por falta de
assistência, sem falar nos adultos

fome c acabam

oaosscas

Pereira exige maior punição
Omagistradoachaque adese-

ducação é a maior causa da
violência urbana.Conformea fir-
mou, �a pessoaeducada émenos
violenta". Ele citou como exem -
plo a pressade algunsmotoristas
no trâasito da cidade como um
sinal de falta de educação.Disse
que o excesso de velocidade nas
ruas e avenidas dos centros
urbanosé responsável pelomaior
n úmero de acidentes. O juiz vê
ascampanhasdeconscientização
como uma forma de conter a
violência.
Joaquim Pereira acha que a

pena de morte pode ser uma
forma de inibir os criminosos.
"Desde que os tempos de aca-
démico eu sou favorável à pena
de morte. Entendo que o receio
faz com que a pessoa deixe de
praticar muita coisa errada�.
Joaquim Pereira disse que esse
efeito psicológico foi utilizado
pela igreja e as pessoas tinham
medode pecareseremcastigadas
no purgatório.

to a acomodaçãodas vítimas, que
não denunciam os criminosos,
responsáveis pelas agressões
sofridas por elas. Ele acha que a
imprensa pv'de ajudar muito no
combate a violência, não endeu-
zandoos criminosos, procurando
fazer com que o trabalho policial
seja reconhecido.Assim, ele acha
que será mais fácil combater os
que andam na contramão da
convivência social.

O juiz substituto Joaquim
Pereira de Sousa, da seção de
apoio aos ju ízes em Goiânia,
entende que inicialmente é

o Estado comece a

que passam
morrendo. O mesmo Estado que
temodeverdecombatera violência
não pode assumir a autoria de um
crime". João Carvalho é autor de

trabalho sobre a violência
urbana e a revisão penal, que está
repercutindo no meio acadêmico.
O jurista explicou que

pode generalizar em cima do
�coitadinho�. porque pessoas da
chamada alta sociedade lambem
praticam violência .

preciso que
punir aqueles que infringem as
normas."Isto é o reflexo da fa Ita
de atuação dos órgãos punitivos
do Estado, que acarretam a
continuidadedelitivadosjá infra-
tores e estímulo para que outros
os imitem". O magistrado afir-

a violência é resultado

um

nao sc

mou que
do comportamento de algumas
autoridadesmaioresque não têm
sido exemplar.
Por outro lado, afirmou, "os

violência começa quando a
P^ãéviolentada,tendocerceados
*cus direitos mais elementares.

Farina: �Pessoa violentada

lhorar esse nível de vida da popu -
fora* 0 st'-síto íssst«Ivana Farinadisseque não vê na direitos sociais pela Uoaslituiç

a»

F1de morte uma solução. "Não dc 1988. sem d úvida a inM £'Tode querer resolver com pa - está contribuindo para
um problema c,uc- * oV

conscienruação

nossosgovernantes nãoconstro-
em cadeias e quando fazem
prédiosescolares raiodãosusten-
tação parao bom func iorumento
doensino público.Muitos pol íti-
cosmsistem juntoàsautoridades,
mormente policia i>, paraque não
secumpra a lei em relação a seus
protegidos".
Outra preocupação de

Joaquim Pereira dcSousaequan-

qr.
pc acoulo com a promotora dc que a

0 para garantir esse SOC.
,C.JJ.. .cm que ser ouvida .

Mue está faluindo. �Se me- sociedade tem 1

S

Stiand
Uni

i
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DIÁRIO DAMANHA

PMDBdeverá afunilar entre
osnomesdeNion eMaguito

Candidato rema
contra amaré

positiva sc camada na campanha
como continuidade absoluta do
Governo atual) toma a eleição dc
94 bastante insegura . Esse
�servilismo� é interpretado como
falta dc iniciativa.

vencionista. O ex-prefeito Nion
Albcmaz conhece o terreno onde
está trabalhando. No sexto andar
do Empirc Center, onde se con -
centra sua equipe de atuação,

comenta -se abertamente, e com
muitoetalvezexageradootimismo,
que a corrida sucessória interna já
está liquidada. Não passa pelo con-
junto dc avaliações que Nion pode
acabar preterido. A confiança nos
índices dc popularidade do pré-
candidato, capitaneada pelo apelo
popular goianiense. e a ótima
reccptividadc noscontatos interio-
ranos têm alimentado esse oti-
mismo.
Maguito Vilela confia em seu

carisma e no livre trânsito que tem
em todos os setores do PMDB
irista . Ele caminha com desem -
baraço totalentre históricos(mesmo
nãosendo umdelesj.entre progres-
sistas.moderados,conservadorese
até entre os nionistas. Não sofre
qualquer tipo de restrição nesse
sentido. Está com todas as portas
abertas. De qualquer forma, nem
tudo são rosas. Recentemente, a
bancada do PMDB na Assembléia
Legislativa deixou escapar que o
vice-governador vive um sério
problema,o�servilismo"a Í ris Re-
zendeMachado.Alguasdeputados
estaduais do partido entendem que
essa caractcrística (que poderia ser

AFONSO LOPES

O processo de afunilamento
dentro do PMDB está cm franco,
contínuoepraticamcnte irreversível
andamento. Dos cinco pré-candi -
datos do partido, apenas dois se
encontram hoje na linha de frente,
Maguito Vilela e Nion Albcmaz.
Osdemais,NaphtaliAlves,Rubens
Cosac c Halcy Margon Vaz só sc
recuperamcomalgum fatoextraor-
diná rio.Eles foramsuperadospelos
acontecimentos rotineiros dos
últimos seis meses. Maguito e
Nion, ao contrá rio, conseguiram
avançar sobre o terreno minado da
escolha do candidato do partido.
É claro que o governador Í ris

Rezende Machado pode sempre
criar condições para retirar algum
ou todos os três dessa espécie dc
limbo em que se encontram. É
pouco provável, no entanto, que
ele faça isso. Uma declaração do
governador já seria suficiente para
embolaromeio-camposucessório.
Um elogio, uma observação sobre
os potenciais que cada um tem ou
qualquer coisa nessa ótica se
transformaria num poderoso
combustível. í ris, porém, apenas
observa o panorama, preocupado,
por certo, com os horizontes de 94,
semqualqucrgestooupalavra inter-

Numa aná lise crua desses fatos,
tudo indicaria que a candidatura do

Maguito não parecese importar cx -prefeito Nion Albcmaz tem
comessaclassificaçãoproblemá tica carátcrirrcvcrsível.Essa.nocntanto.
de seu desempenho. Apesar da c uma avaliação ceivada dc falhas,

divulgaçãodessa avaliação,ele não O ex-prefeito vem remando contra
moveu um dedo para quebrar a uma maré Pot*c[osa, Ç°ntan o
imagem. Dc cada dez palavras dc aPJJ£cj£
seu discurso, duas lalam cm Ires e |;arilimas ( num ' d,ação anterior
dc Íris. Na quinta-feira, em visita à dc Jo|o Nata|) pan) aparar arestas.
Assembléia Legislativa,mals uma jcm conseguido, ao menos, evitar
vezele deixou claro que estava ali, 0 bombardeio cont ínuo de suas
na condiçãodc pré-candidato,com posições. Isso.noentanto.nãosigni-
oavalcautorizaçãodogovernador, fica que a via de acesso as urnas de

Para osdeputados estaduais do
y4 já este ja complctamcntc
asfaltada.
Ninguém tem �batido�cm Nion

Albcmaz.por uma questão bastante
implcs. Irritado.ele poderia deixar
o PMDB c sc bandear para a
oposição. Nesse caso, seria prati-
camcntc impossível impedir
vitória no ano que vem. Essa pos-
sibilidade, mesmo que muito re-
mota, foi levantada pelo próprio

AINDA A SUCESSÃO GOIANA
quisas.
Alguas municípios do s

este promoveram a candidatu^,Maguito Vilela.O próprio
te r-scanimado.Comoas inienc^Ide voto colhidas pelos iastituT
de pesquisa ainda não iiveir
divulgação depois desse nyw
mento sudoestino, tentos
aguardar.Tenho minhasdúví
Já que falei em pesqui

externo aqui minha visão pev
sobre chances de candidatos.
caiain os partidos na bestein
ouvir o que muitos dos
elementos dc cúpula chamam d#
bases - prefeitose vereadores.Erf
tipodc levantamentode tendènj5

ou preferência c intciranieJ^
furado.PrefeitoscvercadorcsM
o seu valor político, o seu siaK
ficado eleitoral, mas
rclativamcnlc, não exprimem^tendência c a preferência popj
lares. Se exprimissem, neolcX
partidomajoritá rio em númeroU
prefeitos c vereadores pe
eleição.

No meu modo de ver

F. GARCIA NETO

Falei de alguns �govcniado-
riáveis�dcscrcdcnciados.Rubens

Luiz Antônio dc Carvalho

c Lúcia Vâ nia deveriam estar

descartados. O autor da emenda
do ICMS, repudiado pelosmaiores

redutos eleitorais, só por esse

motivo já deve ser carta fora
do

baralho. O empresá rio anapohno
não pôde sequer concorrer com
Wolncy Martins c Adhcmar
Santillo - e já havia perdido uma
eleição para prefeito dc Anápolis.
E Lúcia Vâ nia , por representa rum

grupoeconómico indesejávelc ter

sido primeira -dama da ditadura ,

se dcsrccomenda.
Existem outros postulantes,

cuja lista vê-se agora
pelo nome do vicc-govcmador
Maguito Vilela .
RonaldoCaiadoquersair pelo

PFL. Encontra fortes resistências
no seu próprio partido. O PFL já
existia quando ele preferiu íundar

Estado o PSD. Não tem ,

Cosac.

PMDB,esseéo único problema de
Maguito.
E claro que também pesa na

balança o fatode estar cm segundo
lugarna preferência populardentro
do partido, vá rios pontos atrás de
Nion Albcmaz, primeiro colocado
nas pesquisas de opinião pública
entre pré -candidatos de todos os
partidos.Masessa poucadensidade
eleitoral de Maguito Vilela nem é
levada em conta. Ele seria, no

sua

Nion durante uma entrevista ao
Diário da Manhã . Com todas as
letras, ele avisou que poderia
repensarsua permanência noPMDB
sc continuasse sendo atacadoentendimento dos deputados

estaduaisdo PMDB. um candidato continuadamente. Houve alguma
muito leve, que poderia ser car- reação, espccialmcnte dos setores
regado sem maiores problemas. mais francamente adversá rios, c

logo cm seguida um silêncio total.
Ninguém mais ousou atirar contra
Nion Albcmaz. É óbvio que houve
nesse episódio, mesmo que o fato
não seja admitido publicamcntc. o
dedo do Palácio das Esmeraldas.
O grande problema dc Nion é a

desconfiança de vá rios setores do
PMDB em relação ao seu possível
mandato nas Esmeraldas. Um
deputado estadual, da linha his-
tórica, disse rcccntcmcntc, cm
conversa reservada, que o ex-
prefeitoserá ocandidatodopartido.
�Não tem como impedir sua
candidatura . O que o PMDB diria
ao povo que o prefere? O único
problema, nissoa í.cque nós vamos
ganhar as eleições, mas não vamos
levar�, avaliou esse deputado. O
temor é que Nion seja o candidato,
leve o PMDB a mais quatro anos
comandandoo inquilinato principal
da Praça Cívica, mas não faça um
Governo com todos os setores do
partido.Nion tem procuradoprovar
que isso não é mais do que um

acrescida mui 1

aqui no
portanto, identidade filosófica com
os fundadores da Frente Liberal.
Ronaldo pode at é rceleger-sc
deputado federal. Há uina boa
parte da fa /endciramaqueoapó ia

- e até que o segue. O pleito rç^jo-ritá rio, no entanto, é tolalmente
diferente do proporcional. Tem
gente que não ganha nunca uma
eleição majoritá ria. Vejo nesse
time o sr. Ronaldo Caiado. Os

� t
� *

experiência tem providJl
historicamente -cm primeiro InJ
têm que ser consideradas A.
pesquisas junto ao povo.Lula:*
tem govemadoralgum.quastjA'
tcin prefeitos c vereadores.
o 1íderdaspesquisaseleitora ise» '
todos os candidatos a prcsidejAi
da República .

Em Goiás o nome preferi* .'

nas oitivas dc opinião do povo*!
do professor Nion Albernaz*
PMDB não pode perderdes*;
esse trunfo. Eoutro fatorquep*
mimscaGguratambcmfundarríJ
está ligado ao nome dc Nioncl
peso eleitoral dc Goiânia.Nenrf ;
outro pré-candidato, dc nenh»
partido, tem ou terá a crcdencúlw
o ex-prefeito tem de sair com'm '

grande maioria na Capital.

radicais empolgam as minorias;
nunca aglutinam a maioria.
HaleyMargon Vaz pareceque

saiu da comda sucessória. Está
distante dos fatos políticos que
ocorrem no Estado. Como se-
cretá rio da Fazenda sua presença
no quadro da sucessão chegou a
ter grande destaque. Seu nome
tem índices pequenos nas pes-

OQG de Nion acredita nos númerosdas pesquisas

temor desnecessá rio.

O problema é o rec
As atividades culturais no

mercadomunicipalda denodada
Vila de Itaparica, situada na ilha
do mesmo nome. que adorna a
Ba ía de Todos os Santos, são
intensas e multifacetadas. Num
típico fim de semana, o visitante
poderá desfrutar de um sarau
musical no armazém de Ino-
cêncio, com ele mesmo solando
ao cavaquinho e a possibilidade
de Natércio Gogó de Ouro apa-
recer para dar uma canja. Pre-
senciara eventos esportivos de
monta, como disputas acirradas
dedominó,entrecraquesdoporte
de Vavá Major, famoso em todo
oRecôncavo.Assistirá -e poderá
mesmo tomar parte neles - a
festivais gastronómicos, ines-
quecível experiência para quem
aprecia mocotó afogado na
pimenta, com pirão e cerveja, às
sete horas da manhã. Acom-
panhará amanutençãode prá ticas
comerciais venerandas e cente-
nárias, tais como o emprego de
pesos de balança diferentes pira
compra (mais pesados) e para
venda (mais leves).Testemunha-
rá o funcionamentodas famosas
leis demercado de que tanto nos
falam, no lugar de ver o peixe,
onde os peixeiros arrocham os
pescadoresecartelizam com rara
competência os preços. Enfim,é
um nunca acabar de atrações,
cuja enumeração completa
esgotaria este espaço.
Mas não posso deixar de

mencionar a área dos debates
sócio-pol íticos, hoje desfalcada
pelodesaparecimentoprematuro
do grande peixeiro e femeeiro

Descaração! É tudo desca^V
rapaz, não temdireitode rec&J>
nada, descarado tem ruais C >T
ficar do jeito que está.
Eu, que sempre resp^'^i

crítica literá ria e odireito à - jj
expressão do pensamen!0- �J
de resignar-me.Mas, de^ jjquando, a tese de Bene^bem me pareça um
radical, me volta à
quandoassisto,como tod0*1*#.

comoBra^ j'que diabo insiste em
certo? Nós, na verdade-T
temos problemas econ^J.Como disse Benebé , a L�

. I
excelente, das melfu yj4
mundo. Ecapital existe- P �
investido, nãosóaqui
Então não temos pr°
económicos.Temos.siru -^y

políticos. Não
como aliás, já está
demonstrado,soluçãoe w

ca nenhuma para nossyL
. O caminho é po *11 o

fSj
umPl0\d

tafl1

aoquese passa

SpSririsSSSaperfeiçoar mais um pouco.Mas descarado! Descar d
do

Benebê, que sempre procura dar também, não
d °

sua contribuição de maneira diferente d
contundente e definitiva , pôs um
fim magistral à
discussão.
-Nãoadianta

- disse ele.
Nenhum deles
vai aceitar. Eles
só aceitam a
casca. A casca é
ótima, tem tudo,
ouro, urânio, pe-
dra preciosa,
madeira de lei, a
terra dá tudo etc,
etc. Aí a casca
interessa.O pro-
blema é o re-
cheio.

Sete Ratos (deixou mais filhos do dinheiro e já a pessoa pode ter
que sete ratos de verdade deixa- quantas mulheres queira, sem as
riam),masaindaassimostentando preocupações que isso dá aqui.
destaquescomoGúeba doMaris- Vavá Major o contestou com
co, Benebê, LuisCuiúba e muitos eloquência:o negócio era dar aos
outros, eis que a ilha sempre foi japoneses, que iam logo enquar
fé rtil em oradores. (Na festa de drando todo mundo, baixando o

pauemquerrinão
quisesse tra -
balhar e organi-
zando tudo. Ioiô
Saldanha, tam-
bém vivo nessa
época, preferia a
Alemanha, por-
que eles provi-
denciavam umas
duasou trêsgue-
rras e a í a gente
tomava ver -
gonha na cara,

escritor
pense que você éos outros!

Mas, Benebêe, sobrou
m >m? Desça'
do, eu?

Sete de Janeiro,
data magna da
ilha e verdadeira

pra
/

*E um nunca
acabar de
atrações,

cuja

enumeração
completa
esgotaria

este espaço�

ra-�0 caminho
noBrasil
é político.
Acabar
com a
inflação
é apenas um
problema1

- Outro diamedisseram que
aquele liVro

^ calango na
Cdpa tem
P°rção de
cabelud

data da indepen-
dência brasileira,
oradores como
ArydeManinha,
que já saiu até na
revista "O Cru-

mas

seu

masuma
cenas Acabar com 4 >n

problema políticõ
melhora riqueza é
político. Todas as n
des problemas são
não circunscritos a *cw
classe política. Esur^a ^nós envolvidos. ur�^de outra , até
de nossa conduta
entanto, não cofl>eb

^
P

encaminhamento P° � r
Benet*

°nas,da-quelasque nãose

^«mmuiiocas.plo.de rapariga!Ema°V Des«;ra

^ao!Emvezdeescrever
séria,

zeiro , invaria -
velmente trazem
lágrimas patrió-
ticasaosolhosda
multidão que os
ouve.) porque so uma

boa guerra é que
nos pode ensinar
a realidade da

vida.�Guerra!�, bradou Ioiô,com

Num desses
debates, a que
estive presente e
no qual tive modestíssima parti-
cipação, Sete Ratos, ainda vivo e os olhos incendiados,
bem disposto, lançou a tesede que
dev íamospassaroPa ísaosá rabes.
Muito petróleo-alegouele -,muito

uma
direi-P;»raeducar as

com essa cara deP^S°as� f »ca
- Nos! Quem ia querer um pra escrever . e senta

povo descarado como nós? Aqui Deve ficar dand -̂'Ver8°nhice'é todo mundo descarado, não se biblioteca,escr ° n'Satlinha lá na
salvaum!Descarado funcionário, pras filhas dos^^fi^gem°Utros krem!

ou«a.Que re-
cheio?

Pensei em contribuir,sugerin-
do os americanos, um pouco
interesseiramente porque falo

certo que
inteira razão,
acho que ele tein-
meio descarado^
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Antecipação da sucessão atrapalha revisão
Antecipada pela sucessão presiden-
jjal,ouo fator94, está fazendo com
w políticos, empresá rios c traba-
lhadoresdeixem à margem da revi-doconstitucional grandesquestões
'(nacionais que vão significar verda -
deiras "bombas de efeito retarda-
do�� ParJ 0 sucessor do presidente
çftamarFranco.Uma delas,segundo
'idtnitc a mãioria dos líderes políli-
oos, é a necessidade de um acordo
nacional para a realização das re-armas sociais.A revisão começou
clima de guerra sem que os

jnrlidos dessem qualquer demoas-
l|jBçãodequeserãocanais para con-
� luzir o projeto de revisão por este
aminho.
�É lamentável,maso presidente

'�I ser eleito cm 1994 vai ter que
enfrentar uma agenda que deveria
érsido resolvida cm 1982�, afirma

; ) deputado Paulo Delgado (PT-
4G). O senador Má rio Covas
>SDB SP) vem lutando cm favor
\t um acordo para que todos os
«rtidosparticipemda revisãocomo
orma de, mais uma vez, buscar o
; .rojeto de reformas sociais.
; E há também ministrosde Esta-
lo preocupados com a situação se
� revisão ignorar questões essenci-
ais. �Sc a gente não aproveitar este

^stinho de 1993 para tentar saídaslara a inflação c fazer a revisão
Mtstitucional, pobre de quem se
leger presidente da República�,
em repetindo o ministro da Previ-
focia, Antônio Britto.
** A possibilidade de serem rcad-
ãtidos 98 mil funcioná rios públi-
js demitidos peloGovernoCollor

� uma �bomba de efeito retardado�,

^avaliação dodeputado JoscCar-«Aleluia (PFL-BA).�Lsto é o fim
mundo, muitos desses funcioná-
os receberam indenizaçõesmilio-
frjas,montaram negócios,seesta-

t
Sarney quer mordomias
Ex-presidente
vai recorrer
contra suspensão

que exerci, mereço do Estado,como em todos os pa íses demo-cráticos,a necessá ria proteção",
alegou o ex-presidente.
� SegundoSarney,
aju ízaGiudice�foicrroncamen-«c informada pelo PT", partidoque, a seu ver,assimilou os mé-todos utilizados na campanhapresidencial de 89 pelo cx-pre-sidentc Fernando Collor. �Nãoé a justiça que eles visam,sãoas
pesquisas", alertou o cx-prcsi-dente.Sarney esclarece na notaque,até hoje, nunca recebeu ne-nhuma pensão, passagem acreaoudianasdeex-presidente.Res-saltou também que os dois
ros com motorista e os seguran-ças são determinados em lei.
�Os militares que me servem,
bem como os veículos, exigem
para sua operação pessoal com
treinamento especial anti-se-questro, assaltos etc.�, esclare-ce. Sarney disse que, como ex-presidente, tem sido obrigado a
cumprir funções protocolares e
políticas, de interesse nacional,
mas garantiu que,em todaselas,
no Pa ís ou no exterior, jamais
recebeu qualquer recurso públi-co. Todasasdespesas foram de
minha responsabilidade�,
gurou.Oex-presidente orgulha-
se de, apesar de ter exercido as
funções políticas mais impor-
tantesdo Pa ís,morarem aparta-
mento funcional e viajarem avi-
ões de carreira. �Quando presi-
dente,a rotina de austeridade no
Palácio do Planalto somente
era quebrada pela missa do-
minical�, disse.

BRASÍLIA (AE) -Osenador
José Sarney (PMDB-AP) vai re-
correr contra a decisão da juíza
Maísa Giudicc, da 17a Vara da
Justiça Federal de Brasília, que
cassou as suas regalias de ex-
presidente. Desde que deixou o
cargo, em 1990, Sarney, assim
como os ex presidentes Ernesto
Geisel e João Figueiredo, tem
direitoa quatrosegurançasedois
carros commotorista,garantidos
pela Lei 7.474, aprovada pelo
Congresso Nacional em maio de
1986,quando ele era presidente.
Amanutenção dessa infra-estru-
tura custou aos cofres públicos
CR$ 4 milhões de novembro de
1992 a julho de 1993.
Acassaçãodos privilégios foi

adotada por recomendação do
iMinistério Público Federal, ao
dar seu parecer sobre ação popu-
lar movida pelo deputado Wal-
domiro Fioravanti (PT-RS). A
decisão da ju íza alcança também
outras mordomias não previstas
em lei, como passagens aéreas,
hospedagens, diá rias de viagens
e uma pensão equivalente à me-
tadedosalá riode presidente (cer-
ca de CRS 600mil). Pormeio de
nota distribu ída à imprensa,Sar-
ney disse que nunca recebeu tal
pensão, não necessita nem tem
�mordomias ou regalias�, mas
não abre mão dos carros e da
segurança pessoal. �Pelo cargo

car-

Osucessordo presidente Ita
belecerameagora, namaiorcarade
pau, reivindicam retornoaoempre-go para reconquistar estabilidade c
outras vantagens do serviço públi-
co�, denuncia.
Igualmente preocupa aos líderes

a falta de opção para o combate à
miséria e à fome.Só o PT tem uma
proposta:a que sugere pagara renda
mínima para os miseráveis. Ocorre
que o projeto não tem previsão de
recursos, porque quando estiver to-
talmcntc instalado as instituições,
ministérios e entidades oficiais que
fazem ações sociais poderão atfTfta-
tivados. �Essas instituições de cari-
dade servem ao Gsiologismo e nem
que o Lula consiga ser eleito ele vai
teroondiçõesdeextingui-las�, revela
ummembrodo PT, quesedizapavo-
radocom a expectativa quea propos-
ta vem provocando entre os pobres.

Franco poderá enfrentarverdadeiras�bombasde efeito retardado*mar

- Esquerda defende Covas '
BRASÍLIA (AE) - O sena- do,comoaumcnlodc impostos,

dor Má rio Covas (PSDB-SP) sem uma contrapartida na área
surge como uma esperança dos social,
partidos dc centro e esquerda
para impedir o rolo compressor
da direita na revisão da Consti-
tuição. Além de atrair o PT e
PDT, muitos deputados acham
que ele vai agir cm função de
sua candidatura ao Governo
paulista. Ou seja, não vai se
confrontar com os 19,8milhões
de eleitores do Estado. Covas

A negociação para fazer de
Covas o condutor, ainda que
informal,dc propostas que evi-
tem a hegemonia do PMDB e
PFL na revisão,está sendo feita
por um grupo dc deputados en-
cabeçadopor JoséGenoíno (PT-
SP),Miro Teixeira (PDT-RJ) e
Sigmariga Seixas (PSDB). Co-
vas participa do trabalho. Foi
dele, por exemplo, a iniciativa

disputou, sem êxito, a última dc telefonar para l íder do PCdo
eleição para o posto. Hoje, não
estaria disposto a aprovarmedi-
das desagradáveis ao elcitora-

asse-

B, Haroldo Lima (BA), um
�contra� radical, para convidá-
lo a conversar sobre a revisão.

�Jobim rebate críticas5
po de deputadosque leme reação
do Supremo Tribunal Federal
(STF) à idéia dc Jobim. Para
Domcllcs, o STF pode questio-
narse um texto promulgado ime-
diatamente não altera outro da
Constituição c, cm razão disso,
criar interpelações que acabari-
am prejudicando o andamento
dos trabalhos.
�Autonomia temá tica� - Jo-

bim, no entanto, disse que sua
proposta seguirá a regra básica
das votações parlamentares, ou
seja, não pode haver superposi-
ção deassuntos já discutidos. Ele
citou como exemplooArtigo 62,
que trata dasMedidas Provisóri-
as.Se for alterado durante a revi-
são, torna-se inviável qualquer
proposta,mais na frente,domes-
mo assunto. Ocorrerá o que Jo-
bim chama de �autonomia temá-
tica�.

jeputado diz
ue anteprojeto
constitucional

T' BRASÍLIA (AE) - O virtual..latorda revisão constitucional,
utado NelsonJobim (PMDB-
classificouontemdc impro-

denles as alegações aprescnla-
; « por parlamentares contrá rios

> rito sumá rio, que possibilita a
Vnmulgação imediata doque for
ndoaprovado na revisão cons-

; ucional.Segundo Jobim, o an-
projeto de regimento interno,
K ele preparou, mantém �res-
�ito absoluto� a dois mccanis-
os previstos pela Constituição
�ira votação das emendas: a-aioria absoluta do quorum, ou
ja, a obrigatoriedade das mate-
is serem aprovadas por pelo
enos 293 votos, e a realização
isessões unicamerais.
�Ninguém pode d izer q ueeste
laqueie procedimentoé incons-
ucional�, afirmou. �Podem,
n,surgirobjeções pol íticas,mas
o dc ordem jurídica�. Nelson
bim rebateu o argumento de
�*a promulgação imed iata a fe-
fá os possíveis efeitos que um
ligo pode ter sobre o restante
texto. O deputado Francisco
Í>fnelles (PPR-RJ ) lidera o gru-

> . i

'""�Swg*
Para o deputado, a revisão

deve ser vista como um �ato de-
terminadoéConstitucional�,cuja
execuçãodeveser decid ida pelos
próprios revisores, sem alterar a
regra de quorum absoluto c a
existência de sessões unicamc-
rais. �São matérias ' interna cor-
poris�,que não admitemquestio-
namentos fora do Congresso�,
garantiu,aocontestara possibili-
dade de o regimento da revisão
vir a ser contestado no Supremo,

SEMPRA*EXU* cisCAl- É â£5OCAD0WA-

MnTg F\SCM-. o«««OS
coSoi rmA mêsRegimento sai e. . /f

fundou bastante rui análisedaOrga-
do Estado e dos Poderes e

: jBRASÍLIA (AE) -O deputado
tisonJobim (PMDB-RS) nãopre-
nde sair de Bras ília antesde apro-
fP1o regimentoda revisão,oque,.fera, ocorra ainda este mês. Jo-
P também trabalha para deixar
�« is doque evidente" um aspecto
* considera importante sobre a
fcãodc relatordos trabalhos:ode
na realidade, o relator é �o

Jftha" encarregado de torruir viá-idé iada maioria doCongresso�'»assuaspróprias ideias.Ontem� sua residência, de bcmiúdas eâielo,eleaprove itou para ler vári-
' trabalhos sobre a Constituição.
^ idéia de queo relator temmuitoPer é falsa", garantiu. �Ele aio C. Utord,ussuas ideias,mas,sim,o
Pior da vontade da maioria�.
Além de tempo integral noestu-

* da Qmsiituição, Jobim vem se
Picando JLS negociações com as�tranças partidárias.Mesmo ten-�tun temperamento reservado,ele� tomando cuidados para não se
j^der IULS palavraseevitara apro-JaÇao de lobistas. Aos 47 anos,1111cumpreseu segundo tnanda-
CâmaradosDeputados.Desde
* Promulgada a Constituição
®J88,daqual foi relatoradjunto,
�Pulado começou a se preparar
Fa faisão. Fez um estudo corn-
UvodasConstituições brasilei-

jHoc está registradocmseucotn-
|

0r-Nesse período,elese apro-

ntzaçao
concluiuquesão necessárias altera-
çõesurgentesnessaparte.Citacomo
exemplososistemaeleitoral e parti-
dário c a adoção do voto distrital
misto.Noentanto,ele nãosabequal
a extensão da relonna. A revisão
lerá o tamanho que a maioria qui-
ser", afirmou.
O relator-geral da assembleia

revisora,quesóserádesignadopara
a função quandoestiver aprovadoo
regimento interno,medeaspalavras
para falarsobreoritmoquepretende
dar ã revisão. �Se a agenda de con-
senso for ampla ela será ampla ,
disse. Nelson Jobim negou que já

está prepanido Rira rejeitarem blo-
a > as emendas que mio tiverem[ «
apoiodamaioriadosliderespartidá-
rios. �Todasasemendasque estive-
rem de acordo com as normas regi-
mentalsserãoaprovadas",explicou.mentaisscr

^^ ux)nfinmd() para
: nomearáApesar

£p-ado gaúchomento ainda não é poliueanKnu
.

adequado Rira discutir a nuteruL-Sda coisa deve ser feita no mo-
mento oportuno". Antecipou, po-" rn que pretende designarosaura-
rt res levando em conta oscnlcnos\ r^-ntatividade dos partidos,

õ O fator mais importante
.
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BrasiT"]
orientações, cm doismesT̂
tarei trabalhando
tranquilidadc".XuxaaindaCOl,>traumatizada com o prohl ^na coluna que a afastou >.atividadesprofissionais, A

0** I .
que senti foi muito fortcAtÍ0r 1
cspccic de avisode qUc c�uUl̂ R
estavame cuidando bem�� ?01

1% f
Xuxa disse que estava

saudades do Brasil c chcV̂ 11
bater palmas quando 0 j * I
aterrisou. Ela afirma qUc r f 1'
bcu várias cartas de
Argentina calgumasdoBJí ¥
�Muita gente sofreu comj �
Foi esta positividade
colocou de pé", disse! /U/ »
receberas homenagensdo^rl

1

no aeroporto, Xuxa foi nara j
seusítioem PedradeGuaraî f
Zona Oeste do Rio, ondem^ltem um minizôo. �Estou c2L
saudades dosmeus bichos, jjjf!
nha gente, minha casa e nx|
quarto".

Oswaldo Piana é acusado
de ser viciado em drogas

Xuxa volta ao

Apresentadora
vai continuai
o tratamento

. A chegada da
Mcneghcl,
ma is de

RIO (AE)
apresentadora
de 30anos,a tnriuontem
KH) íãs ao Aeroporto Intc �

onal cio Rio de Janeiro- Houve
tumulto c gritaria quan
inha dos Baixinhos

" cruzou o

portão de desembarque
, as

horas,apòschegardcNovaYork
cm um jatinho Challeng

Líder Taxi-Aérco. Xuxa
voltou

Brasil após passar nove dia.

internada em um hospital de

Nova York , recuperando-se
ot

um problema na coluna .
Ma is magra e abatida, Xuxa

rápida entrevista

O governador de Rondônia,
OswaldoPiana,que lula para se livrar
da suspeita de ter encomendado a
morte do senador Olavo Pires, seu
adversá rio pas últimas eleições para
governador, foi acusado por um tc-
ncnlc-coronel da reserva da Pol ícia
Militardaquele Estadodeserviciado
em drogas.Omilitar feza declaração
publicamentc, diante de vá rios cole-
gas de farda c por issomesmo lhe foi
dada voz de prisão, sendoconduzido
imedintamente para uma auditoria
militar.

Xuxa

se.

ao (lt!C JDJ1

O acusador - tenente-coronel da
reserva EdsonXavierLucena de Ara-
újo - não negou ter feitoa declaração
e, diante do Juiz-Auditor Militar
Walter Waltcnberg Silva J únior, fez
novas acusações envolvendo vá rias
autoridadesconstituídasdeRondônia,
v colegas de farda de serem viciados
e também traficantes de drogas.MEu
nunca vi o governador usando dro-
gas, porque se eu tivesse visto eu o
teria prendido em flagrante. Vá rias
pessoas já me procuni ranipam conta r
que ele usa drogas e por isso não o
aceitocomomeu comandante�,disse
o militar abrindo seu depoimento na
auditoria.
Diante do juiz o tenente-coronel

Edson envolveu o coronel Borre, di-
zendo que ele (Borre) sabia o nome
domédicoqueatendeu o governador
de Rondônia cm São Paulo �durante
uma de suas crisesde drogas; ultima-
mente a assessora da vereadora Niice
Gizara me disse que sabe que nãosó
o governador, mas também outras
autoridades,sãoviciadase fazem aso
de drogas em festas e encontros�.
Emoutra partedeseudepoimento

o tenente-coronel Edson disse que
existe na Polícia Federal uma relação
de oficiais suspeitos de uso e trá fico
dedrogas.�Eu era proprietáriodeum
Fiat velhoe conbeci um rapaz,quese
chama Roque,que me disse que ele,
pessoalmente, levava cocaína para o
prefeito Chiquilito Erso; há ainda o
casodomajorMaltcz, que Roque me
disse saber que ele havia levado 10
quilosde cocaína paraoRiodeJanei-
ro, por ocasião da semana da corrida
de Fórmula 1, para serem vendidos
no Autódromo de Jacarepaguá. O

aos
deu uma
jornalistas. Ela garante que
bem, mas continuará com o tra-

tamentoabasedemedicamentos
e fisioterapia."Omedicomedis-

se que , se seguir todas as

está

O govemndor de Rondònln,Oswnldo Piana,é acusado de ter planejado
o morte de Olavo Pires

assessor do vereador Everton Leoni
viu, certa vez, durante uma festa, o
presidente do Conselho Estadual de
Entorpecente, à cpoca o doutor
Aparício,em volta de uma mesa com
outros convidados da festa, cheiran-
do cocaína", disparou o militar da
reserva.
Com essas declarações o acusa-

dor do governadorOswaldo Piana c
também de vá rias autoridades do
Estado de Rondônia se fez merece-
dor da voz. de prisão cm flagrante,
segundo entendimento do juiz-audi-
tormilitar.O tenente-coronel Edson
Lucena, no entanto, confirmou suas
acusaçõesdizendo que �eu nãodisse
essascoisascom nenhuma satisfação
pessoal, nem prazer, c muito menos
para ofender o ser humano ou quem
querque seja; as minhas convicções
religiosas c filosóficas,queseencon-
tram na doutrina espirita, não permi-
tem isso.O próprioevangelhoensina
que esta censura é reprovável, mas
quando ela visa eliminar o mal, ela
náo é reprovável. Eu tenho diversos
amigos noministério públicoe entre
a oficialidade, e estou aqui há muitos
anos, mas lamentavelmente a droga
se instalou aqui e também lá fora�.

dade de Mendes Pinicntel, vizi -
nhaaGovernadorValadares.Das
pessoasdeportadas , 57portavam
passaportes falsos, oito estavam
adulterados, e dois já respondem
a inquérito nos Estados Unidos,
por falsificação de vistos.
O grupo iniciou sua viagem

no dia 05. Parte dele viajou de
ónibusdeVitória paraAssunção,
no Paraguai , e o restante do Rio
para Foz do Iguaçu . De lá ,
pegaram um vôo das Linhas
Aéreas Paraguaias (LAP) para
Miami, onde foram descobertos
pelo Serviço deMigração norte-
americano. A PF já descobriu
que o grupo tentou entrar naquele
país, passando-se porevangélicos,
que participariam de um encontro
religioso. Segundo a PF, eles
pagariamcerca deUS$5mil pelos
passaportes e vistos falsificados,
dosquaisUSS3milaindanoBrasil
cmaisUSS2milapósaentradanos
Estados Unidos.

RIO (AE) -Dezmineiros, de
um total de 66, que foramdepor-
tados dos Estados Unidos, onde
pretendiam trabalhar clandesti-
namente, desembarcaram ontem
pela manhã no Aeroporto Inter-
nacional do Rio e imediatamente
conduzidos à Pol ícia Federal . Os
depoimentos, segundo os agen-
tes da PF, vão facilitar as
investigações sobre quadrilhas
que vendem passaportes e vistos
falsos paraosEstadosUnidos, na
região de Governador Valadares
(MG).Hádezanos,osmoradorcs
dessas cidade iniciaram um in-
tenso fluxo migratório para os
Estados Unidos. Após o depoi-
mento, os mineiros foram
libertados. Eles, porém, poderão
respondera inquérito por falsida-
de ideológica.
A PF já descobriu que uma

pessoa, conhecida como José Ber-
nardino, possui um escritório para
falsificar esses documentos na ci-

o grupo se reuniu no V»|tL
An íiangabaú.MoradoresemdjX
sos bairros da Zona 0(1
resolveram caminhar ate a
de trens da Lapa c assaltaras*=T .

as que encontravam.
Teodoro contou que cercjX,

homenscmulheres, os jogaviáj,
chão e depois de roubar os vjljf
saiam calmamentc. �Prá que
rer? As pessoas sabem
resolverem enfrentara gentew
porrada ." Perto do ShoppiegW
Plaza atacaramossoldadosdoE#
cito, Rogério Bcgstron.de 18J*
c lvio Alexandre Quiroga, iP
anos, e levaram relógios , borfP1
farda de Bagstron c dinheiro,

SÃO PAULO (AE) -Oito rapa-
zesem idadesentre 18e 21anoscseis
mcnores.de 13a lóar.os, fizeramum
�arrastão" na Avenida Francisco
Mntamzzo,cmSãoPaulo,anteontem
à noite.0�arrastao começou proxi -

da Praça Padre Pcricles, nas
Perdizes, e terminou cm frente ao

ShoppingWest Piara , naAgua Bran-
ca .Elesatacaramdezenasdepessoas
e roubaram dinheiro, pulseiras de
ouro, relógios, ténis, blusões.
Policiaismilitaresprenderamos

ladrões na esquina das ruas
Guaieurús c Oiio Graco. O mais
velho deles, Welington Teodoro.
de 21 anos, contou no 23tí Distrito,
onde foi autuado cm flagrante, que
i- �i r ~ r** tm r~~ J era erra r-~�i cr-\a srrjm* rj rrm sm cm cm E3 cm t-i czn LTJ BM d'

(Hjprcsidente russo Boris YclLsin prorrogou o estado de emerrf
v-̂ por mais oito dias e anunciou que o toque de recolher com#
uma hora mais tarde.
O estado de emergência deveria terminar hoje , mas continua atL#
18 de outubro, com toque de recolher entre meia-noite ccinw
manhã .

mo

A casa de bombas e reservatórios sâo os mais modernos do BrasilOs sprinkler's resfriam os caminhões nomomento de descarrega-
mento doGLP -Gás Liquefeito dePetróleo

iegraasip, ©©ai
Entrou em atividade nodia

2de outubro a Petrogáz Distri-
buidoraS.A, na Rua das Indús-
trias, Vila Yate. Empresa pau-
lista com 40anosde tradição na
distribuição e engarrafnmendo
de gás, a Petrogáz conta com o
que há de mais moderno em
equipamentos de produção e
segurança.

Luiz Augusto Amaral, Ge-
renteGeralda filialde Goixinia
explicou a reportagem do Diá-

Mannã, os principais
cuidados na prevenção e com-
bate de acidentes:

rio da

DM - Trabalhando com
um material altamente in- Os hidrantes espalhados pela empresa garantem o combate imediato

aos incêndios incêndio pode seratíonado^mumífm^̂ f^̂
flamável, o gás de cozinha
(GLP), quais os cuidados
tomados pela empresa?
Luiz Augusto - O nosso

sistema de segurança é todo
automatizado, ou seja , temos
detectores em todas as instala-
ções, de forma que surgindo o
perigo (incêndio,vazamentoetc)
o sistema entra em ação inde-

ncSo do homem.

e combate
jogar água a 80 metros de altura , cêndio e acidentes?
Contamos com 9 hidrantes duplos LuizAugusto - Temos uma
em 18 pontos diferentes, 33 brigada de incêndio treinada e
Sprinklers na plataforma, 80 nos apta no combate ao fogo. Nosso
tanques de gás (GLP) e 10 para o sistema funciona comenergia elé-
resfiriamento das carretas no de- trica a diesel. Contamos com o
sembarque. Em caso de acidente, melhor aterramento contra cor-
tadas as vávulas de gás se fecham rente estática e dois para-raios.
automaticamente ligando os Antes da inauguração, todos os

' pr-� nnmndo água sob canos , tubos o sistemas de en -
� > u© j;. ngueirase hidnm- garraíamento foram testados

por raio-x por uma empresa es-
pecializada para prevenir vaza-
mentos. Nossa equipe? de manu -
tenção e prevenção é composta
de profissionais altamente ca-

te a in- pacitados para dar total garan-

tia de trabalho. nia. Total segurança
Experiência e confia^eni todo país

6 uri - A ^
mh <© que div UemSeUSrqUati'° ^berlâmda (MG^udnunLLrativa , as funçôos PreLo » Jund,f vabr^umpivsas.Comrr

' *f * -v>ncinisda (SP) Coronel
pmus(Sl*).poSjJŜ eniCatt,. Montes Cloro»

fe?$© Com um»
' , y°' inha o B, ;t^Pos >-ulos,2.100 funci<'n'.a,ríStetAro»,» < uma <£>.� ^hais o; , ;.da distribuição e enfctr,bu*- tode gris no

DM -Quais os cuidados
cngarrafmcnto c estoque do
gás?

no

Luiz Augusto � Nossos vasi-lhames são todos Tc: lados antes do
engarrafamento a uma pressão de
300 libras par ;: j : ívenir vazarn < *n-
los.O no

A IV
famili

i .

' � ; 1 * * * í U; JUIDO nos
tanque. . j > j; titulo botijôv » n á c;
íicam retocados com o g.ís, rlcs são
engarrafados « � transjxírtados si -
multanearnente. No caso de pro-
blemas noengarrafamento, as vá l -
vulas de gás se fecham automati -
camente.

FO

�
1 :. . :© i 4 ; p/ 1 * �»

U<-5.v. i .o:
LuizAugusto - Temos um

reservatório de 400 mil litros
dVigua queémantidosobpressão
de 80 libras, assim, quando acio-
rui um hidrante esíe ê capaz de

!DM - Este é o procedimen-
to antes da açãodo homem, e
uais os outros dispositivos
e segurança e combaa
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FHC vai otimista para reunião emParis
REALI JÚNIOR (AE)

Congresso reprova cortes Nematóide da
BRASÍLIA (AE) - A comis- J i , � j

são mista de orçamento do Con- oOjfcl Q-GD3.L1C10grcsso trabalha na contramão do . r
ajuste fiscal anunciado pelo mi- 6K1SôTniTI P3T*10
nistro da Fazenda, Fernando ACUJW

Henrique Cardoso, que insiste em
promover cortes de USS 25 bi-
lhões nasdespesasdaUnião para o
próximoano.Acomissãode orça-
mento questiona os números do
déficit apresentados pelo Gover-
no, coasidera que a receita foi su-
bestimada,e estuda fórmulas para
aumentaros investimentosprevis-
tos para o próximo ano, fixados
cmUS$ 7 bilhões. �Qualquer pes-

O mlnlHtro acr^iR qUe a reunião será fa^oróv^ão País S°u 00111 ° í b°m
te Eurnneu ^ . , - , acha essa proposta de cortes ab-
dos c inirais m ,

0
*° ° raÇ,a° dcPcndcr do comportamento da surda�, avaliou o deputado Mar-

tieres asiá tiem P n -, A
claSSe dirigcntc brasi,eira: �Va- ceio Barbieri (PMDB-SP), relator

Latina A van * ^mé.r
,ca mosvcrsccla finalmenteconsegue do orçamento de 94.Latina. A vantagem do Brasil so- dar um rumo ao pais através da

, Pa,scs da Ásia, segun- próxima revisão constitucio-do FHC, é que eles coastitucm nal �.
pequenos mercados que não po-
dem ser comprados ao mercado
brasileiro. As pcrspeclivas brasi-
leiras são animadoras, afirmou o
ministro da Fazenda, mas tudo vai

Oministro FernandoHenrique
jrdoso chegou a Paris convenci-
0 de que o apelo que fará às
aridades monetárias c finan-
ças curopéias, para que haja
gior compreensão para a nova
0c da economia brasileira será

recebido. Cardoso, que se
^contrará

amanhã com diri-
�iiics do Clube de Paris e o pri-
eiro-ministro Edouard Balladur,
medita até cm um aumentosubs-
ncialdos investimentos diretos e
diretos no Pa ís.
Segundooministro,oaumento

�i investimentos já vem corrcn-. com um fluxo de capitais cm
fno de USS 20 bilhões, se
iptabilizados os capitais aplica-
'jna área da bolsa. A seu ver,evolução já representa
lcerto reconhecimento em rela-
3 ao que está sendo feito no
ssil -
Fernando Henrique explicou
e esse novo fluxo de investi-
«tos a Pa íses latino-america-
Sse deve ao fim das ilusõesdos
tses desenvolvidos com o Les-
Ajuste fiscal de emergência em estudo

. E?\be
,ea;r programa na-

cional de pesquisa e controle do
nematóide do cisto da soja, doen-ça que atinge hoje mais de 200
hectares de nossa plantação
meça a ameaçar os países produ-tores vizinhos, como Argentina,
ParaguaieBolívia,éoobjetivodo
ISemináriosobreNematóide do
Cisto da Soja�, que reunirá em
Brasília, nos próximos dias 20 e
21,mais de cem técnicos, pesqui-sadores, produtorese associações
como a OCB, CNA, Embrapa,
Abracem e Cobreti, para traçar
uma política para o setor.
Osestadosmaisatingidos pela

doença sãoGoiás,Minas Gerais,
Mato Grosso e Mato Grosso do
Sul. Em dois anos a doença pas-sou de cinco mil para 200 mil
hectares, comprometendo seria-

e co-

sa Freire, líder, trabalha contra

Principal motivo do pedido de tenta 90% dos municípios brasi-
demissão do secretário de orça- leiros, que dependem do rateio

. . mento, Aurélio Noná Valença, o dos impostos federais para paga-
U ministro FHC aproveita o anúncio de cortes provocou críti- rem suas contas. �Isto é um golpe

t im ele semana cm Paris para des- ^ generalizadas entre os parla- que podeaté levarádestituiçãodocansar com sua mulher, que já se mentares,alémde reclamaçõesde presidentedaRepública�,avaliou
encontrava na capital francesades- vários ministros que vêem as ver- o deputado Delfim Netto (PPR-dc o inicio da semana. bas dc suas pastas amcaçadas em SP). 0 líder do PSDB, deputado mente ] P^dução. Esse cresci-

pleno ano eleitoral.�Essa propos- JoséSerra (SP), reconheceasdifi- ment0 do nematóide representou
ta vai matar osmunicípios e mui- culdades para se levar adiante o nma redução em tomode 200mil
tos prefeitos vão ter que pedir fa- ajuste fiscal.Mas insiste: �Se não toneladas, causando prejuízos da
lência�, previu Barbieri. �Não se tivermos condições políticas, te- ordem de trêsmilhõesde dólares,
trata de má vontade nossa�, insis- remos que criá-las. Não temos maisde meio bilhão de cruzeiros
tiu.Os cortes anunciados porCar- alternativas�. A proposta depen- roais.Caso não haja o controle da
doso aoFundoMonetário Interna- de dc mudança na Constituição. doença,aculturadesojabrasi!eira
cional (FMI) representam 44% de Acomissãodcorçamentopen- corre umsério risco de desapare-
todooorçamento fiscal, fixadocm sou até em apresentar um repúdio
USS 56,8 bilhões.

tBRASÍLIA (AE) - O assessor
xialdoMinistérioda Fazenda,.oar Bacha, está preparando um
Bte fiscaldc transição"para ser
lado na hipótese, praticamcnte
a,deoCongresso revisorapro-
ama reforma fiscal que só pro-

< iresultadosprá ticosnoanoque
tou em 1995. Em recente con-
; acom umgrupode pol íticos,o
' jstro Fernando Henrique Car-
tf confirmou que sua equipe
;ilha com essa alternativa.
'Não posso antecipar as medi-
cinas o Brasil, o Governo, não
.parar. O ministro da Fazenda
veio aqui fazer feijão com ar-
�Tenhopaciência,estouorgani-
*oascoisas.Se houver alguma
lttpagcmmedesculpemmas tem
�»vcr medidas provisórias cm
f tidade", afirmou ele.
egundo técnicos da área eco-

� ca, o Governo não pode dei-
��eaproveitar o baixo quórum -
ria simples - exigido pelo pe-
^m que o Congresso funcio-jomoassembléia revisora para
«r mudanças específicas na
tura de arrecadação e gastos,
atemplo, extinguirórgãosofi-
e fundos públicos e antecipar
Bferênciadeencargosque não
ipanhou a partilha de tributos
minada pela Constituição de

No caso do fundo de participa-
ção, as transferências de recursos
seriam feitas na proporção cm que
EstadoscMunicípiosacompanhcm
o esforço de arrecadação extra do
Governo federal com a campanha
de sonegação, segundo explicação
dada pelo próprio ministro da Fa-
zenda aos seus interlocutores da

ria. Além disso, a opinião pública
não se satisfará com tão pouco, dc
acordo com as próprias expectati-
vas do ministro.
�Asociedadequerouvir a pala-

vracorte;a imprensaquerd izcrque
vai haver corte; c o ministro da
Fazenda acha que isso é bom�,
disse ele, em tom dc brincadeira,
para explicar aos assessores por
que é precisomostrar serviço. Nos
últimos dias, os técnicos da Secre-
taria de Pol ítica Económica têm se

cer.
às declarações de Cardoso, mas Segundoosecretáriode Defe-

O líderdoGoverno naCâmara, decidiu esperar que o ministro da saAgropecuária doMinistério da
Roberto Freire (PPS-PE), engros- Fazenda formalize nos próximos Agricultura,JorgeWaquim,asoja
saa crítica contraosseveroscortes dias a proposta dc cortes no orça- éo principal produtoagrícola bra-
no orçamento. Preocupado com mento.Se oscortes foremmesmo sileiro, entretanto, mais de cinco
ind ícios de uma guinada rigorosos como anunciou Cardo- milhões de hectaresda regiãodos

(Kunadodcrciacionarmcdidaspara �ncolibcral" na pol ítica econômi- so, a proposta dc orçamento em cerrados estão ameaçados de so-
um �ajuste dc emergência" tanto ca conduzida por Fernando debate no Congresso lera que ser freremelevTidosprejuízosnospró-
do ladodamelhoriada arrecadação Henrique Cardoso, Freire já avi- substitu ída, segundo avaliam in- ximos anos e sérios riscos da do-
quanto da redução das despesas, souque não há base pol ítica sufici- tegrantes da comissão. �Isso tudo ença expandir-se para todas as
mas a maioria está convencida dc ente para aprovaroscortes.O líder pode ser um jogo de cena , des- regiõesprodutorasdesojadoPaís.

da maior bancada de aliados do confia o presidente do PPR, sena-

semana passada. Os repasses vo-
luntários poderiam ser reduzidos,
antecipando itens da reforma mais
ampla.
�Hoje, na economia, existem

dois mundos: o dc longo e o dc
curto prazo. Neste últimoviveape-
nas o Executivo�, argumenta uma
fonte da á rea económica. �Dificil-

Adoença atinge a planta reduzin-
do seu crescimento e causando

que as do segundo tipo são mais , , _ . ... .
fáceis dc identificar c dif íceis dc Govcmo noCongresso, deputado dor Espendiao Amm (SC), que
implementar. No terreno do incre- Gcncbaldo Corrcia (PMDB-BA), sustenta a hipó tese de o anúncio acentuada queda na produção,
mento da arrecadação as altemati- confirma: �O Govcmo só consc- dc corte ser apenas um blefe para Q secretario adiantou que na
vas parecem esgotadas. g cortar se der algo em troca�, obter do Congresso apoio a mais foramcolhi-
O documento que consolidará Corrcia admite apoio para suspen- um aumento de impostos. das 19 4 milhões de toneladas de

todasessasalteraçõeséoorçamen- dcr as chamadas transferências Na batalha dc números que a
lTraos equivalente a 3 47 bilhões

to da União para 1994, que terá de voluntárias da União para estados comissão de orçamento pretende Alares Na safra 93'94 aex-scr refeito nãoapcnasparacliminar cmunicípios, o que não seria sufi- promover, o pnncipal alvo sao as . � cultiva-
déficit previsto de USS 25 bi- cienteparareduzirsequeremUSS despesas previstas com os juros e _ jlwJL d,derlares fo-

lhões, mas para refazer contas que 2 bilhões a previsão dc déficit. encargosdasdívidas internaeexter- ... , anrTnnuTorpeviraaliim
apresentam erros,dcacordocom a AprincipalrcsisténcianoCon- na - nada menos que USS 19,7 ^constatação da ComissãoMista de grcsso é contra a proposta de sus- bilhões."Tcmosqucquestionarcsse ,q

Orçamento. Na quinta-feira da se- pender por seis meses as transfe- gasto�, sustenta o relator do orça- ueò 9ue permiam connecer a ex-
mana passada os ministros da Fa- rênciasconstitucionaisaEstado.se mento, impressionado com o au- tensão da distribuição oo

zenda c do Planejamento, Alcxis municípios, que consumirão no mentode121%darolagemdadíyi- nematóide docisto no Pais edefi-
Stcpancnko, começaram a discutir próximo ano USS 15 bilhões do da interna e de 303% da divida mr linhasde pesquisa e estrategas

seus novos números. orçamento fiscal.O dinheiro sus- externa. de controle .

mente oGovcmo conseguirá apro-
var medidas eficazes na área fiscal
se não prometer a imolação eleito-
ral doministro da Fazenda�, prevê.
Integrantes da equipe económica
argumentam que não faz sentido a
adoção de tradicionais medidas de
fim de ano, meros acertos de esta-
tísticasde arrecadação,sem provi-
dências importantes do lado dos
gastos.

um

Motivo: é preciso criar as con-
dições necessárias à aplicação do
que Cardoso chama dc �paulada�
na inflação.Ou seja,medidas mais
fortes, como o estabelecimento dc
uma âncora monetária ou cambial
nara ouebrar a inércia infiacioná-
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DIÁRIO DA MANHÃ

Pontos que estãonamira Suspetta
*BRASÍLIA (AE) Os

trabalhadoresbrasileirosqueestão menos 15 anos dc serviço a
apo-

sentadoria pela sistemática atual
.

3 - Aposentadoria por
Atualmcntc a aposentadoria por
idade pode ser requerida pelo tra -
balhadorurbanoaos65anos c pela

60. No caso de tra -

pensandocmseaposentarouque já
cumpriram parte do tempo de ser-
viço necessário para requerer o
benefício devem ficar de olho na

Asprincipaismudançaspropos-
cmenda constitucional do exportaç^

idade:tas na
deputado Eduardo Jorge para a

PrevidênciaSocialsãoasscçuintcs:

1 - Regime Básico Unificado:
Com qm único sistema para todos
os trabalhadores, inclusive servi-
dores públicos , ministros, juízes c
militarcs.acabam osprivilégiosdos
sistemas diferenciados hoje exis-

BRASÍLIA (AE)
mento inesperado dasrcyisão constitucional . A Previ- %

dência Social vai mudarc, embora exp<mulher aos > � -»an
(MltudawruniBaid^n^ PJ Q csUi provocando uma ,aposentadona e de w A Q acusaçocs entre produtor»/*homem c 55® � «-tacionário do M&'dcpuudo Etooto P

IntegraçãoRegional.AcSJj
concessão da aposentadoria dc ações de São Paulo, ^ooridade Paraastrabalhadorasrurais malmentc chegava a 40QJ '

V? r nm nnzode 10 anospn que toneladasporano,tnplicoZ.fonovoll̂ c passe a screx£ido, 92/93 atingindo 1,2 ntfÇ1
4 Fim das aposentadorias toneladas. Fontes do setorw

especiais:OdeputadodoPTquera 0 ex-dirctor do Depart,^extinçãodc todasasaposentadorias Sucro-AlcoolcirodoMtó
especiais, inclusive para os tra- mtcgraçao Regional, Gre
balhadorcs que desempenham Maranhao, que deixou o Cír'
atividades insalubres ou perigosas. scis dias, dc ter favorecido£paulistíiscomautonzaçõcsirr̂

res dc exportação. ^

dc açúcar do Estado daindanãoexistadetalhesdasaltcra- cSào
ções no sistema, é tido como certo
que a reforma da previdência vai
abrangera formadc financiamento
do sistema c o próprio critério de tentes. Cada trabalhador passa a

contar também com uma única
aposentadoria básica. Acima de
determinado teto, nãoespecificado

concessão da aposentadoria.
Quem já está se aposentando

pelas regras atuais não precisa se
preocupar porque o Governo c o
Congresso Nacional estão em-
penhados cm garantir o o direito
adquirido. Para quem já cumpriu
parte do tempo dc serviço neces-
sário para a aposentadoria vai ser
fixada uma regra dc transição cujo

na emenda pelo deputado, o
trabalhador pode complementar a
sua aposentadoria básica , optando
pelo regime de previdência
plcmentar,públicoou privado,c dc
caráter facultativo.

com-

2 - Novocritériopara a conccs-
da aposentadona: A aposen-

tadoria deixa dc ser por tempo dc
serviçoc passa a existirum sistema
misto, que incorpora ao tempo de
contribuiçãoà idadedotrabalhador.

objctivoésubstituiraaposcntadoria
por tempo de serviço por um sis-
tema misto, que soma a idade do

s:u >
Aocontráriodc concederaaposen-
tadoria precoce nestes casos, ele
sugere a diminuição da jornada
diáriadc trabalho,para6ou4horas,
conforme o tipo dc atividade dc-

penhada pelo trabalhador.

GregórioMaranhão
tenha havido qualquer
cimento. Ele explicou qUc nÍT
refinarias autónomas consr2r

trabalhadorcomo tempodccfctiva
contribuição para a Previdência. O novo sistema assegura para o

trabalhador que conta com peloO Ministério da Previdência sem
Social , ainda não apresentou, for- na Justiça manter as quotftl

exportaçãoquedctinhamdcsdeio Instituto do Açúcar c doAJJ(IAA) foi extinto, cm 1989.EJessas refinarias estão a RcrÍJ
do Açúcar do Norte (RAXJAmorim Primo, ambas ded
natnbuco, a Emílio Romani,!.
Paraná,caUniãodosRefinai-,4
de São Paulo.
Maranhão acrescentouA

alémdasdecisõesjudiciais,
usinas receberam autorizaçàoA
exportar pelo sistema swap .jA
dc açúcar por álcool imponA
Segundo ele,cercade70emp*dcSãoPauloreceberamautora*

malmentc, uma proposta dc mu-
General Motors aumenta seus preços amanhã, em índices

quevariamdc10,45%a 11,45%,Oautomóvelmaiscaroda
marca, a perua Suprema CD, passa a custar CR$ 7,13
milhões. Desde o dia 24, quando deu início á prática de

reajustes parcelados, amontadora já majorou seus preços cm 35,5%.

Aíndn está programadomals umaumento para estemês,oqueelevar
á

o índice acumulado em um mês para cerca dc 50%.
RevendedoresVolkxwageneFordestãoaguardandonovamajoraçã

o

apenas para quarta-feira, depois do feriado do dia 12. A Fiat - que
reajustou.seuspreçosem 35%no últimodia primeiro -decidiumanter
apolíticadcsubirapenasuma vezpormêsc,portanto,sódivulganovas
tabelas no início de novembro. A GM c a Autolatina mativeram
aumcnlomensalapenaspara seusmodelospopulares,comoChevette,
Gol 1.000,FuscaeHobby1.0,queestãocustandona faixadeCRS 1,1
milhão, preço próximo ao doMiiie Electronic.

111 0

/Vdança. O único projeto dc emenda
constitucional para mudar a
PrevidênciaSocial noCongressoé
de autoria do deputado Eduardo
Jorge (PT-SP). Nele, o deputado
propõe o fim dos sistemas dife-
renciadosdeprevidênciaexistentes,
que tomam passível a acumulação
dos benefícios. O deputado quer
que todos os trabalhadores, inclu-
siveservidorespúblicoscmilitares,
passem a contar com um regime
básico unificado de previdência
social .

transição,apropostadoparlamentar
pctlstaasseguraaaposentadoriapor
tempo dc serviço para todos os

para os trabalhadores que desem-
penham atividades insalubres ou
perigasas. Ao contrário da legisla-
ção atual,que prevê aposentadoria trabalhadores com pelo menos 15
precoceparaestescasos,odeputado anos dc efetiva atividade ou con-
sugerc a redução da jornada dc tribuição.
trabalho para seis ou quatro horas,
conforme o tipo de atividade estabelece o mínimo de 60 anos
exercida pelo trabalhador.

Na aposentadoria por idade,

para homens c mulheres. Para as
Para a concessão da aposenta- trabalhadoras rurais, que hoje se

doria, a proposta dc emenda cons- aposentam aos 55 anos, o projeto
titucionalcstabclcccosistcmamisto prevêqueonovo limitedc idadesó
pela soma da idade c do tempo dc será exigido 10 anos depois que a
contribuição do beneficiário. Na nova lei entrar cm vigor.

Ele também defende a extinção
da aposentadoria especial,mesmo paraexportarporquecom

a importação de 560 mil
litros de álcool . A impo
virá para abastecero Nord
deverá ter uma queda de
safra de cana por causa da

Em maio, o Governoeos
dutores definiram o planodt
edecidiramqucscriame
nos anos-safra de 93/94 e
690 mil toneladas porano, (kl
Paulo, c 1,2 milhão dc (onda *
por ano, do Nordeste. A
São Paulo está sendo consi
comoumadasmelhoresdos
anos.Estima-scquc.scnãoho#
se novas autorizações para
portação, o volume dc açúof|
mercado interno chegaria i
milhões de sacas.

Outubro é da
criança.O futuro uma empr
e a esperança. RIO (AE) -Oestaleiro

que pertence ao grupo do i

sárioHélioPauloFerraz, foiExplode coração.
do em aproximadamente c
milhões por fiscais da Dele
Regional do Trabalho, após
vistoria feitaquarta-feirapelo
no Rio do Ministério Páb[í

E aniversário Flamboyant.

Trabalho, procurador
EduardoBarroso.Avistoria
tou uma série dc irregulâT
como faltadematerialde scí-.J
instalações elétricas pmu
prédio em péssimo estadodc
servaçãocfuncionários
semcarteiraassinada.Asden^
de irregularidades foram
ao Ministério Público pe^jcatodeMetalúrgicosde

>1
Grande Rio. . A
Barroso vai vistori3* '

1!
cinco estaleiros denuncia^Sindicato. São eles: Eoa^�Epin,MacLarcncD. Lanr^Assimque terminaremasvi*

°MinistérioPúblicovaien̂
�ma ação civil pública

cJ �

do Trabalho com o obF
obter uma liminar para
empregadas que trabal^

J

mão-de-obra terce
empresa.Oprocuradoraujç,
cerca de 70%dos setemu
nários dos scis estalei*0*

� Se a 1*5nestas condições
concedida,osestalcm^̂

fie**
didos de usar ma
rizada, condenados a P c
os encargos sociais; ^todas as normas dc� ^O Ministério Publ
Usandoainda 87 :aUt0* ,
que foram lavrad^,> líDelegacia Regional
nos seis estaleiros. ; f0 f tP .
aplicados depois 4 ^

jis^latadas as péssim3 , ^trabalhodosestale
afirma que tais

fi4SP0M5P
MILHÕES EM BRINQUEDOS ESTRELA
Em cada CRS 2.500 .00 em compras , vocé ganha uma
carreia Rasp-Rasp , com cupom no verso.
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Em harmonia com a natureza
«

t
i

TEXTO:LAU FER
'f&DS:ANTOMO CARLOS VOLPONE Esteves Rodrigues, as chaves doprcdio onde ficarão alojados

comandados.
- Apesar de todas as dificul -dades. disse Leopoldo, vejo quegraças empenho de nosso com-panheiro Irai, meu pessoal ficarábem alojado aqui cm Edéia. Esperoque os outros companheiros tam -bém nos ajudem a combater ospredadores do meio ambiente aqui

na região: laçam as den úncias con-tra os maus brasileiros que estão
arrazando nossos rios, nossas fontes
naturais, matando a fauna e a Hora.O Batalh ão Florestal está
cumprindo a sua missão
Constitucional, e, disso nos orgul-hamos.

o*» seus

&DÍ*! 4 de <>utu^ro consta nos ca -
Llários como o Dia da Ecologia,
> Francisco de Assis c do
feitoMunicipal.
A Turvalc. entidade sem fins
ativos, que congrega as
cituras dos municípios localiza-
do Vale do Rio Turvo não pode-
is escolhido melhor data para a
o mensal na qual são debatidas
siões sobre a conservação e
ração do meio ambiente, fina-
primeira da Associação do

:do Rio Turvo.
'Como é do estatuto cada reunião
valizada , mensalmente, cm um
; munic ípios associados. A
�
t ião do dia 4. segunda-feira, foi
. jada na bonita cidade de Edéia,
, jeiáo Sudoeste-Goiano.
; EDÉIA
; Ideia, fundada em 1935, conta
'' Imente com 12.000 habitantes
quais 8.500 moram na á rea

fcna e 3.500 na zona rural . Sua
qJicrritorial ocupa 1.614 km2 e,
K base
5?pecuária.
Jraças aos avanços tecnológicos

^
�fertilidade de seu solo, Edé ia
se destacando na economia do
Jo. Possui uma área plantada de
íj|)0 ha de soja com produtividade
ira de 2.000 kg/ha; 12.000 ha de
�ao que produz 4.000 kg /ha e
j. ) ha de plantação dc arroz, além
Titras culturas como o tomate,
:
TÍão, frutas, etc. Seu rebanho
io, para corte, cria, recria e pro-
� o dc derivados de leite é estima-
; n 140.000 mil cabeças.
; /v sede do Município conta com
.agências bancá rias: Banco do
,JI, BEG c Caixa Económica
/ ral. O atendimento médico é
k� cm 2 hospitais e um Posto de
" í. A educação dc jovens e adul -
îfcalizada por 8 escolas urbanas
lj|nicipais, 3 estaduais e 2 par-

além dc 5 escolas rurais .
r; a prá tica dc esportes c lazer
j, ja conta com um Est ádio
�Vicipal dc Futebol, 1 Ginásio
'Tsportivo, praças e jardins. O
ecimento da cidade é feito pela
ago com água tratada, elctnfi -
p da CELG,
1 t avenidas são asfaltadas ou

ntadas. Vários bares e restau-
. bem como um hotel com
instalações estão à disposição

V.isitantes que podem utilizar as
'* tsas dc ònihus intcrinunicipais
estaduais que trafegam pelas

� 320, 225 c 410 c a BR 060. em
.� � a regulares e diárias. Edé ia foi
icipada em 08 dc outubro dc

O prefeito anfitnào, Irai Esteves Rodrigues, abre a reunião da Turvale em Edéia * Sebastião Martins Gomes,
prefeito de Jandaia, era todo alenria:
sua querida Jandaia estava comple-tando 40 anos de

Vãnio, presidente da Turvale. e João Batista prefeito de São João da Paraúna

emancipação
pol ítica. Lsou a palavra para
agradecer o trabalho dos demais
prefeitos em defesa do meio ambi-
ente do Vale do Rio Turvo e
aproveitou para convidar a todos os
presentes para as festividades
comemoração a data magna do
Município. Tião, como é conhecido,
falou com estusiasmo das obras
realizadas em seus nove meses de
mandato: astaltamento de diversas
ruas, iluminação de grande parte da
cidade ( luz solar ), construção dc
pontes, urbanização na sede e asfal-
tamento de ruas em Palmcuna
(Distrito de Jandaia ). E, para com -
pletar, Sebastião Martins, falou do
grande destile escolar pela Avenida
JK , do shovv pirotécnico, do show
com artistas no Clube do Lago
Lambari, do Torneio de Futsal e do
grande almoço oferecido à popu -
lação Jandaiense e convidados no
qual constava a famosa �galinhada \
arroz com pequi, carne moída, ga-
linha frita, sucos diversos e mais de
6 toneladas de melancia servida
como sobremesa. Sebastião era uma

em

económica é a

AGM, Cerne e Jandaia, presentes na reunião da Turvale Marconi Perillo, SebastiãoMartins, Irai Esteves e Agenor Rezende
::

alegria só.
Entrando no embalo de

Sebastião o prefeito de Firminópolis,
VanioMelo Filho, aproveitou a opor-
tunidade para também convidar os
presentes para as festividades de
aniversário de seu município e dis-
tribuiu os convites no qual consta
uma grande programação social-cívi-
co-esportiva, a realizar-se de b a 12
do corrente mês.
- Ponto Alto das festividades de

Firminópolis: Arrastão Ecológico
no qual foram queimados mais de
uma tonelada de material utilizado
na depredação do Rio Turvo; redes,
tarraias, espinheis, armas. etc.

- Após a reunião, o prefeito Irai
Esteves Rodrigues e a primeira -
dama. dona Oliria, ofereceram aos
presentes um coquetel.

- O Prefeito Irai Esteve*
Rodrigues salientou , durante a
reunião, o grande apoio que vem
recebendo da Câmara Municipal,
onde existe uma oposição consciente
e uma situação que lutam para o
desenvolvimento tioMunicípio como
causa maior. Sào cies: Amilson
Borges ( presidente ), Jeronimo
Bebiano, Walter Pontes, S.imJoval
Santana. Patrícia Dias, Isnei Rocha,
Antonio Ferreira Rocha. Anton ízio

e a maioria de suas
João Adelcio, Carmem Lúcia e Te Cel PM Leopoldo

te

r
-

*VISTOÇÚ
tuVIDÕOt
No final de outubro a AGM
;toverá um grande seminá rio
. * presença dc juristas de lodo o
c vai elaborar uma Cartilha de
'
.*açào aos Prefeitos sobre como
�m relação á Lei n°8666.
Wnfelizmente não sou o repre-
^tiUe político do Vale do Riomas parabenizo a Turvale
Excelente trabalho que vem
^ndo cm benefício da conser-
0 5 preservação do meio ambi-
jpvtc é um exemplo que deve
mfuido por todos os preleitos,
11 ias as regiões do nosso
dó. * HojL» já não se vê mais o
'WoM tão decantado; apenas

de hectares plantados para
*dl|çao tle grãos. E necessário
jfccinos a tecnologia, como nos
óiais adiantados, que utilizam
JJú límetru do solo com grandeuhvidade. Nossos produtores

entender que a produtivi-
rP® leva à degradação do meio

^
«nte quando os produtos

Borges e José Pereira .
- "Quero parabenizar o compa-

nheiro Edmundo Dantas, assessor
tle Comunicação da Turvale, pela
feliz iniciativa da criação da
Cartilha Ecológica do Vale do Rio
Turvo. Precisamos educar nossas
crianças para que elas compreen -
dam que o futuro da humanidade
está na conservação e preservação
do meio ambiente.�

* Parabenizo a Turvale. pelo tra-
balho pioneiro e incansável pela
região, pois estamos assistindo a
destruição dc nossos ecossistemas
cm nome da �produção dc alimen-
tos�. Mas, não e por a í. É sim o
desenvolvimento auto sustentável,
utilizando tecnologia avançada,
inclusive utilizando o FCO que é

tundo Constitucional para
fomentar o desenvolvimento. Tenho
urna proposta para regionalizar o
FCO, pois. existem algumas regiões

estão recebendo mais do que

Oliria Martins, primeira-dama do Edcia

um

Prefeitura de Edó:a, aqui e projetado o futuro e o desenvolvimento doMunicípio
cas urbanizadas, ó o espelho da paz de seus moradoresEdéia. c suas praç<

que
outras c, é necessá rio que com -

preendam que IODAS as regiões
sào iguais e merecem desenvolvi-
mento igual.Outra coisa que tem de
ser cobrado dos deputados represen -
tantes das regiões são as verbas
inscritas no Orçamento da União e
do Estado. Quanto a Revisão
Constitucional, eu apoiei pois está
na Constituição de 1988.
Os Prefeitos devem somar

esforços para não serem prejudica-
dos na distribuição do FPM. Fundo
que irei de tender com unhas e
dentes na Assembleia Legislativa.
Ao contrário do meu nobre compa -
nheiro, Agenor Rezende, votei e
votarei a favor da Emenda Rubens
Cosac, pois acredito que o ICMS
gerado no Município deve ficar no
município.

i A REUNIÃOsào utilizados correta -
c náo poluem as fontes hídri-
! rvgiào. O Centro-Oeste é e

JjRcclcim do Brasil por muitos e
anos, pois, conseguimos

rrT até duas safras por ano.
IP solo é rico e generoso, e�devemos mantc -lo utilizando�^��Vão, a eletrificação rural, as_ acias (como c feito no
e c,n alguns munic ípios dc
� construir �bolsões� para
águas pluviais, se necessário
,! il,da ao ('risa , nas estradas

i
_

rjPj1'0 disse, não sou o represen -
região, mas tenho a obri-

* Puino goiano e como presi-Assembleia lx*gislaliva de
XC'

,
Urvos com a Turvale.

�g£"» r Resende, presidente
(®*|nbléia Legislativa.
Jr Cncnte Coronel Leopoldo,-"uan,e do Batalhão Florestal,� dl> preleito de Edéia. Irai

para cá, dc uma certa maneira. o fizenun
no arrepio da Lei. salicnur&m os expos -
norcv

Corno prefeito anfitrião. Irai
Fstcvcs Rodrigues, abriu a reunião
agradecendo a presença dos deputado»
estaduais. dos prcleiicn e demais autori-
dades c dos moradores da cidade c
munic ípio» vi / .nhos e. salientou a
importância da reumáo dos vecrrtãnu*
Municipais dc Educação, diretores de
Evcotfc* c pcotrsxres que cuio cUbo-
raftdo o projeto da Ceruthe EcokSfpca a
ver ucili/adai oo ciémcuk) evcolm no aao
de 1*>4.

Municipal, Réwnulo Carlos chefe dc
Gabincle do í^clciU) de hJcu; úouuxVictor, representante d.> secretário de
Transporte Naphuli Alvcv; doutoro
Séraio e João BatisU, direiorcs «ia
\ Ci \ í . IcneuteCof . � FM i
comundâBie do Batalhão Fiotevul do
1 st.ido de Gmas. o prevideote da
Assembleia LegndiUivu, dcputâdo

prefeito» de
Melo

icuniãõ da turvale -. i . iorvo - hl! real - /ada n »do=
V .d'. di. R ( i b Sasccnie c coa

bonito salao do t ui íVilU}| J >sOCi

�!j°V ^ coroercMuntcs .
imcs « ��«�"�f. V. L. n.uncipit »�*moi^lorvs ^ ...neeiíl. w:n a
participação oe H >colas
ilf l-aucav-o. �1 ^ ;;cH,vJraMunisip.ii' s I rd Jehau-'
prcsfiiis-s na» o» prnnsi ,,

r��

Rodrigues- d trupalKs> , qae
cou - i^uuisl.,. dcpuudo cs»
ficou n^sirn .. U<wor,

grSJlK ol.no- ..0« -I* �

- *�E-U Lei, prcssupAH: que lodo* ospieíeitos sao corruptos ou desonestos.
Os legisladores deveriam se preocupar
mais e com ess K 's d.. \ . * i :
cultor n adminisUação municipal, que já
pela situação cm que se encontra a
economia brasileira c uma barra
pesad íssima, desabafou Domingos
V aUdio. prefeito de Anicuas, no que
íoi seguido pelos demais prcíeiu» pir
senic»."

i» ), Agenor Rezende
f í rmioopolis (Vâai&M
An cuns (DMnin^m Vaiadãok Sio João

na (Joio Bal i s t j i i .v
(Walter Camargo ). Ac re ú na ( José
rqur / L Turvclaruiia ; Joào
lõdtittcak Jandaia (representado

Luiz C'orto» V Silw». da
Câmara Municipal dc Jandaia).
1urv àoia (a pnroeir« -dama dc TVviaa.
t'armcm i ucia, represenundo s-u mar.
do , Luiz Carlos), Pahai«6p©l ** (Mo
Adelcio) e o membru hooorâno e ôm-
dador da luivaic, NJUHOU, dirtiot
cofimaal doCerae

c os
Fifho),

O grande assunto debatido ua
icun.ão foi a tci n' í«K>6 cajo* exposi -

foraTi OS doutores Sérgio c )<&o
htttisia da AGM. c a Emenda
Cossuiu^ u nai ^51 que v ersa sobre a
rrltnd* Lea Ap»>s bocas de diwusòâo o*debttcóofci dlegaram à conclusão que a
Lei nio está adequida h realidade
lO áOa c aov dcr.iais munic í pio »
brasiletro » �Todo* o» prefeito* que
reaftxaraai compras, ctmtratos ou Ucr

** À Rmenda Conslitucional ^Sl ,aifui.. rua) é A saUsfatóna. A continuar .»
Lei 8666, o melhor é fechar as
PíTteiíuras c esperar que nos adequemos
luação, pois, com esta k*i o prelnto

será coosnerado ladráo peio Tribunal
tk Conus ou então ficará pobre para
pagar as despesas realizadas nela
Wcleitur* em sua gestio�. outra frase
muito ouvtda na icuniáo

ti!

Me

Tuivi* I M

MARCONI PERILLO
DEPUTADO ESTADUAL
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PM aguarda ordeme posseiros
continuamno Incra até amanhaFilho disputa a posse

da fazenda com amãe
O agropccuarista Rogério

Sanzancze está disputando a posse
de urna fazenda, na Justiça , contra a

própria mãe. A briga começou
1989,quandoopaidcRogério,Ra lac 1

Sanzancze, morreu e deixou como
herança 120 alqueires dc terra, nas
proximidades de Ipamcri . Na parti-

quinta - feira, para tentar negociar ||,a ) i^iméiaRcscixleSanznnczc,mã
c

dirctamente com a presidência do Jc RogL:rio ficou com 35 alqueires
Incra.Masaaudiênciaestámarcada dividircom os sete fillxxs.

somente para sexta-feira. Enquan- Cada um deles recebeu 2,5

to isso,osposseirosacampados no alqueires, mas segundo Rogério,

Incra. em banacas dc plástico pre- desde 1990 ele cuidou sozinho dos

to, passam por dificuldades, 120 alqueires, sendo que destes 50

príncipalmcnte as 72 crianças, se- são dc um tio, Antônio Carlos

«:undo informou Valdivino Sanzancze;35daavó,Rosa Pcscuma

Morais.�Aqui tem faltado a ali- Sanzancze c 35 de Ediméia c seus

mentaçãobásica,comoarroz, feijão filhos. A fazenda c parte do capital

c leite� cita d:� empresa dc Transportes

OsupcrintendenteLázaroVilela Sanzancze, de propriedade da famí-

reconhece que o assentamento em Ha , que tem sede cm Sao Paulo.

S a I S° p n e d a d e e, cm julho *^asdesapropm f msu p ,cressccmvendera fazenda,masele alteração contratual consta que RJ
ainda noGovernoQ)llordeMc l l . nunca conconlou com ela. Por isso, gcrio residia cm enderer
Ele conta que na época foram pre- ndoRog<íri0,cmjunhode1991, desconhecido, o que dispensou2
parados 28 processos para sua^mandou o delegado de participação nas negociações, re
desapropriação, mas apenas duas jpamcrj prCndê-lo. Na delegacia da afirma que a mãe sabia de seu parj.
foram efetivadas. Por outro la o, çjdadc, o medico Adilson Prudente deiro na época da alteração A

foram feitos, segundo ele, 20 as- apiicou-lhc sedativos c o levou para contrato: a fazenda em Ipameri.
sentamentosnoEstado,sóesteano. umaclínicapsiquiátricacmSãoPaulo. A tesouraria da Transporta^Quanto à Fazenda Vereda Bonita, Durante duas semanas, Rogério Sanzanczi colocou a disposição^Vilela já explicouque não hácomo flcou prcso na clínica Psiquiátrica Rogério o valorem dinheirodesj

dcsapropriá-Ia, uma vez que seus Conviver. Ele afirma que foi solto, cotas na empresa, mas ele nãora
donos cederam cinco das seis fa- porque os médicos não consegui- rcccbc-lo, pois afirma que quC,\
zendas ao Estado. mm descobrir nenhuma doença parte da fazenda em terras. Rogéj

mental que justificasse sua explica que diversas vezes tt*internação. Segundo Rogério, os entrar cm acordo com a mãe tti
psiquiatras recomendaram que ele sempresemostrou irredutível .Az
permanecessecmSão Paulo,nacasa ra.clcprclcndccntrarnaJustiçapt
da avó, e continuasse o tratamento cancelar a alteração contratuale
comacompanhamentomédico.Mas vendada fazenda .

Segundo Rogério, o problena
que ele não tem dinheiro parapao
os honorariosde um advogado.�B

CLÁUDIAGALLI

I

Tempo em que a escola
da teoria está fechada

AOAB-GO informou que os da entidade,

estudantes dc Direito da Univcr- Conciliando a teoria com a

sidade Católica de Goiás , cm pc- prática e permitindo aos alunos

ríododeestágiopoderão requerer da UCG, cm fase de estágio, que

assuas inscriçõescomoestagiári- sc inscrevam na seccional c pos-

os da Ordem, indcpendcntcmcn- sam,apartirdeentão,vivcnciarcm

te da greveque paralisou asativi- a verdadeira escola, que e a da

dadesdaquela instituiçãode ensi- vida prática,aOrdem está fazen-

no. A relação dc documentos nc- doa verdadeiraescola . Parabéns,

cessários para inscrevcr-sc esta à aluno de vida teórica épeixe fora

disposiçãodosestudantesna sede d�água.

UniversidadeCatólica,
finalmente uma boa novidade

acampadasàsmargensdaG0-070,
no munic ípio de Itapirapuá . �Nós
viemosaqui paraGoiânia não para
brigapou fazer bagunça,mascomo
propósitodepressionaro Incrapara
que solucione o nosso problema ,
ou seja, nos dê terra para que pos-
samos tirardela onosso sustento�,
disse Valdivino Morais.
Umacomissão formadaporcin-

co representantes dos sem- terra
cncontra-sc em Brasília, desde

Os trabalhadores ruraissem ter-
ra.que estão acampados em frente

ao Incra, noSe torSantaGenoveva.
desde quinta- feira, vão continuar
no local pelo menos até amanha,
quando será realizada uma nova
reunião com o superintendente do
óreão em Goiás, Lázaro V ilela.

Este havia dado um prazo até on-
tem aos quase 200 lavradores, para
quedeixassem asededo Incra,c,sc

necessário fosse, pediria ajuda â
Pol íciaMilitar.
A PM informou ontem de ma-
que somente retiraria os

posseirosmediante ordem, por es-
crito, do superintendente do Incra .
Por enquanto, apenas uma viatura
permanece no local. Na reuniãode
amanhã , prevista para às 9 horas,
os sem-terra vão apresentar pelo
menosdezáreas,quesegundoafir-
mam, poderão ser desapropriadas.
Valdivino Morais, um dos repre-
sentantesdos lavradores,disseque
não aceitará assentamento em áre-
as improdutivas, localizadas no
Nordeste goiano, espccificamentc

munic ípios de Britânia c Alto
Paraíso, como foi proposto pelo
Incra.

cm

Opresidentedo EgrégioConselhodaOAB-GO foi atéoarcebi
spo

deGoiás,donAntônioRibeiro,paradiscutiragrave situaçãodanossa

Universidade Católica que abriga mals de seis mil alunos.
Sua situação toma-se problema dc milhares dc famílias, cm

especial dos agoniados formandos . Hoje já temos boa notíci
a. O

acordo foi celebrado entre alunos c a reitoria e a escola volt
a à

normalidade.

nhã,

Controle Externo do Judiciário Rogério chegou n serjn^JudiciárioaosTribunaisdeContas
é o mesmo que aumentar o
Mcgapoder do Executivo, poique
o Legislativo renunciouàs prerro-
gativas quando da feitura da nossa
GirtaMagreieoPovo(leia-scRede
Globo), confirmou no último ple-
biscito, que quer um presidente
comsuperpoderes (tipo Fujimori).
istoposto,achoquedeveriam

! deixaroJudiciárioempaz,poisé

Peloque foipossível entender
das ameaçasdo Legislativoa coi-
sa sc prendeu, tão somente, no
fatodas contas do Judiciário. Ou
seja, submeterascontasdosJudi-
ciário aos Tribunais dc Contas
(estesEgrégiosTribunaisdeCon-
tas deveriam serolhas c ouvidos

contrato,elenão pôde reagirn^Edncia vendeu 70 alquciresdap^
nos

Em junho passado, os possei-
ros,depoisde 30dias de ocupação,
foram expulsos da Fazenda Vere-
da Bonita, nomunicípio deGoiás,
quesegundoeles, temáreade9mil
alqueires. Na semana passada, fo-
ram despejados novamente, numa
segunda tentativa de ocuparem a
área. Cerca de 68 fam ílias estão

doLegislativo,a Douta represen-
taçãodoCasadoPovo,masnãoé,
quem indicaenomeiaseusmem-
braséo fiscalizado,oExecutivo). 0 último recurso para as pessoas

decentes buscarem seusdireitos.Assim, devolveras contas do

TRT-ES: sem data precisa para as provas
Apesar dc não estarem definidas as datas dc aplicação das provas
para os 798 inscritos no concurso público ao cargo dc juiz substitu-
to do Tribunal Regional do Trabalho da 17* Região. E provável
que elas ocorram dias 23 e 24 próximos. As provas são eliminató-
rias e os candidatos deverão acertar no m ínimo 507o das questões.

Triste quadro dos
desacertos do nossoGoverno

O Governo federal c suas lência, FernandoCollordeMello,
empresas continuam perdendo
feio na Ações Reclamatórias. readmissão veio a obrigação de
Uma das últimas derrotas foi no pagar a bagatela de apenas a rc-
Egrégio Tribunal Superior do muneração dc todo o período de
Trabalho, quemanteve a decisão afastamento,comoseestivessem
de readmitir 103 funcionários da trabalhando, incluindo férias e

' *

Petrobrásdemitidos em junhode outrasmais. E isso, existemmais
1990, durante a desastrosa refor- dc 190.000 �demitidos" na fila.
ma administrativa de sua cxcc- Haja dinheiro!!

cie decidiu voltar para Ipameri e
impetrou um habcas corpus na
Comarca da cidade, que foi conce-
didopela juízaMassacóWatanabec teria que defendera causaerecri
rcestabeleccu a liberdade de loco- depois. Eu quero apenas meus!
moçãodc Rogério. Depoisdisso, cie alqueires c tenho condições fisiez
voltouacuidarda fazendacm Ipameri. psicológicas para cuidar de!ts
Segundo Rogério, sua mãe só Rogério realizou um exame psçj

conseguiu expulsá-lo das terras átrico no dia 11 dc agosto, na ?i
quando alterou o contrato de socie- Clínica Psiquiátrica , emGoiániaj
dade da fazenda nomêsdcmarçodc constatou :�Rogério está cmcwi
92, em São Paulo, e comprou sua çõespsicológicasdcgcrirsuajxa
parte sem consultá-lo. Excluído do c seus bens �.

Junto com o peso da

Filhos dos posseiros jogam bola enquanto permanece o impasse

Novo centro
de zoonoses
temmudanc

U.R.H. (OAB)
AUnidade de Referência de Honorários - LTIH. Nestemêsé

deCR$ 1.779,89.Uma consulta trabalhistaoucível,atualmentc,
tem omesmovalor,ouseja, 2URH,oquedáoequivalenteaCR$
3.559,78. Esteé omínimo dc um frutíferopapo profissional de
meia hora, podendo variar para maior.
AOAB -GO já está preocupada com esta matéria e instalou

comissão para estudare fiscalizar a aplicaçãoda tabelamínima.
O bom profissional deve se valorizar, antes de qualquer luta por
direitos do próximo, defendero seu.

MÁBIOCAMAJÁO

o

em novo som na cidade A coordenadora do Pn
gramaNacionalde Profilax
da Raiva, ligada a Fundaçá
Nacional de Saúde esteve t
cidade para conhecer o f a
onde funcionará o Centro *
Zoonoses de Anápolis.0 <S
gão deverá ser instalado c
Avenida Belo HorizocK
numaárea totalde8mil
quadrados,sendoque de jj
metros quadrados de &
construída.De acordo co^ j
secretárioMunicipal de stf
de o projeto está dentro
especificações técnica»�
Fundação Nacional de S»

I de.
O arquiteto respon*

pelo projeto vem visita
alguns Centros já instala
e inclusiveoda Capital F'
ral,�consideradoomelhof

[ País�, para veroquejx d̂e
introduzido no órgão F*"
De acordo com a Pr°P°^original algumas
deverão ser feitas,
exemplo a área que
para o sacrifício de
após as modificações dop j
jeto o documento retou^,

fundação para aprovaÇ3"
w

finitiva. Jà
A verba para coo^ jj

do Centro de Zoono^jconsta de orçamento ^ano,devendoser inicia aj
logo o recurso
liberado.Aedifíctçáí'^gão permitirá que
trabalhecom a preve^ <

doenças transmisst^^ j^roedores,cães.A uniu 1
(
p.

porá de uma ourocifl
um caminhãoparao f
mentode animais quc ^ ^encontrados solto* r\ 0 ,

dade (bairros e À
pessoal que trat*»11,1_#!
local receberá ticin

'

específico. J

EUKICOSANTOS
Talento e poderde
comunicação

Horário de verão
tem que funcionar. Éque os
reclamantes, que são
fulminados com o arquivamen-
to sumário e com a condenação
das custas processuais, ocasio-
nados pela confusão do horário
de verão.

O horário de verão começa a
partir do dia 17 destemês.
Esperamos que seja feita uma
ampla divulgação, inclusive
junto às populações de baixa
renda.
Neste caso, o sistema de rádio

INIIÔ JEREMIAS
SertanejoClasseAPrevidência recadastrará

contribuintes individuais

VOVÔGETULIO
/ -

OMinistério da Previdência Social expediua Portaria nQ 467/93,
pela qual determina o recadastramentodos contribuintes individuais
que se inscreveram na Previdência Social até 14.06.92.
O recadastramento deverá ser feito pelos interessados através da

Empresa Brasileira dc Correios eTelégrafos (ECT), no período que
vai de Io de setembro a 29 de outubro deste ano.
Em atendimento ao disposto nessa Portaria, o INSS expediu a

Resoluçãon°172/93,que regulamentaedisciplinaorecadastramento.
Conforme essa Resolução, devem ser rccadastradososcontribuintes
individuais autónomos, empregadores, empregados domésticos, fa-
cultativos, contribuintes em dobro c estudantes.
Devemainda ser rccadastradosos empregadores rurais filiados no

antigoRegimede PrevidênciaSocial instituído pela Lei n°6.260/74,
que não refizeremSuas inscriçõesa partirde Iodenovembrode 1991.

Uma canção, uma saudade.

ÉRIDESGUIMARÃES
A voz da Verdade.

Revista IGT CARLOSFERNANDESO InstitutoGoianodeDireito LTr Editora. Para a edição do
do Trabalho - IGT, firmou con- segundo número, o Instituto
vênio a LTr Editora para edição Goiano de Direito do Trabalho
da revista IGT, com lançamento estará recebendo artigos,
do primeiro número no prazo dc máximode 12páginas,atédia 28
cerca de 60dias. de fevereiro de 1994. Não dei-
ARevisialGTtcrá circulação xcm de colaborar! Parabéns ao

nacional , sendo distribuída pela IGT!

Cheiro dePovo
com o

ADEMIRCAMILO
Dicionário Jurídico RádioNegócio
Consolidação - do latim,

consolidare, consolidar, tomar
uniformizando. (CLT:CLPS)
Triplicata - Segunda via ou

firme, fortificar.Rcelaboraçãode reproduçãodeduplicatacxtravia-
material legislativo preexistente, da ou não aceita,
dotado de nova redação dc unifi-
caçãonumsódiploma legislativo. serpaga na residênciaoudom icí-
Ao contrário do código, a coreso- liodo devedor.Expressãosinôni-
lidaçãonão inova,apenasagrega , ma em desusoé quérable.

CARAJÁ - 770Kilohertz - Fone: 315-ll^nLigue para as feras
" JQuesívcl - Diz-se da d ívida a
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Hebe Camargo, agora aos domingos, das 16 às 18b .

D.omingo ú dia de ficar citirculo no soja, espicheidào tici
> deHebeCamargo. Nada maus
ser apresentado aos domingos.

é?Então?É só falar de IV e sofá que a gente logo lembra o nomefrente da TV, nao
natural, portanto, queopt

das í às 6 da tarde. E sabe porque das 4 às6?Já que domingo é dia para fazer as coisas com muito prazer,
sem

'ograma desta grande dama da IV brasileira passassea i

' duas horas de eutreristas, shous e atraçõesmaior e melhor: ião sei
fá da Hebe.O seu domingo vai ficar uma gracinha.

o programa da Hebe ficou
sofá e fique de olho no so

nenhuma pressa
pecialíssimas.Jogue-se no:as

IVSERRADOURADA
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ParqueEcológico abre portas
para visitaçãona terça-feira

COLUNA MT�
l

(Produzida P^°Feda"*Çio E*pírlt«Há uma ciência do espiritQ *>
permitir à população de Goiânia j

que tenha pelo menos uma idéia g
do que representará a á rea em|
termos de lazer. *
A previsão é de que o Parque

leva o nome do

Oferecera populaçãodeGoiâ-
nia a oportunidade de descobrir
pelo menos um pouco da beleza
de um paraísoecológicosituadoa
20 quilómetros docentroda cida-
de,àsmargensda BR-153.Ecom
este propósito que as portas do
Parque Ecológico de Goiânia,
criadopeloGovemodeGoiás para
preservar 3mil c 180 hectares de
matas representativas do Mato
GrossoGoiano,serãoabertas pela
primeira vez para visitação pú-
blica, no feriado de terça-feira
próxima, dia 12, a partir das 8h.
AdireçãodoParque Ecologia)

preparou para os visitantes um
roteiro de fazer inveja aos ecolo-
gistasma Isardorosos.Organizado
por técnicosemeducaçãoambien-
tal,opasseiova imostraràspessoas
que comparecerem à reserva os
encantos desse santuário que se
encontra cm fase de implantação.
Os monitores e guias vão organi-
zar grupos de até 30 pessoas para
percorrer as trilhas, com mais de
doisquilómetros,que cortam pai-
sagens exuberantes. Riachos, ca-
choeiraseanimaiseplantascarac-
tcrísticas da região serão mos-
trados aos visitantes durante as
caminhadas.
Osupervisorda reserva, Pedro

Batista, decidiu programar o
passeio paraatendera procurados
interessados em conhecer o Par-
que, inclusivedo interiordeGoiás
e de Brasília, e ao mesmo tempo

sarnento, a fim de
tações ao que cham^^l

nãosejacomJ^críticas dos teólogos a cí1ou, então, que sc calCm^assuntos. ^

LUIZSIGNATES (*)
ciênciasEcológico, que

saudosodeputadoUlyssesG u ima-
seja definitivamente aberto

público em abril do próximo
ano, embora o projeto total de
implantação deva ser ameluído
daqui a cinco anos.
A coordenadora da equipe de

educação ambiental do parque,
Valéria Almeida, recomenda aos
visitantesque ascmcalçascompri-
das e sapatos confortáveis. Os
dispostas a passar o dia todo na
reserva devem preparar um lanche
reforçado e ainda, levar embala-
gens para acondicionar o lixo. O
passeio não tem contra indicação,
de crianças a idasos, o que vale
mesmo é entusiasmo e um certo
espíritodeaventura para explorar
a mata e descobriros encantas da
natureza. Esclarece a coordena-
doraque a caminhada nãooferece
qualquer risco, poisas trilhasserão
exploradascom omonitoramento
caorientaçãodeguiasexperientes.
Todosserãoobrigados a usar per-
neiras para evitar picadas de ani-
mais peçonhentos.Com três trilhas
implantadas e uma quarta em
execução,oParque Ecológiconão
ésóumaopçãode lazeremcontato
com a natureza. Ele tem uma
propasta educativa.

correnteHá um pensamento
no meio científico, que defende

refira ao espiritualraes.
que o que sc
não podeserciência.Tudoo que
seja transcendenteé colocado no
âmbito da religião c sofre dcsca-
ractcrização grave de conteúdo,

oqual termina sendoconsiderado
meraquestãode fé, restrita â área
da doxologia (opinião) c da

alçada da antropologia cultural,
que o estuda entreos fenômenos
míticos c místicos.
Tal forma de pensarconstitui

preconceito,oriundodeposturas
ideológicasadvindasdo reducio-
nismomaterialista. Idéia precon-
cebida, porque nãosc baseia cm
dados e estudos científicos, nem

é lamentável -

ao
Os eventos *4 ».

, Ps� . cuj^.quisas remontam o séci P
sado, desdobradas nas
espiritas, mctapsínui'C^parapsicológicas, obtiv **
atenção de cientistasde rqv,Jcomo Cesarc LombroJJ
Rivail, FricdcricMycts 7«.}
WilliamCrockcs,CharlesRuj
Rhinc e tantosoutros.HipSíl
ramo a da recncamação fJ»
seriamente pesquisadas J
professores do quilate < jeff .
Stevenson (USA), RhamJf
Banerjcc ( Í ndia) c He*!Aldradc (Brasil). AtualnvJ
grupos de pesquisado*!técnicos europeus (ncnhunul
culadoa religiõcs)scassotr.fcJ 1

com os resultados das pcsqljjl
de Transcomunicação iíjl
mental.
E as repercussões tecnouj,

cas desse ramo de cxperinvl
já sc fizeram sentir no n3
acadêmico. A psicologia frl.
pessoal, a Terapia RcgressjJ
Vivências Passadas, a meto#-
logia hol ística, a educa*integral, as alterações doDL-JrNatural, a fundamenlaçâcX
homeopatia, a epistologiX
mediúnica,sãoalgumasdasJ
cações desse conhecimt»
Longe de constituir ummm
mo,comoquerem alguns,rw 1

senta um novo paradij#1
insurgente,destinadoa rorcpA
Muro de Berlim que stA
materialismo c espiritualbl
Essa interpretação da rA

dade não se reveste de qualJ
posicionamento dogmí»
Falando francamente, sectf
pretender �dono da verá#
após quase vinte anos dees*
ininterrupto do assunto, pâ
afirmar aos livres-pensadorai
minha terra que, no m íniolji
estudocientíficodos fatoseâ
tuais merece a atenção eai4
dade de quem busca a veràj.
acima das ideologias e dosâ
conceitos.

mesmo - o que
quandoexpressada porpesquisa-
dores, vezque estessc doutoram
estudo do comportamento

fenomênia)da matéria,mas rara-
mente têm sequer leitura biblio-
grá fica suficiente para falar de
pesquisas paranormaisou extra-
físicas.Constitui postura ideoló-
gica, porserpreconcebida -nasce
não da ciência, mas da opção
ma teriallstado indivíduo.Esurge
do rcducionismo materialista,
porquantoa pré-determinaçãoda
matéria como único objeto de
estudová lido representa redução
injustificável,ante a aberturaque
deve caracterizar o autêntico
posicionamento científico.
Não é à toa que o progresso

cient ífico da atualidade tomou
possível o supercomputador, a
viagem espacial e o cá lculo da
realidade quadridimensional,
sem resolver problemashumanos
simples. A ciência objetiva não
apreende a subjetividade c,
incapaz de estudar o sujeito, cm
sua interioridade, equivoca-se
continuamcnte c presta serviço
ao jogo de interesses que funda-
menta o capitalismo vigente,
pois, reduzido a mera máquina,
o ser humano desespera-se ante
a efemeridade ilusória que pensa
caracterizá-lo.

no

O índice demultas nas ruas principais também sofreu acréscimo

Aumenta o número de
policiais noCentro

realizada aleatoriamente, segundo
o subcomandante Jorge, e sim de
acordocom estudosestatísticos,que
apontaram as pontos onde ocorre-
ram mais acidentes no último ano.
Outra medida preventiva, em

As pessoas que não conhecem
bcmoCentrodcGoiâ nia,oumesmo
aquclcsquenãocirculamcommuita
frequência pelas principais aveni-
das, tem sc surpreendido com o
acréscimo no número de policiais
de trânsito.O aumentode soldados relaçãoàsconturbaçõcs no trânsito

e, consequentemente, de multas e
fiscalização faz parte de um
esquema do Batalhão de Polícia de estacionamentos proibidos c espe-
Trânsito, que está utilizando 26 ciais (como c o caso das vagas
soldados rccém-contratados, há destinadas aos deficientes). Tam-
cerca de2scmanas.Aconcentração; , bçm as . bHtze estão fiscalizando
de policiais varia de acordo com as diariamenteváriospontosdacidade.

E, ao contrá rio do que se pensa, as
blitzc não permanecem por muito
temponomesmo localcsimmudam
de ponto num espaço de tempo de

da capital, é o serviço de destaque
com placase pintu ras, nos loca is de

ruas onde são constatados os
maiores índices de acidentes e
infrações.
�Os acidentes com vítimas

fatais,nacidadc,quasescmprctrata- aproximadamente 40 minutos,
se deatropelamentopois,o pedestre Em Goiâ nia, existem 300 mil
não podendo transitar em calçadas veículos além de 50mil originários
congestionadas de carros e motos é deoutrascidades. Emconsequência
obrigado a andar nas pistas�, afir- disso, um númeromais elevado de
mou osubcomandante doBatalhão acidentcsé registradoa cada estudo,
dcTrânsito,MajorJorgcdc01iveira. pois a cidade não comporta uma
Osmais observadores já devem ter frota tão numerosa. Em relação às
notado que omaior contingente de multas o major Jorge esclarece:
policiaisseconcentra nasAvenidas �Nós nãoestamosmultandomais.e
Anhanguera, Goiás e imediações, sim o usuário que está cometendo

Riachos ajudam a compor a bela paisagem da reserva ambiental A distribuição das tropas não foi mais infrações�.

Este artigo não se presta à
crítica, simplesmente. Há pes-
quisadores, cuja seriedade é in-
questionável, e cujas opiniões
reducionistas devem ser analisa-
das em função da cultura onde
vivem. Entretanto, a tais cientis-
tas, rccomcnda-semelhoremba-

ti)LuizSignateséjoro*
da UFG e presidente
FundaçãoEspiritadePesf
Científica - FepescL

Não à inadimplência íris inicia integração
da GO-164 com a BR-15)

CARTORIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DESTA
COMARCA DE ANICUNS-GO.

ESTADO DE GOIÁS
PODER JUDICIÁ

COMARCA DE GOIÂNIA
RIO

A Prefeitura de Goiânia, através da Secretaria de
Finanças,inicioudesdea últimasexta-feira,um trabalho
intensivo de combate a inadimplência de tributos
municipais, visando o recebimento de milhares de
pendências de contribuintes de IPTU, ITU, ISSQN,
IWG, além de taxas e multas.
O primeiro passo para atingir este objetivo foi a

estruturação da Coordenadoria de Cobrança c Dívida
Ativa, que nos primeiros 15 dias de trabalho recebeu
CR$ 119.000.000,00 (Cento e dezenove milhões de
cruzeiros reais) ou USS 850.000, (Oitocentos e
cinquentamildolares)dosgrandesdcvedoresde fPTU
e ITU.De acordo comos levantamentosdaSecretaria
deFinanças,existemhoje450.932processosdedívidas
de contribuintes, totalizando CR$ 2,2 bilhões.
Para garantir o recebimento destes débitos, a Se-

cretaria de Finanças vai utilizar toda sua estrutura
operacional, visando diminuir estes altos índices de
inadimplência c sonegação.

2J Vata da Fazenda Púb!»ca Municipal o do Rooctros
Púbicos.

Juiz : Dr Goraido Salvador do Moura
Escrivà Euníco do CastioMachado

EDÍTAL DE LOTEAMENTO
VICENTE CORRÊA MARZAGÀO. Oticial do Regis-tro do Imóvots dosto Comarca do ANICUNS. sode

da Comarca do mesmo nome. Estado de Goiás,
etc.

pontesobreoCórregoAgu^extensão de 56m; pon^*
RiodaMata,comextensão#
pontesobreoRioEscuro,d*
de 26m, ponte sobre 0
Infusão, com extensão
quatroBueirosCelulares#**
16m,25,5me31mrespecli'
te. .
Ainda cm São

guaia o governador In5
inaugurou um ginásiode
construído pela Emop.
cidade para800 P̂ 035'

^quadra polivalente para
salão, basquete e vôIeL^feminino e masculino,
sala de administração
paraatletasejuízesela .
quadra de esportes 1°^para permitir também 6
de shows artísticos, b3 ^
tros religiosos e fes^DentrodoGirrísto ^com suas dependem-^ ^tomadas pela P°P^C iríprestigiada a solcnid^^ j
nador assinou or.
paramclhoriadosisjL .^Felétrica na redeque ^Migucl

EDITAL DE INTIMAÇÃO PARA TERCEIROS INTERESSA - Ao inaugurar, ontem, o trecho
de74,5km deasfalto ligandoNovo
PlanaltoaSãoM igucldoAraguaia,
o governador íris Rezende Ma-
chado deu um grande passo
sentidodepromovera ligaçãoasfál-
tica da GO-164com a BR-153, no
município de Porangatu, serviço
que já está sendo executado pelo
Dcrgoemma is50km.Essa1igação
asfáltica, conforme destacou o
governador,éde grande importân-
cia para as Regiões NortedeGoiás
c Vale do Araguaia, grandes pro-
dutores agropecuários.
No roteiro de inaugurações de

obras,ontem,ogovernadorchegou
aomunicípio de Novo Planalto, às
8 horas, sendo recebidos pelos
prefeitosManoel Messias FerreiraBarros c Euler César de Freitas
vereadores dos dois municípios ê
dezenas de prefeitos e liderançaspol í ticas dos municípios vizinhos.Em novo Planalto, o governador
entregou à comunidade, 48 unida-cs labitacionais do Programa
Mutirão Permanente da Moradiaque custaram ao Estado CR$ 8 5milhões.O governador assinou or-
nm"1, C P3 ««stmção deum terminal rodoviário para NovoP

^llo.atcixlcndoàsrcivindia.cõcsdus lideranças políticas locais.Em seguida, a comitiva gover-n.; nlal, seguiu, de únibus paruSuo Miguel do Araguaia perco,rendo lodo o trechode 74'skm duasfalto construído pelo n,�.rJ d

custou ao Estado CRS 1 õ hPara Po^ibilitar aUMçàòasKir
0

fers-r -SS

DOS

O Dr.Goraido Salvador doMoura. JuizdoDlroltodaT*
VaradaFazonda PúbicaMunicipalodoRogciros Públcoj
dosto Comarca doGoiânia. Copltoldo Estado do Goiás
na forma da k>L otc.

FAZSABERa lodosos tnferossadosquoa PREFEI-
TURA MUNICIPAL DE ANICUNS. via de seu represen-tante legal DEPOSITOU neste Cartório os Docu -
mentos necessários exigidos pelo Artigo 16 da Lol
Fodorain®6.76ó. do 19do dozombro do 1.979. para
o REGISTRO dp UM LOTEAMENTO donominado:
�VILA-SANTALUCIA *, tondoacossoatravésdaGO-
326. confrontando no todo com Onofre Alves de
Lima; Manoel Vicente Vieira; Padrào - Arma2óns
Gerais Ltda faixa do servidão da GO-326; Depar-
tamento do Estradas do Rodagem do Golás-DER -GO; omargem esquerda do Rio aos Boise forman-
do a área ao 220.074,27m2; havido pela intoressa-aa por força do Rogistro n® 10. da Matricula n® 791,
(R.10-M - 791 ). Uvro 2-10. folhas 21 verso, feito em
data do 03 de junho do 1.991. do Registro de
Imóveis desta Comarca de ANICUNS-GO.*O Lote-amentocontém220 074.27m2 divididoem14 (qua-
terzo)Quadrasoostassubdividtdasom240 (duzen-
tosequarenta) LOTEScoma área de 60.997.53m2;
Aroa da Prefeitura Municipal de Amcuns 16.471.96
m2; AREA VERDE ) 3.329.35 m2; VIAS 37.373.62 m2;
MORTA COMON ÍTARIA 53 773.66 m2: ALTA TENSÃO
7.756.14 m2; AREA DE PRESERVAÇÃO 30.369.61 m2
Destina -se oxclusivamonfo a Zona RESIDENCIAL

o fel aprovado po!a Prefeitura Municipal do Ani-
cuns. através do Decreto n® 200/93 do 29 do Julho
de 1.993 e pelas Ropartiçôos compotontos. *** E
para que chegue ao conhecimonto de todos
oxpediu-so esto EDITAL que será PUBLICADO NO
JORNAL DE MAIOR CIRCULAÇÃO NESTA CIDADE,
per três (3) DIAS consecutivos, podendo o REGiS*
IRO sor impugnado no prazo do quinzo (15) DIAS.
ccntadcsda aata aa última publeaçáo. tudo nos
Termos co Artigo 19 da citada Lei Foaoral n® 6.766

CORRÊA MARZAGÀO

FAZ SABER, aosquoo piosonto virom ou dolo conhoc »-
monlo tivoiom. quo poronto osto Juizo o Cartóoo. mima
lodos os torcouos miotossados da sontonça proforida
autosdon3 59/93. Açáo do Rotifcoçáo do fiomo om quo
ò roquotonlo ANOAR MAHMUDMOHAMAD.quo tom como
dOCr^ í:íÇí?P, �,�Anto° «>*POdo o com fulcro
no ort. 109 da loi 6.015/73. Julgo procodonto o podido o
dotormmoquo.so o quando tramitaiom julgado osta soo
oipodido mandado no sont<Jo do quo co procodá no
Catório do Rogctro CrvJ da > Zona do Goiónia-GÒ a
rotificaçao no rogctro do r.ascmonto do Ancar Mahmud
MohamadconstantodoLvro A^35. fl l35.scbon325 733oltorandoosou nomo paro ANUAR MAHMUD ALI DotormJno quo antos do co oxpodz o mondado, o roquoronto
publquo o artorocoo polo impronsa (art. 57 LRP). Custaspolo roquoronto.MJ.GO. 27 09.93.Goraido Salvador do

trmta (30) dos do mós do sotombro (09) do ano dó m.lnovocontos o novonta o trós (1993). Eu.íumeo du CostToMachado, oscrrva quo o dat.ogrofor o subcciovi

no
nos

Ações nutricionais Dr GERALDO SAIVAOOR DE MOURA
� Juiz do Dtroilo �

Corlídáo:Cortifico o dou fo quo foi afuado
dodo no placar do Fcrum

9773

»�

uma vo
No próximo dia 23, data cm que acontecerá a 23

etapa da Campanha Nacional deMultivacinação,será
realizado um levantamentododiagnóstico nutricional
da população infantil e das gestantes de Goiânia. As
ações se desenvolverão, de maneira integrada, com a
Secretaria Estadual de Saúde e Meio Ambiente,
UniversidadeFederaldeGoiáseSecretariaMunicipal
deSaudcdeGoiânia. Na oportunidade,serão pesadas
cmed idasseismilcriançasdezeroeseisanosde idade.
As diretrizes básicasdo diagnósticoc treinamento

do pessoal será de responsabilidade do Sistema de
Vigilância Alimentar e Nutricional da Semma. A
universidade forneceráopessoal técnico.EàSecretaria
Municipal de Saúde caberá o apoio logístico, que
engloba transporte,alimentaçãoc pessoal.Cabea ela,
também, fazer a escolhados locaisondese realizará a
pesquisa. Já o material e os equipamentos a serem
utilizados no dia ficarão por conta de todos os órgãos
envolvidos no trabalho.
Cinquentacduasequipes,envolvendosupervisores,

coordenadores, coletadores de dados, digitadores e
pessoal de apoio em geral, totalizando quase 300
pessoas,estarãoatuandocm50postosque fazem parte
dc 13 conglomerados (regiões de subdivisão dentro
dos distritos sanitários dcGoiânia).

GRÁTIS
CARDS

ANIMADOS
STREET FICHTER 2

* Eu. VICENTE
gritro do Imovois. aatiiografcM o assino

. Oficial ao Ro -

An.cuns. 06 do outubro do 1 993.
O Oficial.
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v O novo assessor-chefe da Asscs-
j, »oria Especial de Comunicarão So-
cial (Ascom ). do Governo do
Tocantins. José Carlos Romancini,
entrevista exclusiva ao Diá rio

índio quer apurar massacre
eni
da Manhã revela porque aceitou
gssu.nir o cargo. �Eu não queria,
was assumi devido manifestações
dogovernadorede secretá rios�. Jor-
nalista, poeta. teatrólogo, cineasta,
Romanciniacredita queo Pa ísesteja à
ticira de uma revolução à la Revolu-
ção Francesa com � fase do terror� e
. tudo. �Sc as el ites não tomarem cons-
!ciência da grave situação sõcio-eco-
nômica do Pa ís, iremos ter uma revo-
lução�, disse ele, um descendente de
italianos que nasceu no ano de 1944,
no município mineiro de Brasópolis.
TancredoNeve.seespiritismosão tam -

questões que ele aborda no dc-
;orrer da conversa.
Diário da Manhã - Como

Educação
promove
Encontro

Seca-uma da Educação.Cultura eDesporto,da Fun-daçao Nacional do índio (Funai), ou da UFC Auscola ind ígena é do índio�, ressaltou Rachel umadascoordenadorasdoprojetoqueatualmcntepropor-eiona ensino bilingue a aproximadamente330crian-çrs índias.Oficializadonodia 19 dc abril de 1991 0Projeto Indígena Para o Tocantins é resultante daassinaturadeconvénioentre aSecretaria Estadual daEducação,Cultura eDesporto,a FundaçãoNacional
do índio,(Funai) e a Universidade Federal deGoiás
(UFG).Apinajé.javaé.carajá.craô,xambioácxerentcsao os grupos indígenas existentes no Tocantirc,

Estado onde há algo em tomo de
6.000 índias.

O representante da Região Norte noComitédc
Educação para índios.doMEC. Euclídco Pereira,
ontem, participando de encontro ind ígena, em
Miracema, pediu agilidade na apuraçãodomassa-
cre dos ianomámi, ocorrido em Roraima há cerca
de dois mases. �A morosidade do sistema judiciá-
rio brasileiro permite os crimas�.enfatizou ele.

�A maior ameaça que o índio
sofre hoje nãoéoperigodccxlinção
f ísica, mas o exterm ínio cultural�,
disse Euclídco, que em Miracema
participava dos eventos que
objetivava a avaliação do Projeto
Ind ígena Para o Estado do
Tocantins.�Éastc um momcniode
reflexão�, salientou Eucl ídco Pe-
reira.

Uma promoção da Secretaria
Estadual da Educação, Cultura e
Desporto, o encontro ind ígena dc
Miracema. que terminou ontem,
contou com a participação de 51
caciques.Gmhecer a opinião dos
chefes das tribosdoTocantins so-
breoprocessoeducacionalora em

� . .. .. desenvolvimento em suas respcc-do espetacular , avaliou o repre- tjvas comunidades Este foisentanteda RegiãoNorte noComi- dos objetivos do evento, que des-tede Educaçao Ind ígena doMinis- deo últimodia 7sedesenroloucmléno da Educação (MEC). �O que núcleo da Unitinsha, por exemplo, de positivo na O governadorMoisésNogueira
Educação Ind ígena doTocantins é Avelino (PMDB), a exemplo doque a Secretaria da Educação.Cul- secretário estadual da Educação,
lura e Desporro, na preocupação Ruy não esteve no fina]do Encontro Culturac Desporto Ruv Rodrigues
dc legaliza-la csiá encaminhando daSilva não participaramontem doprojeto a Assembléia Legislativa , discorreu cie. encerramentodoencontro.porqueseencontravamna
�O Tocantias c hoje Estado exemplar no que cidadedeGurupiacompanhandoo funeraldocoroncl

diz raspeito à educação ind ígena�,afirmou Raquel Luiz Cúrios Valadares Veras, comandante da PM
Figueiredo Teixeira, profassora da Universidade estadual,morto cm acidente ocorrido na madrugada
Federal deGoiás(UFG)."A escola ind ígena nãoé da da última sexta-feira.

o se-
ihor chegou até a Assessoria Espe-
cai de Comunicação Social �Oencontroobteve um resulla-�vAscom)?i.
José Carlos Romancini - Eu vim
»ra Palmas em meio a convite do
jovemador Moisés Avelino para fa-
cr um projeto dc marketing do Go-
verno. Foi no gabinete do govemado í
ue conheci lodosos seus secretários.

um

lo dia 1° de junho comecei a traba-
;
:Hr. Fiqueiconhecendoogovemador
través do presidente da Companhia
.>Agua c EsgotodcBrasília (Caesbj,
;.' jj primeiro semestre deste ano. A
»ca eu astava cuidando da minha

� izenda em Brasília, após trabalhar
- ira a Prefeitura dc Cristalina.

Romancin: É preciso acabar com o paternalismo estatal

DM - Mas a relação imprensa
í DM - Esperava ser chamado poder é meio complexa, não?
rara o cargo?

campanha do presidenteTancredo
Neves. O senhor acredita que ele
poderia resolver os problemas só-
cio-económicos do País ?
Romancini - Só fui trabalhar na

campanha doTancredo.porque um dos
seus mentoras era o senador Afonso

O
depurado Raul Filho (PFL) apresentou, na sassão ordinária da última quarta-feira,
projeto de lei que dispõe sobre a publicação, no Diá rio Oficial do Estado, da relação
de compras, dc obras e de serviços contratados pelos órgãos da administração direta,
indireta ou fundacional. O parlamentar justifica sua proposilura argumentando que ela
tem a finalidade de estabelecer normas que determinem à administração pública, o

cumprimento do princ ípio da publicidade, na aplicação dos recursos públicas em qualquer dos
poderás.
�Por ser um Esrado novo, o Tocantins necessita de normas legais, para que haja um controle

efetivo na aplicação do dinheiro público�, disse.Caso o projeto do parlamentar seja aprovado, a
publicação no Diário Oficial deverá ser feita até ò dia 15 do més subsequente, com rraspectivos

Romancini - Vejocomoumerro
de nós próprios jornalistas ser ama -
mentados pelo poder público para

á Romancini - Nem esperava, nem
* jeria. Em agosto, devido às circuns-
.- ncias fui obrigado a assumir a
Tprdenadoria de jornalismo da ção do jornalismo sério, lira a capa-
, Bcom . Não tenho padrinho político,
que quer dizer que o meu compro-
misso é essencialmente técnico.

i J DM - Nãoqueria masassumiu... toa Ascom vai tercom os pequenos
J Romancini - Assumi devido a jornais?
-ttnifesraçõesdo governador,doche-

sobreviver, porque isto lira a isen-

Camargo. Acredito que o Tancredocidade dc auto-determinação dos
homens de imprensa.
DM -Que tipode relacionamcn-

Neves não resolveria o problema socio-
econômicodo Pa ís,assim comoSamey adianlamenlos,celebrados només,com valor superior a 7.800U fir�s.A rclaçãodascomprasdeverá

ainda enumerar as quantidades e especificações sucintas, com os preços unitá rios e totais dc
materiais adquiridos.
Devem ser publicados também, as relações de pagamentos, de desapropriações amigáveis ou

judiciais, dc compras e alienações de imóveis superior a 7.800 Ufir\s.

c Collor não resolveram. Não resolve-
ram entre outras coisas pela fragilidade
dcseusgovernos.Oproblema doBrasil
não é conjuntural,c estrutural.O Brasil
6 uma república financista.Somos um
País voltado para banqueiros, algo que
só mudará com uma revolução violen-

Romancini - O mais profissional
Li do gabinete do governador, possível, fornecendo informações e
vipino,dochefedaCasaCivil, Ivan notícias, e veiculando peças publici-
-Oclho, entreoutros.Aceitei também tá rias referentesksobrasdoGoverno,r.M

mas jamais subsidiando publicações.
DM - Como o senhor se sente

GOVERNO DO TOCANTINS
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇAO
COMISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇÀO

EXTRATO DE EDITAI DE TOMADA DE PREÇOS: mjuc gosto de desafios.
; DM -Que tipo de desafio repre-
ínta a Ascom?

la.
AVISO DE UCITAÇÀO:
A COMISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇAO

lotna público que laia iccwai no a o 06/ 11
93. em sua sede à ACNO i. CJ . 02. l t CS
Pairras TO. a (s) segunte(s) TOMADA DE
PREÇO(S)

T.P. � 105 /93 � RECEBIMENTO E ABERTURA
DOS ENVELOPES AS 09 CCb

ORCÁO SOLICITANTE SEDUC
PROCESSO N� 28 192 / 93
OBJETO AquaçóodeMafonulPoimar ,

DM - O senhor acredita que o
Pa ís caminharia para uma revo-
lução à la Revolução Francesa?
Romancini - Acredito.
DM -Com fasedo terrore tudo?
Romancini - Se as elites não to-

marem consciência da grave situação
sócio-económica do Pa ís nós iremos
ter uma revolução das mais violentas
da história.
DM - O senhor não acha que o

exercendo o cargo?
Romancini - Nem um cent ímetro

a mais, nem um cent ímetro a menos.
Sou um cidadãocomum táo-somente

Romancini - Representa divulgar
i m ídia local o dia-a-dia do Exccuti-
;>estadual de forma clara suficiente a
PH
i . tte todoo Estadoentende emostrar à exercendo uma funçãodi ferente.Evi-
tklia nacional o trabalho realizado dentemente, me sindo orgulhoso cm
Úu Governo Moisés Avelino. Não razão do governador e secretários ic-
,á na atual safra de governadores ne- rem deferido o meu nome.
Jhum Governo com o volume dc tra -
alho como o do Tocantins.

AVISO DE UCITAÇAO

CONCORRÊNCIA SEDUC Nfi
004/93 - MERENDA

ESCOLAR to?

DM - Qual a diferença entre
*

JoséCarlosRomancinieEderBar-
bosa?

T.P. - 10Ó/93 * RECEBIMENTO E ABERTURA
DOS ENVELOPES AS 10 3Oh

ORGAO SOLICITANTE SEDUC
PROCESSO NJ 28 842/93
OBJETO Aqui;ÇÒOCJeVale .o* Porrr n

- A ComissãoMista deCom-
pra de AlimentosparaaMe-
renda Escolar, designada
pela Portaria nc 171 /93, leva
ao conhecimento dos inte-
ressadosque fará realizar lici-
taçãonamodalidadeCON-
CORRÊNCIA para aquisição
dos produtos alimentícios
para suprimento do Progra-
maEstadualdeAlimentação
Escolar. PEAE/FAE,conforme
pauta anexa.

-OEditaicompletoedemais
informações que se fizerem
necessárias poderão ser ob -
tidos no Departamento de
AdministraçãoeFinanças,da
Secretaria

*

da Educação,
CuituraeDesporto,sitaàAve-
nida JK s/n®.Praça dosGiras-
sóis -Palmas (TO),emhorário
comercialou através dos te-
lefones (0ó3) 862-1090 e 862-
1392 (FAX) - coma Srt*Eliane.

- A abertura da sessão da
Licitação sera realizada no
dia 10.11.93, às 09:00 horas,
na saia de licitação da Se-
cretaria deEstado da Admi-
nistração, atuada na ACNO
I,conjunto02, lote 15,Edifício
NovoHorizonte -Palmas (TO)
- CEP 77.013020.

Palmas (TO), 22.09.93

á

DM - Quais são os obstáculos?
Romancini - Os veículos dc co-

Wmicaçáo do Estado tém o hábito dc
1 tfntcr uma relação paternalista com
poder, o que é ruim para a própria

� agem do listado,que nãosabedefi-

tempenunento do brasileiro cores-
pira contra unia possível revolu-
ção?

Romancini - Somos dois seres
diferentes, com culturas diferentes,

masaptos a exercer funções idênticas
ou não. Com relação á Ascom o que
pi , sodizeré ueele nãoera jornalista
e eu sou.
DM

lo

TP 107/93 � RECEBIMENTO E A 8ERIURA
DOS ENVELOPES AS U 00b

ORGÃO SOLICITANTE SED"C
PROCESSO N* 2H 843/93
OBJETO Aq

N Ju \\ r »

Romancini - Acho o povo brasi-
leiro indolente,acomodado,mas tudo

mo:
T .P . - 108/93 � RECEBIMENTO E ABERTURA

DOS ENVELOPES AS 1 d OOh
ORGÃO SOLICITANTE SEDUC
PROCESSO NJ 26 04S/9 J
OBJETO Aqu^ÇÒO O » * Mot « fri: doCV ' u

7 Jornalista , poeta ,
teatrólogo, cineasta. O senhor se
sente mais o quê?
Romancini - Me sinto nrals pro-

fessor. Gosto da arte de ensinar, mas
não escondo que já fiz quase de tudo.
Ei/ filmescomerciais teatro espirita,
crieiem 1984 toda a campanha eletró-
nica doTancredo.só para citar exem -

plos.

mo

EDITA �5 COMPLETOS Ò G >po$»Ç í v. DOKl
examenasededaSECAD,ormepoa* aose *
adquiridos. Qua -squefmfa»maçòes .. < � -eia
ceCtrTionlosad.oono.Sfu� j* vaiaOj*a � Tc mo -
dasdoPreços.pod ?»ao ut>t »das * mhorá -
rio normal de e*Dod»enie

Jl; se ! » ' ? *.L í J JC i Vv3
t

Puimci*

Magaii Bumardus Silva
Presidonte da Comissão Permanente d«

LicrtaçaoI)M - Qual a expectativa do .se-
nhor frenle à Ascom?

Romancini - A minha cxpcctati-
mais.

9081

GOVERNO DO TOCANTINS
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRA -

ÇAO
COMISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇAO
EXTRATO DE EDITAL DE CONCORRÊNCIA

íva é a dc poder dar um passo a

aprender, ver se consigo ensinar algo

para alguém .
I)M -O senhor fez teatro espiri-

ta. O senhor é espirita?
Romancini - Não sei se sou espi-

rita . Não gosto dc rótulos,mas posso
tenho uma boa relação

comunidade espirita de

�E um env o
jornalista

ser amamentado
pelo Estado�

*JEU não
queria
assumir
a Ascom�

AVISO DE UCITAÇAO
A COMISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇAO

toma p^c co qat?\ya 'ta /a
* PO ^ 3 j/' 1

93 ò>09 00 noras. *.*m sua sede á ACNO » C.
02 . Lt Cb ; Pomas * TO a ( s) r'

,
( : 's;

CONCORRÊNCIA(S)

CONCORR Ê NCIA Nv �UJ. v.;
OBJETO Aqu *çãoa^Marur »a �\ r\r '

ORGAO SEDUC
PROCESSO N» /-�ilbi ^3
EDiTAiS COMPLETOS a dvspovçáo pa a

exame na seaeda SECAD.onde pode- ac K T

. � : � � :

íec menfosad c.ona i ie onvosae ** is oma
. . . ' '

r »o no?ma * ae c/ped er fe
Q. . ;> fen r/c de i 9v3

Magaii Bernardei Silva
Presidente da Com *ssao Permanente de

Licrtaçao

.1. w
I

afirmar que
com toda a

Bras í lia .
DM -Comoosenhorveo«pin-

A
totem o seu limite. Aliás, já tem havido

explosões de violência em centros
urbanas
DM - O senhor chegou a ser

prtso pela repressãodc1964?Como
é que foi?
Romancini - Eu era.em Bras ília,

pré-veslibulando, l íder estudantil, e
acabei pa*.vi,o que fez com que em
mim aumentasseo sentimenu) nacio-
nalista.

^ 0 áulia> do não áulico. No contexto
odesafioa>nsistccm quebrai

rjhiiode que oTocantins é comprador
^ IjTlormaç'io, algo que existe desde a
^ formação.De uma forma distorcida
^ tintins se formou e formou a sua

na imprensa nacional, princi -
^WHrillc

tisino?

Romancini - Entendo quc� o ser

hununoéoseupróprioDvus
.Achoque

o idealé cadaserhumanodesenvolver
o

seu potencial
DM * Como começou a relaçao

cnhorcorn o espiritismo .'

Romancini - Começou tom o le -

JOSÉ RODRIGUES DE BRITO V jmo-:

9678do s
tvi dc Bras ília , l) Tocantins

gerou notícia, mas sempre
jB° >iser noticiado,ctmlonuccstcólipt�móo.

Hnca foi
atro.

O senhor trabalhou na 9082DM
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DIÁRIO DA MANHA

PM émorto e agentesperdem
tempo antesda investigação

O

ZEROK"

M

s >� a
MARCOSMENDANHA I IBafo de onça I

l

Um soldado da PM do Piauí, ^
JoséEdivaldoAlvesFcitosa,29, foi £
assassinadocomdoisgolpesde faca

no peito, próximo à residência de
um irmão, no Jardim Tiradcntes,

cmAparecidadcGoiânia.Avitima
estava desarmada c foi atacada por
duas outras pessoas, após uma dis-
cussão dentro dc um bar. Os assas-

sinos, identificados como Josemar
c Natal, estão foragidos. O fato foi

registrado na Delegacia Geral dc

Aparecida deGoiânia, onde os po-
liciais declararam para a imprensa
queocrimeser.1 investigadoapartir Edivnld0( Q lidadomorto Josemar,acusado do crime

Francisco, Irmão d« víy?
de amanhã, no expediente norma Francisco Alves trci o corpo domeu irmão estirado animal , c uma das facadas

jocomosmcmb^
d3ComL«jode q.,c í iuquando José Edivaldo estava residindo gbtradonaDELEGACIACCBI*

FSSSsxS2==I ssssaassas sítamas.bcmquandopolK.WLSsaoac^a
d^^

11^ * . [c um íodo dc liccnça dc sua que deverão investigar
dccrimcs.MasoprcdiodaOAB. no Rud 28,qttiaral5, , 1

«ímortcão Durante o tempo que dependênciasdo Insiiiuio^tmuWêèè.rnmmwm
SHSKSSSSSÍ SKBSSSSSKS ZmSSSSSSS �.ipiivKsESSESíS assssKsr ssasssss; ssaesai5mSlSmen�ud^um ramdoTrta corriao localecneon- �Meu irmão foi morto como um tecervoumeque,xarna.

Guilhermino da Silva entrou numa casa de jogo carteado no
Setor

Pedro Ludovico.Os que jogavam notaram logo que ele estava
de

fogo.O bafomisturou-se à fumaceira de cigarros. Ele gritou
:

�Quem é que sabe jogar burro aqui?".Uma voz respondeu:
"Aum

tem jeito de jogar sozinho? Não temos outro burro para joga
r com

voce .Guilhermino se virou. Na frente dele ninguémmais
tugiu nem

mugiu.O bebum reagiu: "E amãe de quem falou? Aceito
uma égua.

Cade a véia?�. Acertou no insulto. Um sujeito deixou a c
adeira c

nar.ou-lhe a mão.Outros ajudaram. Ele foi ao plantão do8°DP.

* »

SantoHilário,descntcndcu-sccomo
marido Jovclino Palmeira da Silva.
Ele estava entendendo que a

cachorrinha Chcrry estava sendo

mclhortratada que ele.Ecmpinou o
ca rro.Argel ia nãoconco rdou.Giciry
passou c levou um chute. Foi ela que
empinou o carro. Chamou Jovclino
de ignorante , bruto,grossoccovarde.
Levou produto da ntabcl na orelha.
Chorou. A cadclinha também. A
mulher foi reclamar com Nadir
Batista Cordeiro.

No coletivo

Ônibuslotado.Uma mocinha,em
pé,segurava a bolsacumasombrinha,

mão direita atarracada no cano
existente numa poltrona . Um
engraçadinho parecendo drogado
acomodou -sc no traseiro dela. Cada
parada, cada solavanco servia de
pretexto para ele lixá-la para lá c para
cá. Um homem viu a ccna vexatória
c dissc-lhc: �Não faça isso,cabra.Tá
indecente".Ecle:�Qual c,meu,c sua
filha?Fique na sua�.Ajovcnisevirou
c com a parte da extremidade fina da
sombrinha fumu a barrigadoatrevido.
Tudo registradono5oDistritoPolicial.

c n

Ingratidão
Jesus Manoel tio Amparo,

casa na Vilapedreiro, tem uma
Pcdroso. Casado autorizou o pai
aposentado, a construir um barracão
no fundo do quintal, o que foi feito.
Jesus briçou com a mulher. Ela se

dizendo que
definitiva. Jesus pensa em voltar às
suasorigens na Bahia.Chamou o pai
c falou-lhe:�Procureoutrolocal.Vou
vender c me mandar�*. O velho: �E

a separação cmandou

Bilhete pode serpistade crim''( jffov .
quanto vou levar do barracão que
constru í com meu dinheiro?�. Jesus
respondeu:�Nada�.Agora Jeremias
ovelho,quer ajuda da pol ícia c foi ao
14a Distrito Policial.

dos legistas do IML �Possoe do sargento, um barraco de fun-
dos, a agente Raimunda observou tarquea cabeçadavítimaUnhai
duas camas de solteiro,,no único conformação estranha, de aot

cômodo da residência. �É imposs í- com observações prcliminam
vel umapessoaentrarnoquartosem próprios funcionáriosdo IMl'j
se deparar com o corpo, que estava antou Raimunda.

se decompondo rapidamente devi- Nobilhetedeixadopelo
do o calor, avisou Raimunda , ao to.cledizqucaproveitará o ío®
descartar apossibilidadedo sargen- prolongado com uma viagem,#
to não ter avistado o cadáverdo tio. roteironão foirevelado. PedroA».
Devido ao adiantado estado de so é lotado no Batalhão de»

Rodoviária Estadual.Atéaooif

O aposentado Antônio Carlos quemorava na mesma residência.

Fonseca dos Santos, 50, foi encon- �E tudo muito estranho. O sar-

trado morto em sua própria cama, gento está foragido c os vizinhos

pelapol ícia.Avítimasofriadcasma nos contaram que, ainda na sexta-

c tomava diversos remédios por feira,depoisquea vítima teriamor-

determinaçãomédica,masos funci- rido, ele (o sargento) esteve
onáriosdo InstitutodeCriminalísti- três vezes antes de sair com uma

ca suspeitam que o aposentado foi mala�,comentou a agenteRaimun-

assassinado. Para os funcionários da Barbosa dosSantos, lotada no 7a

do Instituto de Medicina Legal a DP(JanlimAmérica),queestevcno
morte ocorreu na última quinta-fei- localonde foiencontradoocorpo.A

ra,eaoladodocorpoapol íciaachou morte do aposentado somente foi
umbilhcteescritonasexta-fcirapclo comunicadaà pol ícia apósa denún-
sargcntoPM PedroAfonsodosSan- ciados vizinhosalertadospelomau
tos, sobrinho de Antônio Carlos p chciro.Narcsidênciadoaposentado

O valentão
Odcsio Pereira de Moracs é

metido a valente. Anda sempre
acompanhado dc um facão noSetor
Faiçalvillc, desafiando pobres
coitados.Seolhamdc ladoé motivo
para começodcconfusão.SeOdcsio
entra em qualquer boteco logo os
outros saem dc fininho. Mas na
semana passada ele encontrou o
tamanhoda botina que queria:entrou
em atrito com um desconhecido. O
sujeito foi a um velho Fusca amarelo
e voltou com um pedaço de madeira.
Quando Odcsio pensou no facão já
estava com o braço quebrado pelo
cacete. E não apanhou mais por
interferência dc terceiro.

O baderneiro
SillasRobertoAssunção,estácm

situaçãodificfl naDelegaciadeDefesa
da Mulher. Casado há 14 anos, c
uzeiroevezeiroemagredirsuamulher
TeresaCristinaAssunção.Edequebra
os dois Glhos do casal.Na terça-feira
cie passou dos limitese quis esganar
Tereza deixando-a com forte lesão
no pescoço.Tudo isso foi motivado
pelo seguinte: Tereza, limpando o
móvel, derrubou a garrafa dc pinga
Caribe que ele ganhara.E dc pirraça
ele não quis jantar preferindo dizer
palavrão c palavras obscenas.

Eummedroso
Jovâ nio Josc da Silva, solteiro,

pedreiro, residente no Jardim Novo
Mundo, foi vítima de furto dc uma
bicicleta.Um vizinho lhe disse: �Eu
vío Pipoca saindo com sua aranha **.
Jovâ nio não quis tomar providência
dizendo queo Pipoca cra um sujeiro
perigoso. E disse mais a um amigo:
�Vai ver que não foi ele, e meu
vizinho tá fazendo intriga , eu hein
Rosa?*�. Sumiu um botijão dc gás.
Jovâ nio viu Pipoca apanhá -lo.
Mesmoassim,oommcdo,pediuajuda
no9°DP:�Seguinte:Num falem que
fui cu.Faiz dc conta que vocêscque
investigaram. Se ele sabe que eu
chamei a polícia,meu Deus.Eu hein
Rosa?*�

na casa

putrefaçãoa policial não podeasse-
gurarqucoaposcntadofoiv ítimadc ontem os policiais da delegaa
homicídio, e a hipótese somente Jardim América não tinhami
deverá ser confirmada com o laudo localizado o sargento..* ?i *

Vítima chega andança
emorre no hospital fgéU CcOA

rVTcHv fim*
* / A A ( forme contou, quandoapaw

no local e Benjamim cosi,
revólver na mão. �Elemí -i
sem qualquermotivo�, afiW

Mi 1tonantesdemorrer.Vffll
eparentesajudaramavítiffl»

deslocar atéoHugo, on&cfc
dreiroapós tersido interna®!
encaminhado para o S&Yj
Reanimação.O fato foi
do no Io DP (Centro),
Boletim de Ocorrência
crime deverá ser encan^J;parao 14aDP (Vila
polícia suspeita que
nhasidovítimade untarî r
Benjamim, que está

O pedreiroMilton Alves de
Barros, com um ferimento de
bala,chegouandandonoHospi-
taldeUrgênciasdeGoiâniaeaté
conversou com enfermeiros e
policiais de plantão, na noite de
sexta-feira.Depoisdeintemado,
a vítima entrou em estado de
choque e faleceu. Mas antes de
morrer contouque foi feridopor
umvizinhochamadoBenjamim.
Segundo a narrativa da pró-

pria vítima, o crime aconteceu
dentroda sua residência,situada
no lote23, quadra 45,RuaDom
Serafim,noSetorSantoHilário.
Milton se achava em casa, con-

OL
Mulhermachão
Floripcs José Rodrigues,

domestica,escafcdcu -se certodia do
mêsde fevereiro,deixandoo garçon
Salaticl mais sozinho que preso cm
cela do castigo. Na semana passada
ela voltoumaismurcha que jenipapo
no chão c pediu pênico. Salatiel
respondeu negativamente alegando
que não precisava mais dela e falou-
lhe outras verdades.Floripcs passou
a quebrar o que via pela frente. Foi
quandoentrou nocatiripapo.Salatiel
gritava: �Saia daqui vagabunda,
piranhadeuma figa�.Elasaiue foiao
Io DP. E vai reclamar também na
Delegacia dc Defesa da Mulher.

Alcides,estava deJoelhos Fablano e os ténis furtados

A costureira
Scbastiana Flá via da Silva ,

costureira, viveu maus momentos
quando foi entregar uma roupa
encomendada por uma vizinha. Ao
expcrimentá-la Luzia Maria Cosmc
quase teve um troço: tudo errado,
tudotorto,dandoa impressãoquenão
existia medida. E a costureira
humilde:�Uai, a senhora emagreceu
demais.Virge�\ELuzia:�Não ponha
a virgem na sua incompetência.Quero
outro pnno igualzinho.Eagoooora�.
Tiana negou c foi derrubada.
Chorando apareceu no plantão do Io
Distrito Policial.

Ladrão furta loja e
se esconde na igreja

Lavrador éO peruano Alcides Contreras reçõesdiferentes paradificultara
Roman, 26, foi detido por funci- perseguição.O comparsa conse-
onáriosda lojaCosmetil,noCen- guiu fugir,masAlcides foialcan-
tro,quando tentava fugircom um çadopelobalconistaAdairBatis-
secador de cabelos furtado mo- ta de Araújo, 21, que também é
mentos antes naquele estabeleci- atleta amador,
mento. Entregue a uma guarni-
ção da PM, o peruano foi levado quase2quilómetrospelasruasde
preso para o 1° DP. Na mesma Goiânia e viu quando o peruano
delegacia uma outra equipe de entrou numa igrejaUniversal do
policiais militares apresentou ReinodeDeus,situadanaRua55.
Fabiano Pereira Lopes, 18, espe- �Entrei também na igreja e che-
cializadoem furtarparesde tênis . guei perto dele (Alcides). O la-
das lojas. Apesar de franzino, � drão estava ajoelhado no chão e
Fabiano enfrentou os policiais Fingindo que rezava, junto dos
militaresqueo prenderam e che- membrosda igreja.Quandoavan-

cei para segurá-lo, ele implorou
A pol ícia tenta descobrir o paraqueasoutraspessoaspresen-

nome do parceiro de Alcides tes nãomedeixassemdetê-lo.Na
Contreras,que junto com ele es- ocasião o ladrão gritou que era

hospedado num hotel de inocente.Consegui tirá-lodaigre-
Goiânia.Ambossãoacusadosde ja avisando que o entregaria à
praticarem furtosnocomércio.A pol ícia�, declarouAdair.
pol ícia suspeita ainda que Alci-
des eocomparsa, possivelmente de tênis, foi suipreendido quando
também peruano, estejam resi- tentava escapar da loja Andrezza
dindo irrcgularmente no Brasil. Calçados oom uma sacola plástica
Aoserem descobertos pelos fun- contendo três pares de calçados,
cionários da Cosmetil, Alcides e alguns importados.Eledisse
o companheiro correram em di- os tênis seriam para o seu uso.

A festança
Ezidio Rodrigues de Oliveira

levou a esposa Maria da Glória a
uma festadeamigos.He,noquintal
falando da vergonha que oGoiás
está fazendo no Campeonato
Brasileiro e preocupado com o
Vila Nova, na segunda divisão.
Depois resolveu buscar uma
cerveja paramolhara palavra.Na
sala Maria da Glória esbanjava
categoriadançando lambada com
um desconhecido. O pau comeu
solto. O som foi desligado c
precisaram chamar a PM para
conter Ezidio que queria lavar a
honra com uma faca de cozinha.

O lavradorManoel Francis- UrgênciasdeGoiânia-^lco do Nascimento, 67, foj as- marido sabia que náo
sassinado a golpes de faca por aos ferimentos e, dur3

ntíl
umdosseusenteados,Francis- agem de ambulância i» 1
co Pereira, na noite de sexta- nia, ele pediu para que

e ]
eira" désse todos os seus p^jde estimação,men0S°JJ

Apesar de todo o

dosmédicos,Man#

lamentou Maria JuS J
Ela contou aindaq J

cisco, antes de âtaca
»

el, também fcnu
e

^rvizinho chamado ^que foi internado >

de Barro Alto - ^ ^
J

atingido nas coSJa^r <P '

quando tentavaWt? I

Adair perseguiu Alcides por
Oatrevido

Márcia Francisca dos Santos,
solteira,JardimNervoMundo,traba lha
numa eboperia no mesmo setor.
Semana passada cia atendeu um
freguês que pediu uma cerveja. Ele
bebeu sofregamente dizendo que
estava commuitasede.Depoisa rrotou
ruidosamente. Outro sujeito nas
proximidades não gostou da Calta dc
educação cdisse:�Issoa í, na terra dc
porcoé suspiro�.Discutiram e foram
identiGcados no 9o DP depois de
algunsempuiroescameaçasdemorte:
Celio Quiríno dc Deus (arroto) e
Maximiano dc Oliveira.

O crime ocorreu em Barro
Altoeocriminosofoipresoem
flagrante pela polícia local. A
maedeFrancisco,Maria Justi-na da Conceição, afirmou que
o Alho era grande amigo de
Manoel, omaridomorto
O fato

gou a agredir um soldado.O flagrante
SôniaDalvadeSouza,25anos,

foi ao Jardim América comprar
cosméticosparaseusalãodebcleza.
Depois, esperandoumônibus, viu
um Fiat passando. Ha conhecia
aqueleFiat EradomaridoSérgio.
Ao ladodeleuma louramaisperto
do motorista que da porta.
Chegando em casa Sônia pediu
explicação. Sérgio quis fugir à
responsabilidade.Nãohouvejeito.
Foi chutado nacanelae reagiuaos
pcscoções. O registro está na
DelegaciadaMulhercSérgiopode
serpresopor lesõescorporais,pois
amuiherficoubastantemachucada.

aconteceu no lote 2
quadra 3, Rua 7, da VilaEspe-rança, naquela cidade.Manoelchegou a ser socorrida
hospital da localidad
transferido

tava
num

® cdepois
Para o Hospital deFabiano, que confessouo furto minoso.

^̂ SQl£rodutos
PROTEJA SEU PATRIMÔNI^"Siaterna de alarme p/Corró^1

e residênçhL-̂ tflfl

)?K£> HSL
Eapanhou
Argélia Palmeira de Sena,

casada, do lar, residente no Setor
que
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iXandyé poleeÂnanias sai em5- naUnoV« paulista Xandy Negrão larga
Lpic position da classe A na S T"V �1 9

piSSESi feo oPalmeirasKá. Ingo Hoffmann fez o se- ©
MD melhor tempo, enquanto os -a * / ~\ T ^K goianos conseguiram boa 11 IM V C�M lPDfaçãoapenascomAnaniasJus-

(J ^XxvV^Ebucsai na quinta posição.Seu ^
Laércio larga cm12a e Luiz f* S ��J "X TEm 20*.Na classe B,cujo pole TOp i § \ /0H/IAMosApczzatto, Enio Paranhos I CxA. vl I U VCUoLyllfjLsiimo tempo.

Jicalor é o principal problema
Motos nesta etapa c a cxpccta-5J}c muitas quebras na corrida
K �O calor que tem feito em
'Ça vai deteriorar rapidamente

O quevaideixaroscarros

^js decontrolar�, afirma Fábio^Mayor, vencedor da corridaio passado.
K^ndy Negrão conseguiu sua<M volta, que lhe garantiu a
com o tempo de 2m37s094,
.,médiahoráriade125,466km/
�o Hoffmann ficou a apenas'pdécimos,com 2m37s098.0
de Ananias Justino foi de

;

da individual,driblou três adversáriosc chutou para fora.
A torcida do Palmeiras, só setranq+iUzou aos 33: Roberto Carlos

SAO PAULO (AE) - O Vasco
não compareceu de novo ao jogo
contra o Palmeiras, ontem à tarde,
no Parque Antártica. Fisicamente,
pelo menos, os jogadores entraram acertoua travedenovo,Evairseatrapa-
em campo.Mas,cm termos de fute- Ihou como rebote,masZinhodefiniu
boi, não foi possível perceber sua ' ~ 3 9- Na comemoração do gol,
presença.O Palmeiras dominou in- Edmundo foi substituído e fez um
tçiramcnte a partida e venceu só por gesto para o técnico Wanderlcy Lu-
2 a 0 porque desperdiçou muitas xemburgo,que se levantou do banco
oportunidades de gol - poderia ter P®radar-lhe uma bronca. No final,o
alcançado uma goleada histórica. Palmeiras ainda deu olé e a torcida
Mesmoassim, lidera oGrupoB.Os gntava �timinho� para o Vasco,
vascaínos, que lutaram tanto para Palmeiras: Scrgio; Cláudio,
não jogar dia 22 de setembro, não Antonio Carlos,Cléber e Roberto
jogaram ontem também. Lésar Sampaio,Mazinho
No primeiro tempo,oPalmeiras eZinho;Edmundo (PauloScrgio),

teve uma falha grave: não marcou �vair e Edilson. Técnico: Wan-
nenhum gol. De resto, dominou a derley Luxemburgo. Vasco:Car-
partida, bloqueou o adversá rio em losGermano;Pimentel,JorgeLuís,
seu campo e criou vá rios lances de Torres e Cássio; Leandro (Yan),
perigo. França, Geoyani e William (Ber-
O problema do time paulista, no nardo);Valdire PedroRenato.Téc-

entanto, eram as finalizações.Seus n'^0;AlarPortela.Juiz:JoséMo-atacantcs encontravam facilidade ce.�**n (PS). Renda: CR$
12.742.700,00. Público: 23.199.
Gols:Edilson aos6e Zinhoaos33

O forte calor em Brasília prejudioou o rendimento dos carros no treino que definiu o grid

Na classe Bo líderCarlosApc- isolar ainda mais na liderança. O
zzatto mostrou que não está para goianoÊnioParanhos,vice-lídcrdabrincadeira e larga na pole, com categoria B,sentiu bastanteacontu-
2m38sl68, média de 124,614 km/ sãono tornozeloeconseguiuapenas
h.Apczzatto buscaa vitória para se o sétimo tempo, com 2m38s852

:%6l2eelclarga na terceira fila, rendimento do motor^rS^uiufcia posição, Lacrcio Justino, sua melhor volta cm 2m38s016
-an chances reais de chegar ao Luiz Calil, que larga em 2&
obteveapenas a 128posição, coU 2m39sl72

o

, mar-

�anceses são
avoritos na

^-3000 hoje
Fia empata
onrn p»

"DoT* -\ç\ para driblar os adversá rios, masW ±JCLL±±CX muitas vezes prendiam demais a
TI /''» IV /íonoocrnÕ bola e desperdiçavam boas oportu- minutos do segundo tempo.TJ-vJ iVldldUdlld. nidades.OslanCessesucediam,mais y � -

Jogosdehoje j

A segunda olimpíada estudantil de Jussara chega ao fim
hoje, com a realização de nove finais a partirdas7h.A
competiçãoé realizjida pela Delegacia RegionaldeEdu-cação com apoio da Prefeitura de Jussara, da RátííoCultural do

Amgua iaedoBEG.OsjogosacontecemnoGinásiodasPalmeiras,
Complexo Esportivo doBanco do Brasil e Praça Central.
As decisões de hoje começam com o futebol de salão de 13a

16 anos. Depois acontecem as finais de peteca (masculino e
feminino),ciclismo infantil,corridadesaco (masculinoe femini-
no), todas com início a partir das 7h30.Às 9h acontece a corrida
ciclistica juvenil e adulto (masculinoe feminino); às14h, futebol
de salão adultoe futebol soçaite infantil,16h é a vezda minirna-
ratona (femininocora trêsmil metros emasculino com cincomil
metros).

OGARO (FRANÇA) - As
. es francesas, que por força do
[unento puderam testar na pista
Jtima quinta-feira,dominaram

L tente os treinos que definiram
<0 grid da nona e ú ltima etapa
; upeonato InternacionaldeFór-
3.000. A DAMS colocou na
pira fila o pole Franck Lagorcc,
irjorda corrida dedomingo pas-
t jfcMagny-Cours,eo líderOli-
rinis, favorito destacado à con-
: do título.Elessó foram amea-
; pelos outros dois franceses da
. itox, Jules Bouillon e Emma-
2oIlard, que vão largar logo

L3s brasileiros vão precisar fa-
ia prova de recuperação caso- -
lam deixar uma boa impres- muitodisputado.oCorinthianscon--«ncerramento da temporada, quitououtra bonita vitória ontem,da melhora na segunda ses- n0 Pacaembu; marcou 2 a 0 no�smeatona,Gil de Ferran (Sa-fybnstantino Júnior (C.Saníos/ � .
fat Pedro Paulo Diniz (Arisco/ atemelhornoprimeiro tempo,mas

não chegou ao gol. No segundo,
mais garra e velocidade, o time
chegou aos golscom LetoeTupã-
zinho, em duas jogadas de Rival-
do.Còmoresultado,oCorinthians
manteve a invencibilidadeea lide-

omais bonitosurgiu já aos46minu-RIO (AE) -O Flamengo empa- tos, quando Edmundo arrancou do
tou por 1 a 1 com o Bahia, ontem à meio-dc-campo, driblou vá rios ad-tardc,noMaracanã,esaiudecampo versá rios e completou em cima do
vaiado pela torcida.O resultado foi goleiro.
justo para um Flamengo completa- O segundo tempo começou com
mente desorganizado taticamcntc. apcnasumadifcrcnça -ogol.Logoaos
Júnior justificou o fracasso do time 6 minutos, em mais um momento de
dizendoqueestá com problemas no pressão,Evairdeu um leve toque para
meio-de-campo por alta de melhor Edilson,que,dobiooda pequena área,
coordenaçãocqueCasagrande ain- chutou cruzado, nocantodireito-Pal-
da nãoestá cm plena forma,a exem- meiras1a0.A torcida ainda comcmo-
plo de Renato Gaúcho. rava quandoEdmundo fezoutra joga-
O problema é que Renato não

conseguemovimentar-seecom isso
acabou se unindo a Casagrandc no | )

^

valdo (de novo) fez boa jogada e al6 lcr chcgado à vitóriaM Po'r^apassou com consciência para Tu- torcida vaiou a equipe no fim da
pãzinho, que teve tranq+ilidade partida,
para tocar na saída de Femandez -
2 a 0.

Grupo A
São Paulo x Bragantino

Grupo B
Fluminense xGrémio

GrupoC
Fortaleza x Vitória
Náutico x Remo
Grupo D

Portuguesa x União S. João
Coritiba x Criciúma

Desportiva x Paraná Clube

�

Corinthians derrota o
( ; JQ ,1

ML JT

SAO PAULO (AE) -Em jogo

Internacional. O time gaúcho foi Flamengo:Gilmar,JorgeAntô-
nio, Júnior Baiano, Rogério e Piá;

Corinthians:Ronaldo;LuísGir- Charles,Fabinho,Marquinhos(Né-
losWinck,Marcelo,Nórtone Lean- lio)eMarcclinho,GisagrandeeEdu
droSilva; Ezequiel, José Elias,Vál- Lima (Renato). Técnico: Júnior,
bereRivaldo;LeioeViola (Tupízi- 5�hi�- R°d?lío Rodnguez, Uma,nho).TécnicoMárioSérgio. In(er- Ronaldo VtoareRogeno (Alex);
\ r | rf\ ^ Aguinaldo, Arlurzinho, Ramonnaeiomil: Femande^ Beto

Quz, ^ c Mara.lo cArgelAdílsoneRicaidorEtanielFras- Té�ico; Antônio Lco-son,EIson,DJAIREGIIOO(LKX));BOBO ne> JQ^Q Paulo Araújo (SP).e Paulinho.Técnico: Falcão. Juiz: Renda:CR$ 5.470.900,00. Públi-
QáudioViníciusCerdeira(RJ).Ren- co: 11.715. GoLs:Marcclinho aos
da: CR$ 14.367.700,00. PúWico 22 c Marcelo aos 25 minutos do
25.709.Gols:Leto aos 22eTupúzi- primeiro tempo.
nhoaos45minutosdosegundo tem-

Unibanco/Marlboro) sairão
tivamente em 10a,18a e 21a. , 1*

:
DIA20-10-93,(SEMI-FINAL) 23-10-93 (FINAL)
INSCRIÇÕES:ATÉ DIA 19-10-93
PRÉMIOS: 19 CR$ 15.000,00E TROFÉU

2r CR$ 10.000,00E TROFpU
39CR$ 5.000,00 E TROFEU

LOCAL:BARRACADO BURRO PRETO
PARQUE DE EXP. DE GOIÂNIA

REALIZAÇÃO: OS BERRANTEIROS

'íocaute põe
irimundo em
tado de coma

rança doGrupoA.
Aos 22 do 2° tempo, Rivaldo

avançou pela esquerda, chegou à
, -veterano boxeador Clari- linha de fundo e cruzou na cabeça
jO Silva está internado no de Leto, que só teve o trabalho de
Ital das Clínicas desde a desviardogoleiro-Corinthiaasla
Jesexta-feira,após tersido 0.0 Intcrainda procurouoempa te,
iteado por Ezequiel Pai- cx>mmuita garra,mas,aos45, num
:to ginásio do Ceret, com
.:*tíssimo golpe na cabeça.
<dodeClarãoédelicado.O

Cruzeiro dá
um passeio
no Botafogo

po.

Gugadá vitória ao Santos PATROCÍNIO: APOIO CULTURAL

]icuip\ MáriodaXaafaiamour
MOTEL

res c tocou - Santos 1 a 0. Umtáta sentiu-se mal logo de- SANTOS,SP (AE) -O centro-
�Ooombate,em que perdeu avante Guga desequilibrou.Santos minutodcpois,outrocruz;imcntoda . Botafono:«brasileirodosmeios-pe- «Spon empatavam por 0 a 0. nam dirvila e Guga desviou decalca, CICmzmto VçDMUO Bottfogo

SP-ão.Recebeuoxi- «g
mi - inicto.d° �f '° ^ ^ °r

1 31,

icimr nnmEhín mr Anlon,
l° 00 ainU) du?^ 3 a f .. r . pcnúltimolugarnogrJpoAcUcom-

. L ( Guga no lugar dc Ncizuiho, o ccn- Santos: Vclloso, índio, Júnior, pciição, somou cinco pontos econ-|( ras t esta cm coma. No troavante marcou três gols em 15 RjcaníoRocha(Miiixx:k)Fernindcs)c firmou a boa fase iniciada na ijuar->.assauto,Paixãodefiniu a niinutos e deu a vitória ao Santos. Edu:iido;Axd,MáreiocDarei;Almir, ta.jcira > c.n, BCJ0 Horizonte, com a
ído combate. Aproveitan- Qjm o resuluido, o time mantém a Nci/inho (Guga) c Sérgio Manoel. g0|caja�de 6 a 1 sobre oColo-Colo
r de um descuido do cam- liderança do Grupo B. Técnico: Antonio Loptó. Sport : Jé-
elc demtlxíu Clarimundo Logono iníciodosegundo,Guga ferson; Biro-Biro, Adréino, Ch^oo'*>deroso direto de direita entrou no lugar de Neizinho e a
. leÇa.Ornsumadoo noctiu-
IPô meç.iua passarmal

cnl/aracnloJadimi-
.

a,mo 0» S,GSentrou no bolo de jogado-

O ^

i Síxlcjto do TU«mo

no Estado doGoááa Ktòíom

FICHA DE INSCRIÇÃO:

NOME :
EST.:CID .:pela Supercopa. O Botafogo per-

manece na lanterna do campeonato
Monte Alegre c BiroOliveira;D.írio, sem vitóriasecomapenas um ponto

estrela do técnico Antônio Lopes Ata ide (Maroelo Gomes), Gilberto ganho em sete partidas.O jogo teve
a brilhar. Logo aos 16 Gaúcho(Niv.ddo)eEdmíLon; ZJUIX)

e Moura. Técnico Ncrcu Pinltin).
Juiz:Antonio Pereira daSilva (GO).

TEL.:END.:

MAIORES INFORMAÇÕES:ROMEU VEÍCULOS LTDA
RUA 18A , QD-55A, LT-18 SETOR AEROPRTO TEL.: 225 - 9586

sete cartões amarelos e cinco ex-
pulsões.Os gols foram de Ronaldo,
Macedo c Nonalo (PenaUi).

t

NÃO PERCAM! NA RECORDI
CANAL 4^

(



Goiânia, domi
ESP0IOTS16 DIÁRIO DA MANHÃ

Goiás hojSouma vitoria serveparao
Atlético inicia a luta
rumo à segunda divis^

Parasemanlcrnaprimciradivi-|
são o Goiás lerá que conquistar 10 g
dos 12 pontos que ainda faltam ;*
para d isputarnoCampeonatoBrasi- «

Iciro, grupo C. A inLssão é dif ícil,|
mas não impossível. O Goiás lerá �

que tirar pontosdosseusprincipais
concorrentes que lutam para
permanecer na divisão especial do
futebol brasileiro: Náutico, Pays-
sandu e Ceará. E ê justamente o .
Ceará oadversáriodehojedoGoiás.
Para esta partida,que será iniciada
às 17h, no Estádio Serra Dourada,
o técnicoRobcrvalDavino terá três
desfalques: a duplade zagaMárcio
c Lu ís Carlos, que foi expulsa na
partida contra o Vitória,co lateral
Wilson, contundido no joelho.
RubensCarlosscrá osubstituto

de Wilson na latcral-dircila. A
conhecidadupla de zagaSandcrley
c Vladimir ganha uma nova
oportunidade na defesa do Goiás.
Inicialmentc, Robcrval Davino
pensou cm improvisar Celso ao
ladodeVladimir,mas acabou mu-
dando de idéia. Celso leve uma
atuaçãodestacada na últimaquinta- com a formação do time, Davino
feira,quandooGoiásperdeu parao utilizará o esquema 4-4-2 para
Vitória pelo placar de 3 a 1. Ele neutralizar as ações do adversário,
atuouos45minutosfinaisda partida César, Wallace, Celso c Augusto, do umadasduasvagasdeste grupo,
como quarto-zagueiro c, mesmo que retomaapóscumprirsuspensão o adversá rio do Goiás vem a
com a derrota esmeraldina, o pelo terceiro cartão amarelo, Goiânia com o objetivo de levar
jogador foi bastante elogiado. formam omeio-campo alvi-verde. pelo menos um ponto. O técnico

AncccssidadcdevcnccroCeará Eleentra no lugardeCacau.Mesmo Mário Juliato, pelos treinamentos
obrigouo técnicoRobcrvalDavino reconhecendo que César Mineiro que realizou ontem em Fortaleza,
a mudar o esquema tá tico do time. não fez uma boa partida diante do capitalcearense,demonstrouqueo
No treinamento tá tico-técnico de Vitória, Davino insiste em mantê- seu time jogará bastante cauteloso,

ontem à tarde, naSerrinha,Davino lo no time.CésarMineiroeVivinho O Ceará vem de uma importante
demonstrou que oGoiás será uma formarão o ataque do Goiás no vitória cm cima do Fortaleza, seu
equipe de marcação. De acordo jogo de hoje. maior rival, na última quarta-feira.

onze partidas realizadas
nibro-negroganhou.sete �cí ^três c perdeu apenas�
destaquedo time fica por Ç(,
atacante Fernando Almei^'marcouseLsdosonzegols,3%
pelo Dragão. rc*Í
O adversário do Atlét

Tocantinópolls, pretende ma � í
tabudedoisanossemserden^em casa, por times pmíissj0 j?H
expcctativa parao jogo£ (jt3
lotado, e como as arquibajvj
ficammuito próximasao
torcida tocantinenscpromete?0.'
pressão. ^
i� FichaTécnica �

Jogo: Tocnnlinópolis-Tou .
tico . Local:Estádio Lauro /W '1
(Tocantinópolis) , 16h . Arhl̂jacksondaSilveira (MA).Aux|[e'
Joaci Saraiva Borges c Josc R íL
BORGES (TO) . Tocantlnípolk - r
Raifran, Denis, Ageu c Andn
Rogério,ToinzinhocDico;Mau?;!
Ivsquerdinha cJackes.Técnico; ri,
dos Santos. Atlético: WcIlL.
André, Márcio, Celso c Aut?
Ramón , Deleone c Paulinho;
Fernando Almeida e Lindea
Técnico:Milton Buzzcto.

Disr�ndo � >

r,7. hoje, te16H, noBtídwwuro
Assunção, M:U Jogo de Bra

_
sclet va para o Campeou

»

sileiro da Segunda D.v^E^
c

o segundo jogooficial frente
pt ,�8,&nic{,MiltonBu^

cdolVcnlc
à comissão do time rubro-negro-
No primeiro jogo,oDragaoconse
guiu apenas um empate, junfquipe*São Luís, naestó

a do

time na Copa Governador Ias
Re

zende.
Apesar de não ter conseguido

superar as falhas apresentadas no

jogo com o São Luís, o time
do

Atlético está confiante no
bom

resultadocmTocantinópolis. uu .-
zcto acredita que a cstré ia no
CampeonatoBrasileiro,darámaior
motivação à equipe, que desta vez

estará completa c terá maiores

condições de realizar uma boa

apresentação.
Ao lodo, o time do Atlético

realizou onze partidas sob o
comando do técnico Buzzcto, c os

resultados são encorajadorcs. Das

Vlvinlio tenta cnbeccar a boln na saída de Kléber, no treino a

r- FichaTécnica �Com 10 pontos, o Ceara ocupa
a terceira colocação na tabela de
dassificaçãodogrupoC.Disputan- Jogo: Goiás x Ceará . Local:

EstádioSerra Dourada, 17h (Goiânia).
Árbitro: Geson Rodrigues da Silva
(MT).Auxiliares:JorgePauloGomes
e Manoel da Silva (ambos do DF).
Goiás: Josenildo, Rubens Carlos ,
Vladimir,Sanderlcye Iaidano;César,
Wallace c Augusto;Celso, Vivinhoc
César Mineiro. Técnico: Robcrval

Ceará: Ferreira , Jaime , Vila estréia 6 contra
oGoiatuba esta tard*

Davino.
Airton .VitorIlugocGilson;Mastrilo,
Ivanildo c Airton Fraga; Osmar,
Ronaldo c Wanks . Técnico: Mário
Juliato.

lateral-esquerda, SerginhoeJ
na direita.O jogador, a exctàl
de Carlos Zara, Amaral, ]*
linnho, Fernando e PauloSjff
fará a sua estréia no VjU
além do técnico José GallifX
Tosini.qucestá com falia de \A
noolhodireito,desfalcaoín®
seu substituto será Jú lioAlvA:
NoGoiatubaolccnicoOrSqli

Pereira pretende repetira moAr
façanha da vitó ria diante&
Itumbiara noJK. Ir -,
A basedo time é praliciafc

a mesma que disputou o Cm-

peonaio Goiano.

O Vila Nova inicia hoje a sua
arrancada rumoà segundadivisão
do futebol brasileiro.A cstréia do
campeão goiano no grupo H do
tomeioselctivoparaocampeonato
brasileiro da segunda divisão do
anoque vem está marcada para às
16h,contraoGoiatuba,noEstádio
DivinoGarciaRasa.Nesta partida,
o Vila estréia seis jogadores c o
técnicoJoséGalli Neto,contratado
no início da semana passada. O
lateral-esquerdoCélioGaúcho não
participará deste jogo porque a sua
documentação ainda não ficou
pronta.Adcmiltoncníraernscu lugar.
O técnico Galli Neto ficou

sabendo que não poderia utilizar
CclioGaúchoontem pela manhã,
antes do início do recreativo,
realizado no Estádio Onésio

Aspirantes pegamo Piracanjuba na preliminar
presençadoAnápolis,Anapolina,
e oVila Nova.Apenas duas equi-
pes passarão à outra fase da com-
petição.
FichaTécnica �

no futebol matogrossense, o time
interiorano contratou só junto ao
AtléticoGoianiense,sete jogado-
res.
O técnico Luiz Pereira, consi-

derado o �papão de títulos� pela
imprensamatogrossense,acredita
que tem grandes chances de
realizar um bom trabalho no seu
novoclube.�Temosque trabalhar
muito para comporessa equipe.E
um time jovem que já apresenta
consideráveis valores técnicos.
Temos tudo para realizar uma boa
campanha neste campeonato.�
Comentou.
Além de Piracanjuba e Goiás,

o grupo verde conta ainda com a

imediações da Serrinha. Para o
jogodeestréia,Fantatonãopoderá
contar com os jogadores que vem
atuando pelo time principal do
verdão. Resta, portanto, utilizar
os jogadores que compõem as
categorias básicas do clube,e que
ainda não tiveram oportunidade
de atuar pelo time principal do
Goiás.Dos jogadoresque iniciarão
a partida, apenas Jairo, Flávio e
Cleilson fazem parte dos profis-
sionais do clube.
Para participarda competição,

a diretóriado timedoPiracanjuba,
literalmente,tiveramqueconstruir
um elenco.Além do técnico Luiz
Pereiraconhecido principalmente

Os torcedores esmeraldinos
terãoemoçãoem dosedupla hoje,
a partir das 15h, no Estádio Serra
Dourada. Enquanto aguardam o
dramá tico jogo que pode tirar o
único representante goiano do
Campeonato Brasileiro da Pri-
meira Divisão, o torcedor alvi-
verdepoderáacompanharaestréia
da equipe do Goiás na Copa Go-
vernador íris Rezende, diante do
Piracanjuba. O time comandado
por Rubens Fantato, tentará
estreiar já com uma vitória e abrir
o caminho para uma boa apre-
sentação no decorrer do campeo-
nato, espantando o fantasma que
ultimamente tem assombrado as

Jogo:GoiásxPiracanjuba.Local:
ÇsládioSerraDourada(Goiânia), 15h .
Arbitro: Edinaldo Rogério . Auxi -
liares: João Honório c Divino
Manzan. Goiás: Alexandre, Gilmar,
Jairo,CelsocAndrei;Flávio,Nivaldo,
GcilsoneMarlon;SandrocMarcelo.
Técnico: Rubens Fantato. Pirnean-
Juba: Carlos César, Macula , Wcl -
lington, Gilberto Ganda c Cristiano;
Londrina ,LucianocRelbcr, Roberto,
Ézio c Esquerdinha Técnico: Luiz
Pereira.

1

FichaTécrti) *

jogo: Goiatuba x Vila N*
Local: Estádio DivinpGarciiP» .
(Goiatuba), às 16h. Arbitro: �

ques Dias. Auxiliares: Vandr
Maia e José Caetano. Golata
Nasser, Cláudio, Josimar,Mtf

í

Brasileiro Alvarenga. A não
utilização do jogador deixou o
técnico ainda mais preocupado,
pois, além da falta de entro-
samento,oque ficou caracterizado
nos dois coletivos que foram
ministrados durante a semana, o
timcpcrdeopodcrdcofcnsividade
no setor esquerdo. Com o deslo-
camento de Adcmfiton

Itumbiara vai a RioVerdeSão Luís recebe oGoianésia
t

eJorgeLuís;FlávioMartx*.fc*J-
e Giimrtrzinho; Lcn ílson.WriiA'
ton c Tornado. Técnico: OrUafOSãoLu ísestréia noCampeo-

nato Goiano da 2* Divisão deste
ano recebendo hoje à tarde no
Estádio Jutair Neto, em São Luís
deMontesBelosa equipedoGoia-
nésia que estreou no domingo
anteriorempatantoem1x1diante
do Rio Verde em casa.
A partida vale 4 pontos a

exemplo de todas as partidas que
jogamentresi,SãoLuís,Goianésia
e Rio Verde, 2 pelo certame da 2*
divisão e 2 pela 1* fase - grupo
amarelo da Taça Governador íris
Rezende Machado.
Paraa partirdadehojeotécnico

Curió, da equipe de São Luís de
Montes Belos mantém a mesma
formação de domingo passado.
OGoianésia estréia dois joga-

dores que foram adquiridos esta
semana: o centroavante William
que veio do Aimoré de São Leo-

poldo e o ponta esquerda Paulo
César,o mesmo que foi revelado
pelo Goiânia em 1990, com pas-
sagens pelo Atlético, pelo qual
sagrou-se campeão brasileiro da
3'divisãoaindaem90,Goiás,São
Luís de Ijuí (RS) e que ultima-
mente estava em Barretos, no
interior paulista.

gando. A equipe itumbiarense por
sua vez, não pode contar com o
meio-campista Luiz Renato que
foi expulso contra o Goiatuba e
cumpre suspensão automá tica.
Simonal aparece desde o início,
com o recuo do veterano Donato
para a cabeça de área. Maninho
rccupcrando-scde uma forte gripe,
continua ausentenomioloda zaga.

Rio Verde e Itumbiara jogam
hoje à tarde no Estádio Mozart
Vcloso do Carmo em Rio Verde,
pelo grupo amarelo do Torneio
Governador írisRezendeMachado.
O Rio Verde realiza oseu segundo
compromisso dentro da compe-
tição, sendo o primeiro dentro de
casa, uma vez que estreou no do-
mingopassadoemGoianésiaquan-
do, empatou pelo placar de lxl
diante doGoianésia.
O Itumbiara também joga pela

segunda vez no torneio, já que
estreou na última quinta-feira
perdendo pelo marcador de 1x0
para o Goiatuba, dentro de seus
domínios, ou seja, em Itumbiara.
O técnico Tricl, promove duas

alterações cm seu time:o zagueiro
Régis,expulsocontraaequipegoia-
niensc,cumpresuspensãoccedeo
seu posto para Pereira,enquanto no
comando do ataque, Ronaldo, que
veio do Náutico (PE), começa jo-

Pcrcira. Vila Nova; SéfgoNy
Scrginho, Ferrando, Paulo
Adtmíllon; Júlio Alves, hzH
Girloj Zarn; Paulinhc. fettj
Luciaao.Técnico:JoséGaihN

ípara a
>-

* />

X

»1
OúltimocontratadopeloVila

Nova para disputar a seletiva
para o campeonato brasileiro da
segunda divisãodor
chegou ontem à tar

dezembro, mas se o jtVpi
corresponder,esse praaoçj-t :
ser prorrogadoa té o férmta®!*
Campeonato Goiano ^ rl �

jogadorassistiráa estréi^�1.naseletiva para a segur^^l^do campeonato brasileifJ°j >
hoje,emGoiatuba.
treinando norma
Bragantino porque
contrato.
Marco Aurélio foit :!"" j ;

time de Bragança P :' j
durante dois anos. I

r- FichaTécnica �
[� FichaTécnica � i

)anoque vem
à tarde. Trata-se

do centroavanteMarco Aurélio,
27anos.O jogador começou no
Guarani de Campinas e depois
foi transferidoparaoBragantino.
Eleveio porempréstimoe ficaráno Vila ateo finalde dezembro.
. supervisor Jaiz Rabeloinformou que o empréstimo, a
princípio, é até o dia 31 de

Jogo: Rio Verde x Itumbiara.
Local: Estádio Mozart Vcloso do
Carmo (Rio Verde) , 16h. Árbitro:
Renato Evangelista . Auxiliares:
IvamarFcrnandeseEliziárioMartins.
Rio Verde: Mazinho, Donizeti ,
Pereira , Frei c Zé Valdo; Edinho,
Isaac c Noronha; Juarez, Ronaldo e
Helinho.Técnico:Triel . Itumbiara:
Edilson,Vino,Fabrício,PauloDamas
eVanílson;Donato,SucancSimonal;
Cacá, Toinho c Zczinho. Técnico:
Adcrba! Lana .

Jogo: São Luís x Goianésia .
Local: Estádio Jutair Neto (São Lu ís
de Montes Belos), 15h30. Árbitro:
Antério Borges. Auxiliares: José
Vilaça e Mozair Gomes. São Luís:
Enéias, Josimar, Wcsley, Marcelo c
Edgar, Fabinho, AJcx c Rubinho;
Ricardo Batata , Kakulé e Emerson .
Técnico: Curió. Goianésia: Nilson,
Ualdo,Elton,DarlcyeSerginha.Suca ,
BigucPalhinha;Mauricinho,William
e Paulo César. Técnico: Gomes.
Últimojogo:SãoLuís 1x0Goianésia ,
dia 19/04/92.

Do inferno ao para íso, muitos jogos importantes para os clubes POí S. A*Dourada quando o Goiás espera mudar o roteiro de seu comportamentn í* tarde dc hoJc - A começar pela batalha -
estrutura dc campcao em Tocantinópolis c o Vila mostra as qualidade*

cprcss,Vo c°ntm o Ceará. O Atlético desen»J£l 'J
ficam por conta da Copa .Iris Rezende Machado c o triangular da Segu d Er

t ÍmC Cm Goiatuba . As demais JlWAntôniogPorto
Não se pode ganhar sempre if

�Não é força, é jeito. Por mais que
tenha vontade o time esmeraldino

anda multo desajeitado.�
EdntrMcndt* dc Brito

CofXribolçáodo lorcrdorcfo («Unia n rrirar doGotf,

�OGoiás está com complexo dc
inferioridade. Está Jogando corn
medo de seus adversários.�

EduardoC.Aiuumt
Lollor doDM r��«rfrtdor"«t^mldloo

�Pior mesmo é o comportamento dc
alguns esmeraldinos de cartelrinhaque se mostram felizescom a fase
negativa do time.Comportamento

imperdoável�.
J«mi1 JUidRúchld

Apoiandoo tiex,HiuK n Brwnd íW

�O Vila Nova formou um terceiro
time em 24 horas, melhor do que o
primeiro. Vai conquistar oTorneio

Seletivo."
)MrtUMo

SuptrviiurdoTigrr

*

É PRECISODIZES :

Esporte não é guerra.Trata-sc
dc umacompetição.Osignificado
abrangentedacompetiçãoganhou
um sólido prestígio depois da
Copa do Mundo de 1950, justa-
mente a primeira disputa inter-
nacional do pós-guerra. Cenário
final,Macaranã.Afavoritaseleção
brasileira foi surpreendida pela
�Celeste Ol ímpica dc Obdúlio
Varella. Como

-ataque card íaco em Montcvidéu c
mais três nas manifestações
subsequentesao triunfo.NoBrasil,
as narrações de Oduvaldo Cozzi,
Pedro Luiz c Antônio Cordeiro
provocaram s íncope fatal em
dezenas de torcedores.
Asestatísticas falamquemuitos

morreram de alegria quando, no
México cm 1970, no Estádio
Aztcca,oscanarinhosconqulstaram
a possedefinitivada �JulcsRimet".
O drama da classificação nas
últimas eliminatórias fez a torcida
chamar nossos craques de �heróis
malditas�atéqucobaixinhoRomá-
riosalvou a Pá tria.Nodia seguinte,
odcputadoMaxRosenmann(PDT-
PR), cancelou o pedidode devassa
na CBF, através dc uma rigorosa
CPI.Valho-mcde exemplosmaio-
res para tentar consolar os
esmeraldinos, na alça de mira de
quem ontem era só elogios

carreirade
Coimbra.
cãoseráexibi^ c;.l
nobre da ^0, jjfí:�
casting SystemUf ;
foi orça1^J ''craque-^ J "í numt;rosos

* % * A
�

m i l,c o m. - ,
Paulo e

* * * O TVl-
Quintino"^por G i t a n |

desempenn*1

namoradid^ . �

produtores&

famosa cant^ .
bizz jap^Wi

intensiona í^tornodoera1! .
Serão25cap'^4'semana. t1 (;^Thorário n<11 A
da TBS-

nem sempre o
melhor vence, o escrete coman-
dado por Flávio Costa caiu
vitimado pela exagerada euforia.
O fracasso trouxe ensinamentos.
Lições que levaram o Brasil à
conquista do tricampeonato
mundial.Nasderrotas,a real idade
traz amarguras e sofrimentos.
Contam os historiadores - refiro-
me aThomazMazzonccRicardo
Serran, brilhantescronistasde �A
Gazeta Esportiva� e �O Globo",
que três torcedores morreram dc

Chutou pra fora �'�Wma. o«mcnteRameniio , raqu<: dl>
Brasileira . Sc*cÇào
utntrabiih ^ rc;ihzando
inspirou a IOnou1vclqoe
miíiSV **PrroUução da
Ole" Grctatchi
HOSSOS O
redt naeion |

C Cstn'ia

no

Errou o colunista Zózimo Barroso do
Amaral ao noticiar que Ricardo Teixeira ,
presidente da CBF, ganhará assento no
ComitéExecutivoda Fila . Podeateacontecer.
Os novos membros serão indicados no
congresso da Confederação Sul -americana
dc Futebol, cm junho do próximo ano. E
sabido que o Brasil não tem prest ígio
CSF, dominada por paraguaios, argentinos,
uruguaios c peruanos.

no

na cm
TV no

���

claro, é o,
nspirado na
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;om o Festival dc Teatro
m Escolas dc Ensino
Mgular, o Centro Cultural
'«lartim Ccrcrc comemora
b 20 seus cinco anos dc
4vidadcs. Pág . 2

V á rias manifestações cul-
turais em todo o Páis lem-bram este ano o centenário

nascimento do poeta,
romancista e musicólogo
Mario de Andrade.Pág. 4

de

DIÁRIO DA MANHÃ Goiânia, domingo, 10 de outubro de 1993v i : � � � ;*�

avatar esta de volta
Após três anos de uma reclusão voluntária, Carlos Pacini volta a defender publicamente sua doutrina

IVAIR LIMA
da verdade . Inevitavelmente o homemao misticismo, onde freqúente-mente chega às raias da loucura, acredi-tando em soluções fantasmagóricas etendo como padrão de vida o desinte-resse pelo cristalino, pelo lógico, pelobom senso, preferindo acreditar cm cle-tantes voadores do que em verdadessimples e justas como esta: �Volte para acasa do Pai�.

recorrearlos Pacini excrcc
força incomum sobre
quem que se aproxima
dele . Conversando c
�ouvindo atentamente�
as pessoas aglutinou cm
tomo dc si uma legião de
adeptos . O livro que sin-
tetiza sua doutrina , �O

Unidade do
* ibecimcnto� já vendeu 40 mil exem-
\es e fez a cabeça de pessoas do
\si! inteiro. Há três anos, convencido
[ que �quem fala dc amor nesta
Jíedade enlouquecida soa como"'ligo� parou de dar entrevistas e se
, . tou a receber os amigos mais chcga-
j Dc nada adiantou , para os milhares
jeguidores , ele continua sendo o
Me, a referência, o guia no caminho
ncontro com Deus .
' festa entrevista exclusiva , Carlos
ni explica porque voltou a defender

� licamentc sua doutrina c aponta a
'l para os problemas da humanidade .
, . falar ao Diário da Manhã Pacini
js uma condição: que suas palavras
«em transcrição literal . Ele falou
o se pregasse, longa e persuasiva-
te; insistindo sempre que o homem
dentro de si a solução de todos seus
lemas.
liário da Manhã - Por que o
'ím parece tão perdido e destruidor
S final dc século?
larlos Pacini - É justamente o que
no incessantemente . O problema

r está na pol ítica, na economia , o
jjema está no homem ; pois só existe
fica porque existe o homem . A
íomia também é exercida pelo
* em . Logo, deveremos regar a raiz
irvore e não as suas folhas . A
pio do problema é, pois, investir no
em mais consciente. Havendo uma

- idade sadia e logicamente cquilibra-
. )utra será a pol ítica , outra será a
omia, bem outro será o jornalismo,
im por diante.
>M - Qual é o caminho para esta
i -rdade mais sadia c harmónica?-'acini - É o que eu disse . Uma
da dc consciência, uma interioriza-
cada homem e mulher isolada-
Foi esta busca desenfreada e ler-

mente equivocada de achar que a
fio de tudo se encontra fora de si
no que levou a humanidade a esse
;3ageIo. Como disse, nada nasce de
para dentro. Logo, o que está ocor-
J no planeta é fruto do interior do
tm . Exemplificando: até uma casa
J>cé vai construir, há de neccssaria-
te nascer dentro de você . Se esse

; Ko de gestação for tumultuado por
'Pnaito de incerteza e dúvida, certa-
fc a execução do projeto também o mudar a pol ítica, não vai mudar as aber-
itis porque eqivoeadamente se rações existentes. E transformando a si
a solução dos problemas no mesmo que se transforma o mundo, ou a

3 - Não adianta, pois , tentar resolver sociedade cm que se vive, seu estado,
tublenias pol íticos com reformas sua nação. As palavras de nosso senhor
Eas . Há que se investir no homem. Jesus Cristo são eternas. Eis porque nao
I alimenta a orelha pela orelha , o há necessidade de adequá - las ao nosso
lo pelo f ígado , os olhos pelos tempo, à nossa hora . Só as pessoas que

1 *? Não! Você simplesmente aliinen- têm interesses escusos interpretam a

ftômago. Voltando à sua pergunta, clareza de seus ensmametos. Esta e a
firmo que é fácil conscientizar o solução para o homem de nossa era.
en > - Para isso basta que ele volte pois ele não precisa de parar de fazer
'� seus sentidos e toda sua atenção nenhuma de suas atividades cotidianas

^eus em si mesmo, na testa, entre pra estar com sua atençao voltada p

pbrancelhas. onde se aponta o Deus em sua testa , entre as sombrance-

\ Pai quando se faz o sinal da lhas . Não conteste aqui o que voce
se deu ao trabalho de experimentar.
Experimente o que ora lhe recomendo e
sinta você mesmo o
legítima personalidade. Você percebera,
com espanto, que a paz de que tala

Jesus Cristo é verdadeira . Voce vera

com seus próprios olhos os equívocos e

acertos da humanidade e passara a
recomendar a lodos a chave que abre as
portas do céu e da terra. Povo feliz nao
,,, hisléria, e ioda hislòna relido o

II,c comportamento da humanidade numa
determinada época. Os absurdos que
assolam o mundo em todas as arcas

SSido uma história triste deste tinal deSo e o retrato fiel dc uma

humanidade que se distanc.a_ cada vez
mais de si mesma. A slolu

çao e. pois .
� Sum recolher-se em s. mesmo. Esta
�

é7forma de estancar este d.vorc .o, esta
Uaa mórbida de Deus

de voce Os

filantropos pol íticos logicamente defen-

0/ uma

a \_
! /

DM - E como voltar?
PaciniSol - Me desculpe , mas repito

mais uma vez, porque a minha apreen-são pelo fururo da humanidade não é
diferente da sua: Volte toda sua atenção
e sentido para você mesmo, para Deus,
na sua testa , entre as sombrancelhas.
Volte, pois, os seus olhos lieeiramente
para cima em forma de triângulo cujo
vértice superior fique entre as som-
brancelhas. Procure olhar com os olhos
f ísicos para este ponto, é a posição de
quem vai orar. Assim agindo , você
encontrará o seu centro, voce encontrará
Deus , você encontrará o Pai , você
encontrará você mesmo, encontrará a
vida c será a vida . Seja, pois , vida .
Experimente isto . por favor. Experi -
mente isto por você mesmo , experi -
mente isto pela humanidade . Eu
místico mas não sou um mistificador, no
que afirmo pesa a voz da experiência, da
lógica da sensatez e do bom senso . Só
há amor com justiça, faça justiça a você
mesmo. Ninguém dá o que não tem ,

ninguém passa o que não é, eis porque
ninguém representa por muito tempo.
Isto que acabei de recomendar é a
solução para todos os problemas que te
afligem, seja infeliz, se assim o qui /er.
DM - Por que as pessoas recusam

estes ensinamentos? Por que ainda há
tantos conflitos?

um

sou um

Pacini - Pelo fato de se darem ao tra -
balho de contestar equivocadamcnte
aquilo que nem sequer experimentaram .
Que inteligência é esta?! Assessorado
por tal inteligência o homem só pode
entrar em conflitos. É aquela história:
'não vi e não gostei� não há sensatez
nisso.

I)M - O senhor passou um tempo
recolhido, por que voltou a se expor
outra vez para divulgar sua doutrina?
Pacini - Voce é testemunha. Há bem

pouco tempo atrás cu me escusei de dar
uma entrevista a você sobre este assun-
to. Eu fiquei mais ou menos três anos
fugindo de qualquer entrevista, mesmo
para os grandes jornais de São Paulo e
Rio e para a televisão, para os quais sou
insistentemente convidado, por entender
que ao falar de amor, de bem -estar
social e paz. para uma sociedade
enlouquecida e cega por SCUN interesses
escusos você soa para tal sociedade
como uni inimigo ou um perturbador da
desordem . Sinto-me realmente condoído
de ver tanto sofrimento e balbúrdia, por

investimento na criança é indispensável. jS\o volto mais uma vez. humildcmcnle,
C) abacaxi não dá uvas. e de um aba-
cateiro não se colhe nucas.

1)M - O que está acontecendo no tenham boa vontade.
Brasil? Por que os brasileiros não se
entendem e dispersam suas energias?
Pacini - O que está ocorrendo com o

Brasil é necessariamente o seguinte:
Plantou-se durante anos roças e mais
roças de pepinos e agora quer-se colher
trigo. Isto ê impossível , por ser contrário
âs leis da natureza. z\s leis que regem a
agricultura são as mesmas leis que
regem as ideias, a lei da oferta e procura inveja . Tal sociedade encontrou em si
também não é diferente. Portanto, as leis mesma a resposta para todas as
que regem os fluxos da maré são as questões. Isto ocorrerá na sociedade
mesmas que regem todas as atividades quando ocorrer cm cada homem iso-
do homem em qualquer n ível: moral , ladaraente. Resumindo: O terceiro
espiritual , material , emocional , social e milénio será de homens que se recolhe-
político. Nada está separado de nada e a ram mesmos, que voltaram para a casa
solução é, repito: volte todo seu sentido, d0 Pai . que encontraram Deus em sua
toda sua atenção pra si mesmo, para testa , entre as sombrancelhas e se fez.
Deus, em sua testa entre as sombrance- um com ele , pois no um há a paz, a
lhas onde se aponta o nome do Pai unidade, o verdadeiro amor. No dois há
quando se faz. o sinal da cruz . Seja mais 0 atrito, a disputa, o desentendimento e
amigo de você mesmo, seja mais amigo conseqilentemente, a guerra. O mundo é
de Deus. Experimente isso e verá um 0 universo. (Neste ponto Carlos Pacini
inundo novo. Repito isso insistente - pega uma caneta e escreve o texto que
mente porque vejo a situação dc tal quer como fecho da entrevista),
maneira trágica, conturbada e dolorosa pois o UM e o VERSO. Fique no
que anseio loucamente pela aceitação verso se quiser. Entretanto, tudo nasce
desta recomendação tão simples, mas ao ,j0 caos. Hsta é a hora A hora é chegada ,
mesmo tempo o único remédio eficaz É o nascimento da raça dourada. E o ter-
para a solução de todos os problemas ceiro milénio. A terra cumprirá o seu
que afligem você . que afligem a ideal: será uma estrela!!!
humanidade. Sei , etretanto, que nestes
momentos de completa cegueira em que
vive a humanidade é dif ícil a aceitação Cristo.

Ê

Para milhares de seguidores, Pacini continua sendo o mestre, a referência,o guia no caminho para o encontro com Deus

dem ideias de reformas pol íticas. Isto é
uma utopia. Volto a repetir: Você não
alimenta a orelha pela orelha, mas sim
pelo estômago.

I)M - Por que existem tantas igrejas
hoje?
Pacini - Acredito que é uma tentati-

va desesperada de se agarrar a alguma
coisa para se salvar de um caos momen -
tâneo. em razão de uma promessa de

propor a solução para tudo isso que
aflige as pessoas pedindo apenas que

DM - O terceiro milénio está
chegando, o que podemos esperar desta
novo era?
Pacini - A nova era é formada de

unia sociedade que descobriu a si
mesma e que conhecendo a si mesma
jamais sairá de si como o filho pródigo,
experimentando o sofrimento, fruto da
vaidade , da mentira , da fraqueza , daOs problemas não

estão na política
e na economia. Só
há política porque
existe o homem

nem

� Como é poss í vel adequar a
\°m de Jesus aos dias de hoje?J - Respondendo a sua pergun-
1 mesmo tempo dando seqiiência

,f*So rac *oc , n *°� afirmo que
o homem e a mulher voltam seu

1 0 a sua atenção para o Pai , os
lentos se vão; reina então a pa/ e
íbrio. listes elementos são indis-

1 para qualquer projeto . Assim
e qualquer ideia que

renascer de sua
mi

dias melhores no futuro. Ora, o futuro e
agora , pois passado e futuro não são
diferentes do presente. Explicando:
Qual é o futuro da mangueira? A
manga. Qual é o futuro da manga? A
mangueira. Logo o futuro e o passado
estão no presente . Você constrói seu
futuro agora, pois o passado já passou.
Você não tem ação sobre ele. e o futuro
ainda não é. Eis porque só há possibili-
dade de modelá-los no agora . O futuro
de um honrem ou de uma nação c o
resultado de suas atitudes, comporta-
mentos e ações no passado .
Reestruturemos , pois , o homem . O

do

i
Iveis

i

toda e qualquer ideia que L.
brilhante, pura e desprovida de

7 Você estará em unidade com a
Jpncia superior que ê Deus. Pi *s
Ç* rcconiendo por onde ando, a
ff esta reconciliação consigo

MvS*a vo * la a casa do Pai . P-uJ ^ uma chance a você mesmo,
«_ Cutla um fizer por si , atingir-se-a
íCâH° muda se cada pessoa
I

í*ar. Se você não muda não vai

Louvado seja nosso senhor Jesus
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A memorável festa dos Scodro
7X Ârí e a

Júpiter está emanando Vih
poderosas, e você poderá notar 0, çi*tpensamento está mais livre soíb °Hutudo de um ponto de vista�mas Vífl*como quem está olhando meio
Momento de expansão. que
excelente tambémparaavtda

À meia-noite Cláudia teve
a

surpresa maior: um espetáculo

de fogos de artifício ao som
dc

violinos,preparadoemsigilopor
Sandro. Refeita da cmoçáo; a

aniversariante aimandou a pista
dc dança no embalo dc uma bela

seleção elaborada por Sérgio

Conde, que segurou os

convidados até as cinco da

matina, contagiados pela

animação de VeraJoséEduardo
Pcnna,Miriam-DilsonGouveia,
Márcia-Danicl Solera, Silvana-
AlcyrMendonçaJúnior,Angcla-
Maurício Cardoso, Marlene c

CristinaGuimarães,El/aHclcna-
Luiz. Inácio Ribeiro Barbosa c

Marília-BráulioFerrcira,quenão
perderamopiqueumsó instante.
Haja energia!

José Afonso registrou alguas
momentos do big party que
coluna mostra hoje cm edição
especial.

A festaqueodeputadoSandro
Mabcl Scodro e Cláudia
ofereceram em sua casa, no
sábado da semana passada cm
comemoração ao aniversário da
anfitriã, foi uma verdadeira
concentração de gente bonita e
interessante. Como pano de
fundo,abeladecoraçãoassinada
por Maria Alice Crispim que
espalhou floresnobrespor todoo
ambiente,cm perfeita harmonia
compeçasantigasauténticasque
Cláudia coleciona.
Um verdadeiro festival

gastronómico ilustrou a noite,
começando por um buffct de
pastasdc frios àbase dc salmão,
caviar vermelho c preto. Tudo
regado a champanhe c vinhos
franceses. Como arremate,
rondclli aos quatro queijos com
molho dc cogumelos, com
serviço comandado por LC
Recepções.

Touro
(dc 21 /M o 20/0 %i
REGENTE: vfi

Talvez você tenha mais trabalho dn
imaginava,paraconseguir o que QUI?^aja sozinho; conte com a colaborTJ.̂
pessoas, dê vazão ao seu
comunitário. Você sabemuito bera Q*uma pessoa podo muito, muitas '^1*quase tudo.

De Belkiss aAltamiro
JÁVIER G0D1NH0

©ais de uma vez ouvimos Geraldo Vale
dizer:
�Quandovocêquiser fa lar emgênioda
música,digaBclkissSpcncièreCarneiro

Gêmeos
(dc 21 / 05 a 20/Oft .
REGENTE: MERCGRIQM Momento de esperança e confranja

futuro. Aproveite para lazer planos V*amigos, dar atenção aos velhinhos «!
crianças, ser feliz. 0 destino *.?apresentando para você as ferrame-J

dcMendonça.
Vivendo c aprcndciulo, colocamos cm prática o

conselho e nunca o contestaram. Desde que Arnaldo
Estrela morreu, os entendidos a consideram a maior
pianista c professora dc piano do Brasil.
Nestemomentomesmo, em algum lugar daEuropac

das Américas podem estar tocando música erudita
brasileira ijuc os brasileiros desconhecem que essa
goiana genial descobriu, em anos de pacientes e
criteriosaspesquisasnosmuseus, jmadepois interpretar,
cmmagistraisapresentações,para aBBCdeLondresc
rádiosdaSuíça, Holanda c Portugal.Oswlumcs I e li
dc seus seis LPs "O Piano Brasileiro - Século XIX ��
contêm 21 obraspianísticasde18autoresquedormiam
esquecidosnopódosarquivoscela ressuscitou comsua
técnica acurada e suas inflexõespoéticasde intérprete
magnífica.
Assim, reconhecer Belkiss como musicista notável

não é vantagem. Dc uns tcmfios para cá, contudo,
começamos a caminhar cm seus passos também na

imprensa c na literatura. Surpresos, constatamos que
em sua pena igualmcntc coruscam sóis. Lemos,
recortamoseguardamos,por exemplo,doisartigosseus
contando a históriaquenãosabíamosdafundaçãocdo
funcionamento do Automóvel Clube, o antepassado
efémerodoJóquei atual.
Por isso, não estamos surpresos com sim eleição

agora,paraaAcademiaGoianadeLeiras.Só que essa
distinção, mais do que merecida, acaba sendo
redundância,porque imortalBelkiss já c,desdequando
NhanhádoCoutoaouviu tiraraprimeiranotadopiano.
E ainda épouco, émuito pouco.
Hádoismilanos,Jesus jádcixavaNazaré lamentando

queninguánéprofeta naprópria terra.A rotinadc não
dar a detida importância aos nossos mais legítimos
valores segue conosco, mesmo na antevéspera do
TerceiroMilénio.
VnesseBelkissnumpaísdcnotávelcvoluçãocultural,

com seu talentomusical inusitado,provavelmenteseria
estátua ou nome dc rua, ainda bem viva, saudável e
consciente,graças a Deus.
Coincidindo com a feliz iniciativa da AGL, outro

expoentedessa entidade,Altamiro deMouraPacheco,
proporciona-nos admirável lição de amor às letras,
doando-lheum imóvelmilionário,suaantiga residência
naAvenidaAraguaia,esquina comaRua15,com todos
os móveis e sua ampla e seleta biblioteca de 30 mil
volumes.
Não apenas os goianos, mas os brasileiros de todos

os recantos dessaNação continental, nem imaginam o
quanto devem a Altamiro deMoura Pacheco.
Esse médico ilustre e pioneiro da nova Capital de

Goiás, solteirão inveterado, candidato das oposições
goianasaoGovernodoEstado,muitas vezesmecenase
benfeitor,sempresecomportoucomodevotadoehumilde
servidor da comunidade, preocupadíssimo no
procedimento com os grandesproblemaspopulares.
Bafejadopela vida, queofezmilionário honesto no

trabalho, Altamiro mostrou a mão aberta e o coração
generosoemmomentoscruciaisdahistóriadoBrasil,de
Goiás e deGoiânia.
OpresidenteCaféFilhonãoconcordavacomBrasília

enãohaveria tempoparaJuscelinoKubiíscliekconstruí-
la sem o recebimento, logo no começodo seumandato,
do sítio escolhido no Planalto goiano.O governador
José Ludovico de Almeida decidiu que o Estado
providenciaria essa área eAltamirofoi opresidenteda
comissão que a desapropriou e legalizou, cm prazo
recorde.
OaeroportodeGoiâniaeranaverdadeumacanhado

campodeaviação,quecomeçavanaAvenidaTocantins,
logoabaixodaParanaíba.AltamirodoouaoMinistério
da Aeronáutica o terreno do atual Aeroporto Santa
Genoveva.
Paragarantiráguapotávelaosgoianienses,Altamiro

foi o protetor das matas da nascentedoCórregoJoão
Leite, situadas na fazenda de sua propriedade. Suas
árvores foram por ele obstinadamente preservadas da
devastação de unasores eda cupidez imobiliária.
Aos94anosde idade,seu lemjx)écurto.E quando se

imagina que Altamiro não se preocupa mais com a
sociedade, ele doa um património valiosíssimo à
AcademiaGoiana de Leiras.SóDeus sabe aspressões
que enfrentou na própria família!
Nunca ouvimosdizer queGoiásouoBrasilprestasse

uma só homenagem de vulto a Altamiro de Moura
Pacheco.

u

necessárias para o sucesso e feticidad*Os anfitriõesCláudia e SandroMabcl

Câncer
(de 21 /06 a 22 /07 )
REGENTE: LUA

Mercúrioainda transitapelo signodeVn*fazendo com que a sua tendénT,
despreocupada caia um pouco,mas y#
ficamais do que nunca ligado no trabifc
Pode ficar com mania de limpeu
organização. Que você confia tudo om
fizer cem vezes, tudo bem,mas náo!^ !
levar os outros nessa sua viagem. j

Esupírio À^ullar, SandroMabcl cMarcareth-Andrí Custódio
Cecília cMarcelo Figueiredo Marques,
cunhada c Irmão de Cláudia que vieram

deRibeirão Freto

Julleta Ribeiro,Míriam Gouveia,
Maria Alice Crispim,Helena Oliva com

a aniversariante
Leão
(de 23/07 a 22 /08 j
REGENTE: SOL f

Disposição nervosa e suscetível.ÀsvsaI,
não se conforma que as outras pesE*!*

1

não sejam tão inteligentes e habito»»:
como você.Quando está de bomhwõrj
tolerante e ridas dificuldades alheia,nV
de mau humor, sente -se pessoal
ofendido.

1
l� �I

Virgem
\f (de 23 /08 a

AngelaCardoso,I)oris DaPAgnol,
MiriamGouveia. Vera Pcnna e Suzete

Cecfllo Calixto

Dllson eMíriamGouveia

f ' �t < e- 22/ 09)
REGENTE: MERCÚRK

Netuno em aspecto como seuregertóa
trazendo para você um charme inocri
Ande solto por aí,pois não vai faltarçn
queira lhe a udar oumimar.Compreend?
porque os bebés têm aquela carintei
redondinha. Não fosse assim, ú
sobreviveriam.

Privé
©co A musicista c escritora Belkiss
Spcncicrc Carneiro dcMendonça assume
acadeira31daAcademiaGoianade Letras
nesta quinta-feira,emsolenidademarcada
para às 17horas.A posse de dona Belkiss
promete ser uma das mais prestigiadas e
concorridas da história da entidade.
Anotem.

ooo Dedicando-sc fuII time à advocacia,
Laudelina Inácio Antunes passou o
comando da bouiiquc-confccção Lctícia
Fashionpara sua filhaLcandra.que divide
a �missão� com Blanchc Rezende.

acompanhado de um grupo de diretores
da empresa.

oco Jayme Raposo Costa, primeiro-
secretáriodaEmbaixada dePortugalcm
Brasília, c sua Ana Maria passam o
feriadãonacidadecmvisita aospaisdela
Moema c Louvercy Olival. X Libra

(de 23/ 09 a 22/10)
REGENTE: VÉNUS

Problemas com dinheiro, cuidado co?
avareza.O sentimento demedo deped
o que tem atrai pobreza, pois ocJaj c
outro, de falta de fé na vida e nas pfípjj
capacidades.OsbensmateriaisfazespiJJ
do movimento. Têm que ser troca^l:transformados, amaaos, e às ve» ^esquecidos.

ooo Em noite de eoquctel no salão dc
festasdaOAB-GO,ucsaitorIlugoLuciano
NVaschcck autografou seu livro�Umcurto
período da vida de alemães emGoiás�.

I

MarildaCarneiro Arruda,professora
da Faculdade dc Enfermagem da UCG,
troca dc idade e divide a data com Bcttv
Gcdda,mulher doempresário José Gcdda
Neto.

coo Heloísa Freitas de Souza e o
presidente da Telegoiás, Ruy Brasil
Cavalcante Júnior oficializaram
uniãohoje,emnoite de jantar noEspace
La Fontaine.

oco Empresário Guilherme Pinheiro que
aqui comanda a Pctrogás encontra-se cm
temporadadcnegóciosnosEstadosUnidos,

:sua

<5eFestival de teatro comemora
cinco anos doMartimCererê

Escorpião

&g®s8Bb L
í ser injussf

x:

amigos. Você poderá
t (

inoportuno, traindo o grande afeto <^* fTpor eles. Quem fica chateadonor J
vocêmesmo.Portanto,conscierrt^^ldas suas próprias dificuldades Pr. jJ#
achar que os outros são culpados f**
mal estar.

O Centro Cultural Martim
Cererêcomemoranodia20,seus
cinco anos dc atividades. Para
oomemorar a data, a diretora do
espaço, Madalena Araújo,
preparou o IoFestival de Teatro
das Escolas dc Ensino Regular
de Goiânia, para grupos criados
cmantidosdentrodas instituições
escolares da capital goianiense.
As inscrições foram abertas no
dia 20demaio,c se encerra dia 8
dc outubro.
Nesses quase cinco meses,

apcnasdezescoiassehabilitaram
aparticipar do festival.Oevento
terá iníciomarcadoparaodia 18,
se estendendo até 22, quando
aconteceoanúnciodosmelhores,
às 16. A premiação será no dia
23. O grupo que ficar com o
primeiro lugar fará três
apresentações nesse dia,às 15h,
16h e 18h.

ô Sagitário
(de 22/11 I
REGENTE: JbW J

Satisfação na vida
oportunidadedeexpandírseuss. �Jjmf
e suas emoções. Momento o- s

romantismo, que promete -JXjsf - j.
agradável. Afaste de si as
inseguranças, para melhor
sensações deste período. \

z CapricôW'0 j
14.22.V/SXJREGENTE SA

t*".�24Os nativos deste signo
tendência a se subsstrr.ar, e .

sentemaultimadas criaturas,P^quando náo forem tão p®nt
exigem. tr

N
v '

Aquário
(de 2l / 0}/ }jfi \REGENTE U psljLj*

Dia favorável para as c (f /tÂ.
viagens, tanto as 9«fZZS& t
pequenas. Procure se ^

o �

em quando, é preoso a*
arquivo de informaçoes ^̂̂

Madalena explica que esse
era o seu grande sonho, quando
assumiu a direção do Martim
Cererê. �Eu sempre pensei em fazer esse
festival com o objetivo dc promover,através
das artescênicas,a integração das atividades Dia 19. Sh3(),i t vez do ColégioEstadual

da Vila Morais; o Colégio Geraldo Magelia
Querotambémdaraocducandoaoporlunidade se apresenta as lOhdtJ. Na quarta-leira, 20,
deexpressarseu lalcnto.deestimularacultura tem o Colégio Rudá, às Sh30, c o Colégio
nas escolas c de educar através da arte". Professor Pardal, as lOhTO. Dia 21; 8h30,
Sonhoquaserealizado,adirc toradoespaço Colégio Estadual Pedro Gomes; I0h30,

Colégio Carlos Chagas.Oúltimodia,22,traz
os colégios Rui Barbosa i Sigma, .is SIGO

Centro CulturalMartim Cerere: situação difícil 'l'os cinco anos dc atividades
Colégio Estadual do Novo Horizonte, c às
10h30, o Colégio EstadualBernardo Savão.

e 10H30, rcspeciivatnentc.
Nesses ei

Martim C
'iunco anos, o Centro Culturalpassou por nltos /. u. � *

momentoatualédebaixa rv � baiXos- O
Iícmu»«mo luz c Sl,;� E * Poemassonho deMadalena;rclbrmar?. °ScgUn(JodoFestival de Teatro já t: ' ' sonho
R-lorma,pelo andar dí tarr^ rCa idad
uma C(,is:'muito remota 'gtm�

educacionais com as atividades culturais.
Pe'*es .̂ IesíÇíâk

Momento de contenÇ*0. A \
restrições nas c*

,ve[ffda. '

financeira está aPe.r ; jjiP
soluções. Até aí, voceepfe(s},3l^rM\vocé deve começar a 5�Xo&1

melhores, fazendo umR

comunicaasdatasde apresentaçãodosgrupos.
Na abertura, dia 18, às 8h30, se apresenta o

c.Oda
Pnrece ser



io DA MANHA

f úm velhoctáumrSém leito.��
Bom programa Réptil
Tudo é possível nestemun-

joT até mesmo que você ainda
fjáóconheçaoMuseu da Repú-
blica . Pois aproveite: vá hoje e
leve as crianças.

°governadorLeonelBrizoladetesta apelidos
colocar nos outros.
Ecriou um especial paraJosé

^arney que propaga aos quatroentos: Jacaré Engravatado.

mas adora

Pensarem ira ummuseudá
L.empremedo,mesmo que seja
> Louvre (aliás, sobretudo
juando se trata do Louvre).
viasquando a gente toma cora-

Cuidado
Alerta para os contribuintesque usam e abusam de váriosnúmeros de CPF. A Receita Fe-deral já fezo levantamentojunto

aos bancos, e avisa que cada
contribuinte só pode ter um
número no cadastro da Receita;
lógico, aliás.

jem e vai, nunca se arrepende.
dependendo da idade das
fianças, conte um pouco da
listória trágica de Getúlio
/argas. Se elas forem, muito
jequenas, não fique nervosa:
belo parque de 24.000m2,

om playground e tudo, vai Mais de um é crime.
Um luxo CoitadinhosA Receita aguarda apenas

ordens do Palácio do Planalto
judar.
Faz bem viajar no tempo e

«r coisas bonitas,
i Depois, um almoço muito
special, você merece. Vá
iatyricon e peça , paracomeçar,
m carpaccio de peixe-espada.

Luz do mundo é uma original O Itamarati em rebuliçocom
matéria da �'Interview�.Ais,uis,

para deslanchar o processo e exposição de presépios que acon-
tece a partir do dia 14, no Copa-começar as punições. Mais do nossas,suspiros,desmaiosacon-cabana Palace. Lindose únicos, os
presépios ajudam 150menores do tecem nc> Palácio dos Arcos.
Jardim de Infância Pio XII. Leve Asplumas,ossaiseLexotans

que na hora.ao

Lá fora
não chegam para a encomenda.suas crianças.úepois,umpargoaosalgrosso.

Chegou aos ouvidos de Rio,meu amor 2e ajoelhe para comer e reze, Baião de doisClaude Nobs, organizador dogradecendo, de tanta felici-
ade. Até Deus abençoaria o Festival de Jazz de Montreux, o Observadores do vaivém da RccadinhoparaJorgeBcnJor:

MPB já decretaram: depois da ^orêe» ° precisando der voce. Como muso do próximo
verão, você está intimado a fazer

sucessodoTributoaTomJobim ,azinheiro. Ecomoé princípio
no Free Jazz. onda das duplas sertanejas, ose mês, entregue a escolha do
Mazola , que há 15 anos ouvidos foram tomadospelosomúiho a Benito ou Renato, eles umamúsicamaravilhosa,daque-

las,cantandoseuamorpeiacidade
que você ama tanto. Aliás, que
nós todos amamos tanto.

produz a Noite Brasileira de da dupla baianeja , ou seja,ibem de tudo.
Montreux, já está organizando Caetano e Gil .t Mande um belo cartão de
uma noite extra no festival da Alias, com omaior prazer.iédito,eseja feliz.Emnovem-

:o, quando a conta chegar, Suíça, em homenagem a Tom.
MCALCADÁOSuita coisapode teracontecido. Sem quorumSeja feliz já.

Adriana Barreto, Osdiscosdeseres- �World Plazn�. Lançn-Depoisqueafirmouexistirem Monika Barki ,Marilia tas do cantor PauloEstraçalhando da pela Kodanscha ,
I

pelo menos 300 parlamentares Kranz c Maria Toma - Fortes vão ser reedi- uma dasmaiores edito-picaretas, Lula comprou umabri- selli inauguram aexpo- tados em CD pela nas do Japão.AJexMagno,obrasileiroque
siçáo, a estrela chorou Warner.O primeiro O mercado persa

deles, lançado pela no RioDesignCenter

ga e tanto.:sina as coreografias do show rosa , noMAM , dia 14.Os parlamentares estão fa-
Abre dia 20, no gravadora em LPhá de 15 a 26deoutubro;^Madonna , nãoresistiue vem zendo um levantamento sobre Espaço Catete do 10 anos, foi campeão 20.000m de pisantesborear o gosto da fama . Sua sua vida e já se gabam de uma MuseudaRepública, de vendas. A deusa nobres..enda, em princípio, o impe-

Via de acompanhar a cantora
informação: quando foi depu- a exposição . de da minha rua/tem os O que c, o que é?

aquarelas e óleos de olhos onde a lua/tado, Lula só apresentou seis Tem tanta rotatividade
^� Beth Jobim. costuma se embria-Brasil; mas Alex virou, quanto um motel masprojetos.

Stela expõe suas não é motel? O Minis-gar.sxeu, e desembarca dia 5 de Todos foram arquivadossem
flores dfa 13 no Solar Elvira Vigna foi terio Itamar, é claro.dvembro para o show do Rio. merecer, sequer, aprovação das do Jambeiro, em Nite- contmtadacomocnpis-ircto de Tóquio. comissões técnicas. rói. Primavera pura. La exclusiva da revista Danuza I >eão/AJB

1 o com espíritodeRaul Seixas
Emseguida, cieconseguiu lotaraCása

de Cultura do Pará, um teatro com capaci -
dade para seiscentas pessoas. Não parou
desde então.Conheceu 23 teatroscomessa

ADALTO ALVES

Confusão namontagem
para show de Jackson^1 le se considera um hippie dos

i anos 90. Com a viola nas costas
i*. j eo pé na estrada, recuperando a
W* imagem que foi difundida há
geadas pelo escritor americano Jack
wac, Toninho de Olinda, 40 anos, 25
'lásica , chegou a Goiânia . Lembrando
>grandcconlestador,o brasileiro Raul
tt, ele se apresenta hoje no Som da
> (Av.Tamandaré);amanhã no Corsá -
.Av.Ricardo Paninhos); quartaequin -
ta* no bar Nostravamos, sempre às 21
Bom um variado repertório deMPB .
t* hase do violão e banquinho, Toni -
kOlinda interpretamúsicasdcGeral -

^vedo, Xangai , Elornar , Paulinho
4 Azul, Beto Guedes, Belchior, Zé
Hbo, Alceu Valença, Zé Geraldo e,
tyalmente, do Maluco Beleza. Uma
A|Xei ,alidades dcToninhoé interpretar

*ixas. Ele estuda a possibilidade de
em Goiânia o seu show de covcrs
Nessas ocasiões, sobe ao palco

fcn/ado, dominando a postura e os
do ídolo.

�tressado cm patrocínios e procurun-
jpindos (Tis -clubes ,Toninhoavisaque
palizíir o espetáculo com músicos
|namelhor tradição demais um vetc-

rock , Chuck Beny. Ele viaja sozi-
PiáchegandodoTocantins. Pretende
Cidade tempo suficiente pira reali -
em homenagemaocompositor

petamorfoxe Ambulante�,

jlcfone 224-4925, ramal 310.
Pmhoapresenta -se peloBrasil como
k'*2* há três anos. A ideia nasceu

acaso, justamente quando se co -

^rrtVa um ano da morte do artista (21£*tl ) dc 1990) , Armaram um festivalSantarém, no Pará , c Toninho
§*nuracaniand
Pl/ito. A

4
jornada musical .Costumamostrarserviço
em feiras, agropecuárias c festivais. Sente
especial agrado por lugares abertos, com
muito público. Como no festival de inver-
no da Chapada dosGuimarães co festival
de praia de BarradoGarças. Aventureiro,
não recusa tocar cm gurimpos. Apenas a
regiãosul ainda não foi explorada|X�!a sua
curiosidade.

Uma vida de estradeiro (mambembe,
como prefere serchamado) iniciadaaos 15
anos em São Paulo. A aprendizagem co-
meçou numa escola pouco ortodoxa mas
valiosa ,ocirco .Toninho na guitarra ,acom-
panhado de dois instrumentistas, dedica-
va-se a fazer trilha sonora para mágicos,
trapezistas, engolidoresde fogo, domado-
res etc. Tocando sempre ao vivo e impro-
visandocom fervor,conheceuumestilode
vida marcado mais par ideais e romantis-
mo doque propriamente por farturamone -
tárix

s ÂO PAULO (AE) -Começaram sexta -feira passada as
obras no Morumbi para o show dc Michacl Jackson cm
São Paulo, apesar das trapalhadas da DC-7, empresa que

irá trazer o astro. Hoje o Procon confirmou que a empresa será
autuada pelaconfusãodos ingressos,quesóestavamsendo trocados
medianteo pagamento do acréscimo de preço, ou seja, de maneira
ilegal.
O pastelão não pára a í. A imprensa foi convocada pira fazerde

helicópteroomesmo trajeto que Jackson faria nodia do show.Mas
ao chegar em Congonhas, a produção ainda não tinha certeza se o
cantorasariamesmoohelicóptcroou carro. Na verdade,erao trajeto
que os VIPs farão. O desembirque foi num terreno ao lado do
estádio, fechado por uma porteira . Ninguém tinha a chave, o que
obrigouos próprios produtoresda DC-7, repórteres,engenheirose
advogados a se arrastarem rei lama pira chegirao estádio. Na noite
doshow,o terrenoseráasadocomoestacionamentopiraquem tiver
ingresso de camarote.
Serãodois tiposde camarotesV1P .O ingresso pura o

casta US$ 430. Li será servido um bule bem variado, com pratos

quentes e frios, queijos, refrigerantes, cerveja , whisky escocês,
vinhose sobremesas.ParaosVlPsdo�Emotion� , há J possibilidade
dc tomar um ônibas executivo que sai de Congonhas p>r um
acréscimodeUSS 20,ouohelicópterop>r rivais USS 200 . Na sexta -
feira,osvóossacma partirdas 18h,nodomingoa partirdas17h. José
CarlosCosta Pereira, diretor da LRCCP, empresa responsável pela
área V1P, afirmou que a decoração do "Emotion será maluca .
�Cadeiras de cabeça para baixo e uma caixa de vidro cheia dc
camisinhas vão substituir os tradicionais vasos com plantas , atir-

"Emotion''

Depois, ingressou cm bindas de baile.
Outra fonte soberba de aprendizado. Um
músicode baile temque saber tocarde tudo
c atender a todos os gostos. Haja jogo de
cintura e disposição pira atravessarnoites
em claro, trabalhando. Toninho acumula
hojedez anosde �'carreira solo�.Trocouos
bailesplosbires. Outrocircuitoqueexige
grande força de vontade e capacidade de
adaptação, sem falar de talento.

Paralclamente,Toninhoacumulava in-
formações a respeitode Raul Seixas. Tece
os maiores elogios ao trabalho do baiano
irreverente. Acha que daqui a 20, 30 anos
de continuaráatual Enfatiza que Raul não
foi apcnas ummúsico,masumprofetaque
conseguia transmitirmensagenspolíticase
existenciais em suasmúsicas.
Toninho de Oiir.Ja encaixa "Cadé o

Raul�, de sua autoria , em iodas as suas
apresentações. A julgar pdo número de
rauiseixistasem Goiânia, ele dificilmente
deixará de se exibir na pele do roqueiro.

moa
O outro tipo de camarote, a cabine, custa USS 150. Nele sera

servido um bufe numa caixinha como as de avião c estará à
disposição um open bar, que não será reabastecido.

Na pista, serão instaladosquatro postosmedioos, três rampas,a
� dc controle operadonal e seis torres de observação, de onde

bombeiros,policiaiscscgurançaspoderãodetectarqualquerconfu-
são, principalmente junto ao palco. Os engenheiros ainda estão

estudando qual é o melhor local pira ser construído um posto de
�pessoas perdidas�. Serão montadas 21 salas atrás do palco para
camarinsc escritórios,alémde umsistemadeluzde cmergtncia para
as saídas, cm caso de MackouL O palco nunca Uca às escuras,[xás
vai contarcom geradores.A paraferná lia garanteoscfeitosespeciais
do show. Em um deles Michacl se transforma em lobisomem,

igualzinho no videoclipe.

Contatos
"cisa

oosgrandessucessos
recepção, segundo ele, foi

^roente calorosa. O que serviu de
to pira Olinda leva a s4rto a vida alternativa preconizada por K.Toninho dea sequência dc espetáculos.
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Asmúltiplas facesdeMárioAndrade
, pntenário do seu nascimento

O poeta, romancista, folclorista, cronista e musicólogo é lembrado em todo o Pais no ce

? iGo

M áriodc Andrade foi de

tudo um pouco: poe-
ta, romancista,cronis-

ta, musicólogo, folclorista ccrítico dc lictara-
lura, artes plásticas, música c cinema. E ele
próprio definiu sua personalidade m últipla
com um poema:�Eu sou trezentos,so trezen-
tosc cinquenta". Um poucodesses trezentos c
cinquenta �Má rios", falecido há 48 anos, será
lembrado nesse ano, cm que se comemora o
centenário dc seu nascimento.
NascidocmSãoPaulo,dia 9dcoutubrodc

1893, Má rio cursou o Conservatório Dramá -
tico c Musical, exerceu o magisté rio c foi o
primeiro diretor do Departamento de Cultura
da Prefeitura deSãoPaulo.Estreou na literatu-
ra aos 24 anos, com o pseudónimo dc Mário
Sobral.Mas foi na Semana de ArteModerna,
cm 1922, que conseguiu projeção junto aos
intelectuais do Pa ís como um dos líderes do
movimento c da revoluçãomodernista, época
cm que publicou �Paulicéia Desvairada", cs-
critodoisanosantcs, tomando-scnfiguramais
completa e representativadas letrasbrasileiras.
Viveu intensamente no Rio dc Janeiro

entre 1938 c 1941, participando da vida inte-
lectual c boémia da cidade.Gostava dc tomar
porres, experimentava drogas"com um inte-
resse apaixonado"e dizia ter uma �espécie dc
panscxualismo",masessas experiênciaseram
reservadasprincipalmcnte|\ara asviagens.No
Carnaval de 29, no Nordeste,ele cheirou éter
c cocaína �loucamcnte" com seus amigos de
Recife, entre osquaiso pintor CíceroDiase o
escritor Ascenso Peneira.�Passei a noite sob
efeitos reprovocadosde coca e éter, uma luxú-
ria ate às seisda manhã", conta cm �0Turista
Aprendiz". Radicado em Paris desde 1937,

Cícero dias, 85 anos, diz que há um "certo
exagero"sobre a cocaína, �usava-se mals por-
re de éter".

Cartas confidenciais
CarlosDrummondpara

MáriodeAndrade foi amigo, conselheiro e confidente

Drummònd de Andrade , que divulgou as 91

cartasenviadas a ele ao longo de sua amizade , entre 1920

c1945, interrompidacomamortedcMário.Sobreascartas

dcDrummonddiz:�Máriopoderiadeixar tantacoisa linda,

uma obra que, em resumo, representa a vida de Máriode

Andrade , seus pensamentos, atitudes e posicionamentos

d iante da vida,da literaturac da pol ítíca,principalmcnteno

que sc refereaomodernismo�. Continua:"suas cartasnão
eram simples comunicação com osamigos, mas pretexto

para reflexões originais sobre temas literários, artísticos,

políticos e existenciais.
�É curioso como dc certas feridas que já passaram a

gente um certo prazer melancólico dc acariciar depois a
cicatriz. Em amizade eu sou assim .A deatriz se toma táo

analisável. táochuviscomiúdo ...Faloistoporqueoutrodia
ainda , com um casal que tu quero muito bem, o Mário
Pcdrosa c a Mary Houston, náo sc você conhece, pensei
longamenie noOsvaldodc Andrade . Está aí comoqual eu
jamais farei as pazesenquantoestiverna possedasminhas
forças dc homem. Náo é possível. Há razões pra odiar e
talvez eu tenha odiado mesmo no princípio. Mas foi
impossível , percebi issomuitocedo, perseverar noódio.E
besierira isso dc falarque oódioc sempre uma espéciedc

de Carlos

1

amor. Não é náò.
s
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Homem de muitas amores platónicos, in-
clusive por Tarsila do Amaral, mulher de
Oswald, Mário nunca casou. Era vaidoso, a
ponto de usar robesde seda em casa� alguns

- �
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descnhadosporelc� mandavascu secretário
comprar loção francesa Rêvc Rose para passar
na carcca, e na face, para atenuar o tom amu-
latado da pele e usava pó-de-arroz. Como escritoresmaisestudadas,debatidosecomen-
intelectual, intercedia a favor da liberação da lados de nosso tempo. �Macunaíma" inova o
palavra,oversoe a rima livres na nossa poesia.
Sua obra poética c revelada cm "O Losango
Caqui", Cêd do Jabuti", �Remate dc Males",
"Ura Paulistana"c �Carroda Miséria", reuni-
das cm poesias completas, na qual a presença projeção,
do experimentalismo e da pesquisa estética,
abriram caminho para as novas gerações.
Em 1926 publicou �Macunaíma�, obra

renovadora com a qual se tomaria um dos

Com �Macuna íma�, Mário Andrade se tomou um dos escritores muls estudados, debatidos c comentados do nosso tempo
Reprodução da obra de Tarsila Amaral

da Uteratura Brasileira", �OMovimentoMo-
dernista" c "Padre Jcsuíno do Monte Carmc-

herói sem cará ter e retrata o resumo das virtu- lo", nosquaismostra a exatadimensãodcsuas
dese defeitos do brasileiro. Foi tambémautor idéias.Márioerapcrfcccionista.Promoviatan-
do romance �Amar, Verbo Intransititvo""Ma- tas revisõesquedeixou inacabada sua reflexão
cunaíma�,queinspiraramdosfilmcsde grande sobre a arte no livro"O Banquete�.

Na correspondência mantida com seus
Crítico que não fazia concessões, de- amigos cie sc revela. As cartas trocadas com

fendia o artesanato e exigia a arte bem feita, Manuel Bandeira,durantequatrodécadas,são
relatados nos livros"O Empalhadorde Passa- um exemplo dc documento de vida literária
rinho", "OBaile dasQuatroArtes","Aspectos nacional, merecendo estudos e análises para

uma melhor compreensão de seu lado huma -
no, sentimental c vivencial. Nelas, fala sobre
seu lado sensual à musicóloga Oneyda Alva-
renga em 1940. Escreve: �Há também um
outro elemento, delicado dc tratar, mas que
tem uma importância decisória cm minha for-
mação:aminha assombrosa,quase absurda�o Paulo Prado já chamou dc 'monstruosa��sensualidade".
Essa sensualidade sc dirigia a objetos�sobretudo livros c obrasdc arte�, à natureza

ea seres humanosdeambosossexos.�Desco-

bri que seria capazde ter relaçõessexuaiscom
uma árvore!�, contou ao escritor RosárioFus-
co cm carta dc 1934. Na música,Mário reco-
lheu modinhas imperiaise pesquisou músicas
folclóricas.Sua �Viola Quebrada� vem sendo
regravada ate hoje: �Quando da brisa/ num
açoite a frã da noite se acurvá/ fui se encontrá
comaMaroca,meuamô/quedesesperoeu tive
n�alma quandoaomuro/ lá noescuro/meuoiá
andá buscando a cara dela c num achô / (...)
Minha viola, gemeu/ meu coração estreme-
ceu/ minha viola quebro/ seu coraçãome dei-

1

xô (...)�.

Um filme repletode fraquezasem aberto
DenmsviajamdcNova York para Longlsland
a procura do pai, foragido da prisão, acusado
dc atos terroristas, nos anos 60, na frente doPentágono. Eles se movimentam impulsiona-dos pordifcrentcsmotivas. Bill,ornaisvelhofoi traído em um assalto c está fugindo dapolicia.DcnmsquersaberscopaiécriminosoSc é realmcnte culpado da acusação de terrorismo.

ADALTO ALVES Amaioria dos personagens perdeu a ilusão.O
pai, representantedas idealistas hippies, insis-
te num modelo de vida solapado pelas regras
da sociedade industrial. Prefere viver iludido.
Os filhos, que tentam sobreviver dentro das
regras estabelecidas, não conseguem erguer a
pontecomo passado, representado pelo pai - E
não procuram, não vislumbram ou náomani-
festam alternativas alvissareiras para o futuro.
Todos,em �SimplesDesejo", sofrem com

separações c cortes abruptos náocicatrizados.
E conversam, compulsivamente, como se fa-
lar fosse a melhor sa ída para o sufoco. Falar
sobre qualquer assunto, no mais das vezes-
Vale desde a exploração da sexualidade na
música popatéosmedos arraigadosde envol-
vimento pessoal. Papos entremeados de indi-
crcnça. Os personagens estão encarceradosnuma individualidade praticamente intrans-

As relações humanas estabelecidas
c°m uma distância singular.
Embriagados, patéticos,alienados,dispef�

S0S ou Cxlremamenie concentrados,os per*1�
nagensde Hartlcy sáomuito parecidos corá
as Pessoas da rua. Se as pessoas da rua si
esscrn ao luxo de comentar suas fraquC
238 cn> aberto.

O cineasta francês Jean-Luc Go-
dard afirma que seus filmes são
realizados para poucas pessoas.
Hal Hartlcy, considerado um

discípulo dc Godard, pode não compartilhar
damesma opinião.Hartlcy,em consequência,
pode argumentar que seus filmes não se en-
quadram na premissa do mestre. "Simples
Desejo", cm cartaz noOneCultura, noentan-
to, está sendovisto por poucas pessoas."Sim-
ples Desejo", que fala sobre a verdade, não
atrai mais do que cinco espectadores por ses-
são, quando muito.

Não é o primeiro filme exibido no Cine
Cultura que rende pouca bilheteria.Asala não
tem fama de apresentar histórias acessíveis ao
grande público. Emgeral,os filmesdoCultura
levam a fama dc chatas. O que r.em sempre
corresponde à verdade. As grandes plateias
buscam entretenimento.As duas horas passa-
das dentro de um cinema parecem valiosas
demais para serem revertidas em questiona-
mcnios. Quem vai ao cinema, hoje em dia,
prefere náo pensar.O que aproxima a sétima
arte da linguagem televisiva. Quanto mais

Nomeio do caminho,

neste espaço. Karcn tem um bar chamado1nlomallcamentc,Homcr�s.Ali,cercadospelo*!motivosaludidos acima,os irmãossc tcheio-num com personagens igualmcntcentediados
Detalhe que também liga Hartl
musch, o esteta do minimali
opção, da pequenez humana.

De início, os

cy n Jim Jar-
lsmo, da falta de

"Simpk-i Disejo"mostra personagens encarcerados em uma individualidade potente

crítico profundo e articulado do mundo que
nosenvolve. Em outrosainda.umscr humano
confusoque náo faz questãode esconder suas
d úvidas.
Oque Hartlcy herdou docineasta francês?

Basicamente,o fundoexistencial que permeia
as atitudes de seus dirigidos.
Em �Simples Desejo�, os irmãos Bill e

pan.a.tmconCK^'.^movenita, *

venha ã lona.Que semimemossão
senumcnlodc perda,cm primeiro liiga,.

mastigadas as questões, aparentemenlc me-
lhor.
Godard subverte a linha da narrativa e

provoca.Seus personagens expressam senti-
mentos contraditórios. O tempo, em Godard,
vem embaladopor rupturasque acontecem no
interior dos personagens. Em alguns momen-
tos,ele é um poeta doahsurdo. Em outros, um
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Empresá rio Odilon Wá lter Snntos e sun SolnnKc
Alguns momentos da noite em homenag

Cynthla Melo Rosa e HerbertMoraesRibeiro Júnior (lindos como estavam) cDaurn A bela Suzetcc o cirurgião plástico CarlosAlberto Callxto

k f .

Marcos Faria (Secretá rio da Fazenda do
Estado do Tocantins) e Adélla

André Barsan, Cláudia Rodrigues de
Moraes e Terezlnha Oriente Rodrigues de

Moraes

kinha AIbemaz, Geraldo Aibemuz, Nélia
Cristina Costa, Quevedo Cavalcante e

Tereza Emflla Aruntes Jussara -Alberto Procópio com Daura
Dayse-Antonlo Carlos da Silva (entendo-se

Grupo Jorlan)
Miguel Navorrete e a jornalista LallaAntonlo Alves Queiroz e sua Marilnha

r
1 <:-mSfèlzã

*mm
I

>� / f

k

AIC)TMendonça Júnior entre sua mulher
Sllvana e a mãeMaria Joana Ixrão
Mendonça (elas, chlquérrimas)

Vida Moema L) i Guimarães Quirlno (très
elegante) com Moacir Quirlno (vestindo
m smoking nsslnudo por Mlnelll) e Maria

das Gniças
LuzlanoMartins Ribeiro (cup doGrupo

NovoMundo) c Edna
Fernando Tormlm Borges e VanessuFá tima e MarcflloGomidc

i

i

t!
'Estilista Vanda Borges (de São Paulo) e
Alda Moema Dl Guimarães Quirlno (em

noite de elegância total)

.
Duuru, JoséAlalr BatUta Filho,Marlsa
Machadoe Silva (charroosísslnta),

EsupérloAgullarx e Renato de Burros

Terezlnha-Hunibcrto Ludovlco deAlmeida
Filho (presidente da Terracnp em Brasília)

Ikil/onan du Cunha Mattos
(superintendente da Fncol em São Paulo) e

Telma

A poderosa empresáría YVulquíriu L
Cccfllo e Daura

una

\
4

j

Cardiologista Alberto lats Casas e SlmoneMarlsa Machado e Silva entre o médico
Maurlcv de Faria e o jornalista Hércules
Dias (leia-se Alta Roda, Resista e

Progrumu de TV )

FugênU-Má rio Lvarlsto de OliveiraRcnê Pompêo de Plna -Sandra c Jorge
Miguel

Daura entre amigos queridos:Wanlni-
JalroGodoy (cup da Polltec) * ,r *rv - -

à
Glovanu-empresárlo VVady Cccfllo Neto

(Grupo Cfcaí)

** ^eGrmnmont Machado Silva c seuniho Eduardo Machado Silva

Marlsa Machado eSilva,Ludnha Félbt de
Souza Castro,Angélica Félix de Souza

Moreira,TcrezJnha Perfilo, Dilma Gont(jo
Loyola e Solange LoboSantos

Beqjamln BczeJúnior (Secretáriode
Indústria,Comércio eTurismo)

Daura com o agropecuarista Edson Dutra
e Luclfcne

Percival Xavier RehclloMaria Helena -
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tribuo o pouco ponderável progresso do vosso Estado
(Goiás) ao fato de nele ainda não ter podido surgir um
centro urbano com todos os elementos necessários para se
expandir c estimular asmúltiplas atividades que
caracterizam um povo� . (Relatório do urbanista Armando
deGodoi relativo à fundação deGoiânia )...
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higiínicas c práticas.
A revolução na arte de construção

Em Mutirão Cultural, nfi 8, o sr. <k edifícios cm Goiânia foi de ta!

Gustavo Nciva Coelho CSCTCVC sob o maneira relevante que houve precisão

t ítulo �Antecedentes da arquitetura de as empresas consultoras impor ar
moderna cm Goiânia"um interessante pedreiros c chclcs de o ras

artigo . Inicialmcntc , apesar das espedalizados, cujos nomes até hoje

limitações de meus conhecimentos, sáo lembrados, como Tiburcio Pereira

dcclaro-meintciramcntcdcacordocom Pinto, João Luis Alves e tantos outros ,

oarticulistacpeçodesculpaspara talvez c°mo eletricistas, encanadores,

náodiscordar,mascomcntartrcchosdo armadores de vergalhõesde feno, c c..

referiJo«ludo. Enr 1925 meu par rm.nsln.ru sua
Creiocabcr-mc ahonrade ter sidoo asaemCoramhSdeGoiá

s.Asparedes

primeiro esaitor a apontar o estilo Art externaseramdeadobe cm substituição

décocomooorientadordaarquiteturac ao pau-a-pique apodrecido, o soalho

dourbanismo feitos cmGoiânia.Sobre era de baldrame e largas tabuas.

este assunto, fiz xerocar parte do livro revcstimcntodasparedescraumamassa

Riodccó, 1980,ondehá textosdeSérgio de bosta -dc -boi (também podia ser de

BcrnardcscDécioPignatari.comfotos vaca) misturada com saibro. Portas,

de IvanCirdosofcdiçãoAchiaméLida ., portais, janelas tudo foi elaborado cm

Rua da Lapa, 180, Rio de Janeiro). O Corumbá, à falta de haver nomercado ,

Cristo Redentor, no Corcovado, como hoje, tal material pré-fabneado.

pertence â Art dcfco. Para 0 exterior, portas c janelas eram

Norcfcridoartigo.osr.NcivaCoelho pintadas com uma mistura de óleo de
linhaça , alvaiade c anilina, cuja
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afirma que não existem inovações na
arquitetura dos inícios de Goiânia, a preparação esteve todo o tempo ameu

qual prossegue nautilizaçãodomesmo cargo. E como dava trabalho preparar _
material c plano arquitetônico vigente isso! Para o interior, portas c janelas sim, tipicamente construção da Art

anteriormentecmGoiás.Sinccramcntc, eram pintadas com um preparado de dccó, amais preciosa de Goiarua, eom

não ^0 0 i|ustrc esaitor pôde leite de vaca com alvaiade c anilina, suas marquises cm ara) c seu proprio

chegar a tais formulações. bemmais barato.Como se vê, cimento formatoarredondadonasesquinas.Até

Se houve evolução, antesrevolução aí, nem cheiro. o jardim obedecia ao estilo da época ,

cm Goiás, com a criação de Goiânia, OGrande Hotel, na esquina da Rua A partir de 1940 a Art decó já não

essa revolução se deu no campo da 4comaAvenidaGoias,aindacxistente, influencia tanto a arquitetura

arquiteturae da urbanística .Eaqui cabe bem como o Palácio doGoverno estão goianiensc ,anãoscroentãoCineTeatro

uma referência especial ao cimento, entre os prédios primeiros de Goiânia. Goiânia, hoje apenas teatro, cujas

matéria fundamental nas construções Ohotel é um caixotãoquadrado,ondeo oaracterísticas da arte deaâ estão no

modernas e que antes de Goiânia era acanhado hall teria vagos traçosde Art hall (o primitivo c não no atual) e nas

quase desconhecido em nosso meio. dccó; embora dotado de elevador, a marquises arredondadas e mesmo na

Teve alguma aplicação nos edifícios faltade eletricidade nunca permitiu seu fachada imitante à proa de um barco

públicosda CidadedeGoiás, cm tomo tuncionamento. Era mero enfeite , antigo,
da década de 20 (mercado municipal, Houve grande confusão na construção Depois da segunda gucira mundial,

palácio da instrução etc.). Também desse edifício, porque foi erigido sem começaram a surgir cm Goiânia
nesse períodonão pode ser esquecidoo salade refeição.Seria possível umhotel construçõesmelhores,de acordo como

sem refeitório? Diziam que seria um
hotel destinado apenas a residência ,
devendo os hóspedes tomar refeição
fora, em restaurantes c casa de pastos;

c INTRODUÇÃO LUCIANO FIGUEIREDO. ÓSCAR

nos maiores centros culturais.
O acervo da cidade c , no entanto, riquíssimo. Em rá

excursão ao Lido. Copacabana, pode-se constatarcom q«^c distinção o estilo se faz presente: vastos halls dos ediíícà
ferragenseosvidrosdeseus portões, letreiros, luminárias,*»
os relevos sutis dinamizando, através da luz sobre o mirras
supcrfícicdasparedesdosaltospcs-direitos, tudohannoniosaa
relacionado para envolver o ser humano na definição estica
um novo estilo para uma nova época . j
É de surpreender a infinidade de importantes cia

monumentos públicosquc evidcnciama permanêndadoAíl
na paisagem carioca. Exemplomaiore fundamental:a estiai
Cristo Redentor, um dos símbolos da cidade. SigniGaí
também são a Central do Brasil , a famosa Casa Cavé, osTai
CarlosGomeseSãoJosé,oEdifícioOdeon,oClubeDemed
o Bar Luiz, o Hotel OK, e muitos outros.

Este fenômenoartísticoestá longe,porém,deserlegiticad
incorporadoao património histórico c cultural da cidade , o?
lamentável.
As denominações c mutilações ocorrem em cresce*

assustadora escala. Ocasionais tentativas de preserva^restauração provaram ser tão desastrosas quanto as deoft?
resultando sempre no aniquilamento das linhas e prop
originais. J
A omissão, neste livro, de alguns exemplos signifícaad

devida ao lastimável estadode conservaçãoemque seencc*
A presente publicação pretende ser uma homenagem^gráfica/poética ao Art déco na cidade do Rio de Janeiro.

tratadeumacadastragemrigorosaou levantamentohistonAj
tão somente de uma seleção dosmais belos e curiosos evm
deste fenômeno,queconstitui partedenossomaisitcafcrt
artístico. J

Para que esta obra se tome realidade,muitas e valiotfn
as contribuições: I

O incentivodeAntonioCarlosAustregésilodeAtfupj
desde o início acreditou no projeto;

/ . J
Os importantes esclarecimentos do poeta Déo°

sobre matéria de bibliografia infelizmente tão escassa; I
A atenção c carinhoque nosso trabalhomereceu p̂ rj

arquiteto Sérgio Bemardes; jl
Aparticipaçãode IvanCardoso, pela qualidadefotoPl

material que selecionamos; J
A intensaeextensacolaboraçãodeAnaMariaSilva 1*- j

amiga e assessora em todas as fases deste livro ^
j

A�mui leaPcidadc deSãoSebastiãodo Riode Janeiro possui ,

integradaà sua arquitetura,umdosmaioresemaisrepresentativos
de Art déco.

Introduzido aqui no final da década de 20, quando se deu
grande surto demográfico, este estilo passou a ser, nessa época , a
influência dominante nas novas construções da cidade.
OestiloArtdeco.qucnaEuropacEstadosUnidospadronizava

todoodcscnhoindusinai , tantodearquitetura ,mobiliário, vestuário,
utensíliosdomésticos, artes gráficas como até de automóveis, era
a afirmação da grande ideia que fascinava o século rccém-
iniciado: a idéia do �mundo moderno�. Confirmava, com seu
geometrismode linhassimplese precisãomecânica , inteiramente
diferentes do Art Nouveau , o fim da Bellc Epoque.
Ornamentoda industrializaçãodas sociedades, oArtdccofoi

assim batizado a partir da �Exposition Internationale des Arts et
Industrieis", Paris, 1925. Este tempo pode ser melhor definido
como uma tentativa de unir arte c indústria na idade da máquina
c também como repúdio à velha antítese: Belas Artes X Arte
Industrial.
O Art dcco cm si mesmo não chegou a constituir uma nova

proposta espacial . Sua natureza e função caractcrizam -no como
invólucro significantc da nova época , servindo-lhe de fonte
inspiradora o Cubismo, o Fauvismo, o Expressionismo, tanto
quanto a arte maia e egípcia . Entre os anos 20 e 30 foi a tônica
visual das artes aplicadas à indústria: a democratização dos
conceitos espaciais que a arte do início do século anunciava.

Nesta época de brutal devastação do seu aspecto visual , a
cidadedo RJO de Janeironos surpreende a riqueza e influênciado
Art deco por todos os seus bairros, tanto na Zona Norte como na
Zona Sul . Encontramosdesde o exemplomaispuro c antológico
até as manifestaçõesmais simples e menos definidas, como é o
casodemuitas construções executadas por arquitetos �naifs�, os
mcstrcs-dc-obras, freqúentemente chamadas de arquitetura
�kitsch�. Este c um rótulodepreciativo que o �bom gosto� aplica
ao que não se inscreve dentro dos seus limitados critérios de
pcrccpçáo. O �bom gosto� clebra o colonial barroco e o super-
ultramodcmoso dos novos condomínios habitacionais, mas não
sabe diferenciar entre o Art Nouveau e o Art débò.
Não existem cadastros oficiais, estudos ou publicações

específicas sobre o estilo Artdccó na cidadedo Rio de Janeiro
oucm todoo Brasil . Aarquiteturamodernaéconsiderada eassim
chamada apenasdo prédiodoMinistério da EducaçãoeCultura.
Asúnicasatenções dadas ao tema , e assimmesmo sem maior

aprofundamento, tem sido publicações esporádicas em revistas
ejomais, provocadas apenas pelo recente �revival� do assunto

Fórum , aija construção teve como
armadura não o concreto armado,mas

enriquecimento de nossas populações,
enriquecimentoqucse refletianum certo
esmero arquitetônico, de mistura com
muitomau gosto, resultadode tudoum

Asalteraçõesprofundas introduzidas entretanto, restaurante c casa de pastos d0mejo incaractcrfsljco dc nossa
na arquitetura de Goiânia são o uso do náo havia cm Goianta daquele tempo,

que nem casa tinha! A solução foi

vergalhões de aço, como se usava na
Europa .

capital, onde , malgrado tudo isso, há
bons e belos edifícios executados por
ótimos arquitetos, dentre os quais há
que ressaltar o nome de Elder Rocha
Lima , como bem lembrou o articulista
dc que falamos.
Sem nenhum favor, antes apesardo

perenedesfavor,Goiâniaéhojeumdos
exemplosmais importantesda evolução
edaexecuçãodcsoluçõesarquitetônicas
e urbanísticas do Brasil . Não se pode

tijolo cm lugar do adobe c do pau-a-
pique,a telha plana,chamada francesa , derrubar algumas paredes de

em lugar da colonial . Nos pisos apartamentos téneos e improvisar um

introduziram-se os ladrilhos c tacos dc refeitório de péssima aparência, cujas
madeira, bem como o azulejo nas
cozinhas c instalações sanitárias.
Dada a grande pobreza goiana ao c de pouca iluminação, num tempo dc

tempo, era possível edifícios com certo escassa ou nenhuma energia elétrica ,
fausto, conforto ou pormenores O Palácio do Governo e as duas
artísticoscaracterizadoresdeestilo,mas Seaetariasde entãoque lhe ficavamde
a planta de uma casa emGoiânia fugia umeoutro lado,hojePaláciodaCultura , .
totalmente àmédia existente em Goiás e a outra sede dc diferentes serviços, esquecerqueo plano inicial do setor sul

dc Goiarua, com farta vegetaçao, com
vias c subvias, com vielas de serviço c
outras inovações (que afinal não estão
sendo levadas a sério) o plano
urbanístico do setor sul encontrou em

janelas se situavam muito acima do
solo,dando ao ambiente um ar lúgubre

até então. As primeiras residências dc são construções que exibem traços
Goiâniaobedeciama padrõesde plantas definidoresdaArtdccó,principalmente
oficiais, onde devia existir uma copa c na decoração das portas, com suas
onde havia obrigatoriamente um ferragens caractcr ísticas , com o
gabinete sanitário dentrode casa, com arredondadodocantocomocruzamento
chuveiro ou banheirade imersão.Nada das vias de acesso c pelas amplas Brasília ampla aplicação,

disso havia em média anteriormente. marquises. Embora não sendo engenheironem
Aqui, antigamente a privada ou fossa No Palácio do Governo a Art dc'co construtor, o autor destas linhas se viu
negra (quandoexistia)era fora de casa, deixoutraçosmaisdefinidores,quetêm obrigado a construir cincoedifícios em
não havia água encanada e raramente sido respeitados (graças a deusmente), Goiânia , e realizar outras tantas
luz elétrica. como são amostras os belos vitrais das reformas, de modo a acompanhar o

desenvolvimentodessaáreadeatividade
humana desde 1944, quando fez o
primeiroprédio,até 1980,quando fezo
últimoeseafastoudessa lida, felizmente
ou infelizmente.

As casas populares de Goiânia
seguiam o estilo missioneiro (ou das
missões), estilo degradado e
simplificado pela exigência da
economia . Contudo, eram casas

portas com sua ferragem definidora,
nas marquises, platibandas c
passadouros.
De igual momento histórico é a ex-

residência do dr. Pedro Ludovico, esta NOTA - Extraído do livro RIO DECÓ, ediçãoAchiamé Ltda., Rio de Janeiro, 1980.
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PJM-SHOailfi
O compositor mato-grossense GeraldoEspíndola faz sua última apresentação,noje, no TeatroGoiânia. Ele é o autor deduas músicas bem conhecidas entre nós:Vida Cigana� e 'QuyQuyhô'

OTEIRO
CORSÁRIO CLUB CHOPP . Geraldo

£ÍhiSULA A Dan.cJa de K é a atração.e mÚ3ica para dançar A
Pa inhdas ?1h* na Alameda RicardoParanhos, n« 1150, Setor Marista

vn7liAJ1-N^UM *MarconiHenrique (piar»evoz).Musicasnacionaiso internacionais.Apartir das 12h,naRua 20,Centro,anexo doAugustus Hotel.

S - Odilon Carlos (voz e violão).MPB e canções românticas. Às 12h naAvenida República do Líbano, n� 1520Setor Oeste, fone 223-7766.

NILSON GOMLSema - Para mostrar os trabalhos dos artistas
plásticos goianos em locais náo
convencionais,oMuseude Arte deGoiânia
está ocupando as repartições públicas. OiníciodoprojetocnaProcuradoria-GeraldoMunicípio,Rua 3,rv 587,Setor Oeste,uma coletiva de nove pintores. Até P de
dezembro.

EUFAS -O artista expõe telas trabalhadas
com poemas de autores goianos,até 15 de
outubro.Amostra levaonome dePoesiana
tela.NaSalaAmauriMenezesdoMuseude
Arte deGoiânia, no Bosque dos Buritis.
FÁBIO RACHiD � A mostra "A Cortina do
SoP, com 30 telas, fica em cartaz até 23 de
outubro. Na Versatta Galeria, Avenida
República do Líbano, nç 1136, Setor
Aeroporto.

I

SÓASSALTANDO
Como arrumar as 44 pilas pra pagar o
ônibus: apanhe um revólver 38 e coloque

seis balas: 38 + 6 = 44

nycmvo.Produção americana.Direção
Efldrew Davis, com Harrison Ford,

Lee OdoulorR ichardKimble
acusado do assassinalo da própria
'«sá. Condenado, ele foge da prisão
'
g capturar o verdadeiro criminoso, o
mmdeumbraçomecânico.SamGerard
«oiicialencarregadodeprenderodoutor
£je Cine RKz � sala 2 (Rua 8. Centro.
* 229 -2221). Sessões: 14, 16h20,
yOÕ e 21h. Clne Center I (Shopping
mboyant Fone: 241-3363). Sessões:
17hl0, 19h20 e 21h30.***

rfONIADEAMOR.Produçãoamericana.
>çso de NoraEphron, comMegRyan,'nHanks.RepórterqueviveemBaJtimore
�tona o noivado por causa de uma voz�fite,queouviuno rádio,deumarquiteto,»o,paideumgarotode 10anos,quevive
)Utro ladodopais,emSeattle.CineRltz-
11 (Rua 8. Centro. Fone: 229-2221).
sóes:15, 17, 19 e 21h. Cine Center II.oopinq Flamboyant Fone: 241-3363).
?*es:15h30,17h30,19h30e21h30.V "

DESEJO.Produção americana,
k«ao deHalHartley, com Robert Burke,
am Sage.Dois imtáos saem de Nova
< à procura dopai.Omais novo deseja
>iecer a verdade a respeito do passado
.Omais velho deseja reabilitar o amor

*no. Cine Cultura (Praça Cívica, 2.
Fone: 225-9190). Sessões:15,18

� GANG! 2 � A MISSÃO. Produção
\ ficana.Direçãode Jim Abrahams,com
�1ie Sheen, valeria Golino. Operação
/esgate de soldados americanos no
nteMédio caiprisioneira do Iraque.Na
*ioperaçãodesalvamento,encontra-se
snrvel Tooper Harley,misto de Stallone
nDamme.Cine Astor (Rua 9, Centro,
i: 223-2639) e Cine Bouqalnvllle I
gping Bougainville. Fone: 281-1526).
s
Ouro (Rua 3,106.Centro.Fone:224-
5 e CineBougalnvllle II.Sessões:15,
9 e 21h. ***

?A MORTAL Produção americana,
jáo de Vic Armstronq,* com Dolph
gren,KristianAtíonso. tx -participante
rridas nodeserto,atualcontrabandista
J/TOS exóticos, acusado da morte de
x>|iciaJ, tenta provar sua inocência,; tndo como refemumavice-xerifeaue
t*ráseapaixonando porele.ClneFrtdas3oiás, 461. Centro.Fone: 223-2775).
jte:15,17, 19 e 21h. **

com

, fone

í

MAISCLECS DOS MELHORES
É preciso prestar muita atenção à boca do

ventríloquo.Mexeu, por pouco que seja,devolve a
entrada!
Se o radinho de pilha não existisse, que seria dos
porteiros de edifícios?
Os patos são os únicos que, sem machismos,

mantêm as patas aos seus pés.
A vida sexual dos postes se limita à molhadura

efémera dos cachorros e aos abraços eventuais dos
bêbados ou de um carro em disparada.
Osgatospretos,ciososdesua reputação,sópassam
em frente àspessoas prestes a terem algum golpe de
azar.
Quando dois toureiros desafetos decidiram se

enfrentarmutuamenteemvezde ficarenfiandosuas
espadasem touros inocentes,nasceuaartedaesgrima. %
Aquelemartelo era tão bonito que virou a cabeça
do prego.
Quando o cachorro tem o olhar mais inteligente |

que o dono, ele disfarça, por pura lealdade.
Nas regiões polares, o calor humano sofre algum
desgaste.
A fechadura espera o dia inteiro por aqueles

rápidos e únicos momentos em que a chave vem
fazer amor com ela. !

r �

Concurso
SAN-BAR -Umaanimada rodade sambaécomandada pelo violonista JoãoGaroto.A ' 1EATRO E DANÇA - O Prémio Estímulo,partir das 20h,na Avenida 134, ao lado da umapromoçãodaFunarte,acerta inscrições
Praça do Ratinho, SetorMarista L'e tocío 0 Brasil Para Qwpos de teatro e

dança. Informações pelo fone (021) 232-
8090.

i

RECANTODOBAREOSINHA -Oconhecidoradialista recebe para um chopp gelado euma comida tipicamente goiana. Aberto 24horas. Na Rua 83, em frente ao
Supermercado Economia.

VIOLÃO - O Centro Livre de Artes está
selecionando violonistas que desejam
participar daNoite dos60Violões,serenata
preparadapara comemorar os60 Anos de
Goiânia. Informações na Rua 1, n� 605,Bosque dos Buritis,Setor Oeste, fone 225-
4666 e 224-5666, ramal 157.
IISALÃODEDESIGNDOCENTRO-OESTE-Comoobjetivodedescobrirnovos talentos
em design nessa região, a Casa Grande
Galeria de Arte já está com inscrições
abertas.O salão acontece nos dias 22e 23
de novembro. Informações pelo fone 241-
8057.

: �

I
Show
DJAVAN -O badalado cantor mostra seus
grandessucessos emúsicasdoúltimodisco
"CoisadeAcender",acompanhado deuma
superbanda. As 21h, no Jóquei Clube,
Avenida Anhanguera, Centro. Ingresso:
CRS 2mil.
GERALDO ESPÍNDOLA - O autor das
badaladíssimasVidaCigana�e"QuyQuyhô�
canta hoje, às 21h, no Teatro Goiânia.
Ingresso: CRS 700.

2;
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POESIA -ASecretariaMunicipaldeCultura
está selecionando poesias de novos
escritores para publicar no Projeto DivagarLUIZ AUGUSTO - Dono de uma das mais e Sempre, em arte xerox. Informações nabelas vozes deGoiás,Luiz se apresentano Coordenadoria de Cultura, Rua 101, nc

happy hour do ShoppingFlamboyant, com 123,Setor Sul, fone 224 -0406.
músicas próprias e sucessos nacionais.
Das 18h30 as 20h30, no Terraço. Fone
281-2022. Entrada franca.

I;

O)
;, 17h30, 19h30 e 21h30.
r. ?
x :

li
> �
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HINO OFICIAL DO ESTADO DO
TOCANTINS - As inscrições estão abertas
para compositores de todo o Brasil, até 30
de outubro. Os trabalhos devem ser
enviadospara oDepartamentoEstadualde
Cultura do Tocantins, Avenida ACSU - SO
50,Conjunto 01,Lote 22, ACF - Tocantins,
Palmas, Cep 77103 - 970.

Lazer :
Í :
� :

12: �FESTAPARA ASCRIANÇAS - A partir das
15h, no Parque Mutirama, com a
participaçãodourupoRevolutionediversas
outras atrações mirins. Promoção do
MutiramaeSecretariadeCulturaMunicipal. CUTSOS
Durante o evento serão distribuídos 400
livros "O Céu na Terra", da jornalista
Lucileide Rodovalho.

< ;
ENOTEODOROWANKE» In �Farofa na Ventania�, �*Canoa

Furada� e �Cavalo na Chuva�
�^2

:§
? �:- ILÉNCIO DO LAGO. Produção

ecáo òeGeorgeSluizer
Kiefer Sutherland. R Ninguém entende o que o

AlexisStepanenko está
fazendo na Secretaria do
Planejamento.Acho que é
porque ele tá falando grego

CRITICA DE CINEMA NO BRASIL - i :- cana.Dir
' Jridges,
. adopelodesaparecimentomisterioso
moradanão consegue levaruma vida
i«LAié queele seencontracom oautor
j iaparecimento, um pacato chefe de

que sente poderosos impulsos
'IéVOS.ClneCaprl (Av.Anhangueracl
" rrtins. Centro. Fone: 224 -4874).t.Sts: 15, 17, 19 e 21h. **

,com
Rapaz Promoção da Universidade Federal de

Goiás. Ministrado pelo professor José
Tavares deBarros,entre os dias 18 a22 de

, outubro. Informações noDepartamento de
JU ONZE E 24 - Muito besteiro! e alegria Comunicação Social da UFG, Campus II,nesse espetáculo que já é uma tradição fone 205 -1000.
dominical de Goiânia. As 21h, no Teatro
Pyguá do Centro Cultural Marfim Cererê.
Ingresso: CRS 300.
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&FLUIDOSMAGNÉTICOS -APrimeiraEscola
Sulamericana Sobre Fluidos Magnéticos
vai ser realizada entre os dias 25 a 29 de
outubro. Informações no Nucaic,
Universidade Federal de Goiás, fone 205-
1000.

OFICINAS DE VERÃO - Estão abertas as
inscriçõesaté 29deoutubro,paraasoficinas
relativas à área teatral, com início previsto
para janeiro e fevereiro de 1994.
Informações na Funarte pelo fone (021)
232 -8090.
SEMANADEFILOSOFIA -Estãoabertasas
inscrições para este evento coordenado
peloDepartamento de Filosofia daUFG e
que acontece entre os dias 25 a 29 de
outubro . Inscrições na Secretaria do
Departamento, no ICI1L II, Campus
Universitário.Aabeiturn teráapresençada
filósofaMarielena Chaui.

V
x-255

*EAGORABRASIL? -EsDetáculoencenado
pelo Grupo Oficina de Goiás, com direção
da teatró toga Clarice Dias. Textos de
Sófocles,Drummorid,JoãoCabraldeMelo
Neto, Nelson Rodrigues, Castro Alves e
outros. As 21h, no Teatro Yguá do Centro
Cultural Martirn Cererê, fone 229-0087.
Ingresso: CRS 200.

Festival
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coI?
Sabe por que os deputados não se
lembram dos professores na hora

de distribuir as verbas do
Orçamento? Simplesmente porque
é impossível lembrar daquilo que
a gente nunca viu (pra seu

governo: no Congresso há 300
picaretas e 585 analfabetos)

LUIZ FLÁVIO ( sucursal de Anápolis)

FESTIVAL INTERNO DO COLÉGIO
OBJETIVO - As inscrições estão abertas
para os alunos que sao compositores. O
festiva! acontece dia 22 de outubro, no
Ginásio Rio Vermelho. A dica ó da torcida
organizada Os Hackers.

í *5

1
íDA TERRA - A noite é do cantor

iho de Olinda, que faz o espetáculo
rtoaRaulSeixas".Apartirdas21h, na
iTamandaré,Setor Oeste. n

' :
i5 ..

55JPIARA - Fábio Magalhães (voz e
)) e Jader (bateria) mostram um
lóno em que o forte é a boa música
�f brasileira. A presença do cantor
in,queapósoshownoTeatroGoiânia
uma esticada até o Marupiara, não
õe seroutra atração.Apartir das20h,
'�nida T-4,esquina com a T-10, Setor

oB(pos!ção ot* aH 3

3AVENIDA ANHANGUERA - Mostra

AvenídaCdê Goilânia
,
aTiabànw rai^rtodo mestres: A Produção de Texto (18 de

Clube da Objetiva e da Coordr-nadoiia de oulubio). Iiilormnçoes na Atica fcciitora.
CulturaMunicipal, integrando o calendário fones P23-6329 e 225 4847.
dos 60 anos daCapitaiAté 17 de outubro,
na Sala de ExposiçõesHc-irialdo Barbalho, ESCOLADEARTEVEIGA VALLE -Cursos
no Museu de Artc-s de Goiânia, Rua 1. n - d0 música, artes plásticas, dança e arte-
605, Setor Oeste,Bosque dos Buritis. educação para crianças, jovens e adultos.

Matriculas abertasna5«Avenida,S/N,Vila
ESPAÇOPUBLICO=ESPAÇOCULTURAL j^Qva f0!)0 261-3577

PARAPROFESSORES -Curso dirigido oos : A

I.
>.

r
3

a
;S0CIETY - O grupo Entfe Nós faz

de muita batucada. Às 17h, nn
3,Galeria Via Láctea, Setor Oeste,»1-2876.
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iruzadas
1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0

[� 'ISS 8

í( HORIZONTAIS
I Oprcsciifcqucmuihscriançasvàoganh.ir nodia 12.
2.1Raimundo. .)JtuisUbrasileiro:já foi presidente da
Ordemdos AdvogadosdoBr is:l ( 1ns...)Município
fluminense. 3. Su[xrrfícic � Como é chamada a

juventude ( time iuliano dcMilão).4.Achar graça
Conserto. 5. Sigla dc Rondftnia � Introduzir. 6.Os
palhaçosque alegravam as cortes�(Paulo...)0pipa
Giovaui Montini. 7. (... Creu) Ator Brasileiro de

cinemaquemorreudomingopasmado noRio: fe/ LTí L »!
d? 150 filmes c ve especializou no papel dc vilão �
limão do pii S. Deus Jo vinho O número dos

poderes da República.9. Rio di Italia� \ cíailop ira
deslizarna nc \ c. lO.Aobra -primidcMáriodrA::uradc,
ocritorcuj >a n\ei\ riodcna îriKmtooPaNcomemora
este ano.
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i .v VERTICAIS;.
I. (Mia -.) Atriz cm litígiijud ria!com Allrn
. _ Sigja d ' an: 2. Eicmcato químico, tncul.
iboioBi - OiatMacHH#lnJ.tapilí

1_ /Aldir ) Pirccir.» dc Joáo B.>sco oa música 'O
niC't:v sal -id.'' 11:ires�. 4 Riivi�Aridadeoadeum

dc E- t.id � csti opondo força' legalistas e

revolvno: \nz - ' bço apeiuii � Alo dc reboar

tictii.iiKif 6 O qje o deputodo guha p r sosáo
(tonna fr;nersa) -Contração, tc cora a. 7.Lisro dc
Monteiro t oh.il. Prefixe três. ».Cor.tamiaar �
Correno� tri�

1::-- 9.Mí.'uar�Capital«uropéia 10.
O o -..nO,i... qúiraica - IX' - ccpídc .

w ��

r 1

/ ?

t^LUÇÃOANTERIOR1 -GJTIU,PudjI.1�Br .** * !£:, i" U t,
I Ç

5
D
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DIÁRIO DA MANHA Goiânia. dom
ingo

n Copacabana XVII

Madame congestiona supermercado
ijxit.is thuiv * *N niis (li ihindis <to atcndmxDi,,
il�N flifiiU-N com atedl-/ volumes. Quando *
do caixa avisa madamr d< > óbvio c CM ***,^,soque pof maisdc minutos esteve á NUJ frctl|f
madame leva c leve e polidainintc (icniaadb
dcmonstí.irespanto,estupefato,desculpis Vl(y

M nicxalamenleoquê jasniàosà eabeça.olhap,,,
um lado e outro como a di/er:

iu.ivi,m

Bnrguesinha fresca-
ruiva-feiosa dita lei
da selva e espezinha
a ralé 11a fila do
caixa

Oh! c°nwc (|uc
finge M* fSCd!idiloN.» im n!r ( iiMs v̂nip(t

|iicl,i n.!liira!ic!:uii* i ns;ii
;it);i duranlrsitub,

burlar .1 InquiiuR mm cvniiualmtnlc
toiii .u
para
II,e <� repentinamente deslavorável, e priviltgU|
se) ignorante da pequena norma c insisti-, tanit^m

naturalmente, noprivilégio roubado:niai^múltiplos volumes soba esteira,conmscscm
saber contovoltar atr ás (sem dc falo nunca - jarnars

éclaro!, tc -lopretendido),alcqucamoçadocaixj
submissa, docilmente indignada, começa a laní j
àquela altura inevitáveldc contabilizarascnmpn,
da madame.
Nãosatisfeita,a filaalongando-seatrás.mnhnt

insiste na encenação .. c na obtenção dc mii\
privilégios. F.nquanto a moça do caixa nãnpo^
atender aos outros que vem atrás de madarne
porque os inúmeros pacotes de madame estão
amontoados á Iwca da esteira, ela, a ruivinfca
escrota, bruxa. eretina.burguesa,sai a procurai)
gerente para que lhe traga um carrinho (nj«
disponívelparaaquclesjustosdoi.scaixasdestinai*
ás comprasdc atéde/ volumes) para queela poc*
desobstruir oque inadvertida tncnlc(éoqucnojéj

carinha de. oh! santa inocência!, merda;

essa

HALLEY MARGON Jr.
( 1 > r r t \f ' ( >ruJi r.U' no Rttt

mm
sCUS

M dULimc não goM.i 4C gente

h.ibilUAii.i A não re<pcil.u lei

«ilgum.i. 111.1* 0oox .irdc Tomnu\!o.

Não lera coragem. Valor. excelo 0 monetário.
qu.i!qiiorvalorfou* \pulsodocorpodcm:ui.Hnc ate

l.i]\ c/. clc* O* valores.o íuiclco da célula ou
vnham<ccxauridodocorpodcnudamec.portanto
:.::uio para longe ou cxpehrain-sc -
vi biologia burguesa nunea <0 sabe ao catoeomo

tuncionam.
Madame esla na fila do e.n.xa de uni

permercado c. desia vez. a eena de Copaealxma
c>n para além dos limites fisico-gcogr.it ico* do
hauro. Levemente fora de suas tronlciras legais.
1. eo ali. quase no Lcblom. na vi/inha Ipanema.
PermiU-sc, à* xe/o aeonteee. 0 texto ;vde ter

de*>as liberdades, de desrespeitar limites e

0*S.1* Ò >1* tN

(simples calça jcans!)masdccortcperfeitocmarca
exclusiva (quase que desconhecida, de Ião

exclusiva),camisabrancamodesta,i.e.,demodesta
aparência (que aparentar riqueza soa plebeu c

madame detesta plebeus e leis e filas e simples

compras,que tudo isso soa plebeu�madameestá

as compras apenas por um pequeno descuido ou

imprcvistoprovocadoporavisorepentinodoesposo
dc que receberão esta noite o casalX c 0 casal Y ...
ou o cacete!). Madame foi ãs compras e deve.
portanto, parecer como os outros que vão às

compras.
0 supermercado tem uns dez caixas c.

conseqúcntemcntc, umas dez filas. Duas delas.

Cuidadosamente, madame vai retirando um a

pacotes (volumes) de seu carrinho e

depositando neo elandestiiwmente sobre a esteira

do caixa. A cada um que retira do cirrinho e

deposita na esteira, limpa
deliendamente (até aristocraticamente, pode-se
dizer, ao menos parece ser esta a intenção: dc

parecer distinta,aristocrá tica e,portanto,maisque
burguesa c madame e. com isso, limpa, impoluta,

sobretudo inacusávcl. como a própria República
deveria sê-lo) asmãos.Esfrega levemente a palma
dcuma à deoutra.Os cabelos são tingidosderuivo,
óculos afilado e elegantemente preso a uma leve
corrcntinha de ouro e osso polido, calça jcans

Madame está na fila. como qualquer simples

mortal.Nomeio deles. digo. dos simplesmortais.
ims.idos,exaustos, fimde expedientedc trabalho.

sua

um os obstruiu.
Atrás dela. o populacho passivo. Ninguém á?

porrada em madame.Li fora.0 bairro fervilhaede
dc cansaço c excitação desorientada. Madame
finalmcntc. some. Não sc sabe para onde. Nioe
Copacabana, i.e. não fisicamente, mas é, quecc
mundo inteiro ou. se não.o Brasil onde a inadar*
do supermercado é naquela fila de final detari
encarnação dos donos do País que por ter dons
deixou, há muito, de scr País. Virou fili &
supermercado neo-yuppie cercada de <c*i-
famélicos diatónicos.

icinvenurfronteirasccapturar cenaspara rcin>cn- pico,realizandosimplesamiprascompIenumUrcs
*

ia * nunca, no entanto, furando filas. 0 um pacote de café, uma va/ ilha de detergente,

supermercadoé dessesmetidosa besta oumaisou pnaMe de fósforo, uma du/ ia de ovos. leite em pó
; 1m» sempremeiocongestionadoscentedianto. pararccém-nascidos.Madametetnoearrinhocheio.
Apela à própria aparência para hipnotizar quanto nâ0 chcíssimo. mas cheio e ignora a tabuleta

^qualidadese.xduMvasdesuasmercadoria
s afinal csancaradamentedependurada 11a entradadocaixa

à sua frente e quediz: �Caixa Rápido.Máximo de
Dez Volumes/ * 0 carrinho da madame tem muito
mais que dez volumes, xinte. trinta,quarenta.Não
importa.Ela ignora a tabuleta e seus dizeresc a tila
is suas costas.

cuidadosa c

iguais às dc qualquer outro supermercado - mas

eh supcrmcrcado.nio se pode condenar nem à

NUA mania de grande/ a c exclusividade que.afinal.
is*.»c próprio dc todamercadoria,vcnder -sc como
apar ência. scr pura aparência. scr vazio nao -ser

mrmmmmm
TCilflíH

Confira agora as 12 músicas mais podidas na semana
pelos telefones 222 3111 e 222 3115.

01 - PALAVRAS C Chltâozlnho & Xororó >
02 - MEXE, MEXE ( Leandro & Leonardo)
03 - SAUDADE BANDIDA ( Zezé Dl Camargo & Luclano )
04 - LOUCURA DEMAIS ( Chrysfian & Ralf )
05 - SAI DESSA CORAÇAOC Glan & Glovanl)
06 - CONFIDÊNCIAS ( Chltãozinho & Xororó )
07 - FAZ MAIS UMA VEZ COMIGO ( Zezé Dl Camargo &

Ludano ) 1

08 - MASSACHUSETTSC Marciano)
09 - ESPERANDO POR ELA ( Carlos & Nando)
10 - CHEIRINHO DE VOCÊ ( Wilson & Sorala )
11 - OUTRO?CAMINHOSSEMVOCÊ(ChlcoRei& Paraná)
12 - QUEM E ( Wando & Wandir )

Nn ultima terça-feim Leandro & Leonardo lançaram vja-embi
disco. Jornalistas dc todo País participanim perguntando

telclone, e eram atendidos dcscontraidamcntc pela dupla goiana.1
fizeram questão dc lembrar carinhosamente da TERRA FM,que l
força tem dado ã música sertaneja.Valeu

Tiáoz.inho& Alcssandro estiveram esta semana na TERRA FM fazei*uma visita de cortesia. Na oportunidade deram uma bela entrevista*
locutor Luis Américo. Á dupla afirmou que o próximo disco devei*
lançado cm dezembro, apesar de estar sem gravadora no momefl̂

De acordo com a gravadora CONTINENTAL/WARNER
mes lera uma chuva dc novos lançamentos. Além de Leandtf *
Leonardo c Chrystian& Ralf,devem pintar por aí José Rico,M*Aguiar, c Milionário & Robcrtinho.

BIPara terminar, a TERRA FM voltou a subir na pesquisa de opi
Pu lita, atingindo agora os 46,7 (/c . Sem comentários.

o novo

meninos!!

RAMOTOTAL
C 0 L U N A

FONTE: Analta,Sidelsino eGino. -. * // )̂
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Criatividade e conhecimento
musical são as principais
ceracterísticas deste nosso
querido �gordinho ",FERNANDO
LOSI , o Fefè
íntimos. Aliás,
corredores da TERRA que sua
barrigulnha está com oa dias

"brãLod'°sk.rotlvo! reaim°Alé 80u peso ó da

m-nR\ Sâ° 104,3 qU,,°8humana...
Mas mudando de nERn«freman, é cria

«posar de sua IuvQhh»a^ L

Sar/1-: om 1977rádio Jornal de Goiânia c«.u �
radialista Lula Colao, foI

'
|a^° d° «mo.Lovouam umaOnlc»?

programador do vérlaa eml ',"
8 S°ls «<>l>aIxo dao �cnota.�»1 W

Caa,,al- misaora. da Mu.lcalmenU 4là^ ��Í
TERRA PM.toJa a->oa�"°f>i

_ t ,dzczzzzzz 7 daTWRí: h*::oBnrando6 TORRES,M°[SCJ$ íJLUWo rnal.

|esta próxima terça-feira a 'FERRA FMvai
Irealizar a promoção CRIANÇAS DA

|'FERRA , em comemoração ao dia 12 dc

|outubro. A festa acontecerá no Parque do

Mutirarna, quando uma série de eventos

*

í
para os tnals
d izem:� nos

estará alegrando a meninada e seus pais.
Marcelo Tony, Coordenador de Promoções,

sorteios de brinquedos como bicicletas.preparou

vídeo games,walk-mans , centenas de camisetas, além õ)dokiLsda Coca-Cola. Já a parte artística da festa lerá cm
:CARLOS &seu palco central shows com as duplas

NANDO, WANDO K WANDIR, VVALMIR A

VVILMAR, RENAN éC RENATO, E ROMEU A

RONAN. Fernando Losi, coordenador artístico ,
t na

lembra que todos os locutores da IERRA estaran

presentes animando a festança,

i A promoção tem iníciomarcado para as 11 horas i

* conta com o «apoio do PONIO FRIO, 1EORIA

? JEANS, E NOVA OPÇÃO ATACADISTA DE

l BRINQUEDOS. A realização é da FERRA EM e

do Mutirarna.
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Senhor editor,
A direção do Centro
Livre de Artes, através
deste, vem agradecer-lhe
pelo espaço concedido
no DM Júnior. nu 22 do
dia 26/09/93, onde o
jornalista Cadô Pérer
publicou a matéria

�Ensinando aos Novos
Talentos a Magia das

Cores".
Agradecemos-lhe pela
oportunidade, e espera-
mos poder contar sem-
pre com sua colabora-
ção, para que possamos
divulgar nosso trabalho
cultural junto à comuni -

dade goianiense.
Atenciosamente,

ÉfcfclllU
dD Inor rmqDtmo

JÚUONASSER

BATISTACUSTÓDIO
-Gral

PASSATEMPO CULTURALPAULOCÉSAR
MARTINS O ACZ .M ^ PAíiTAkiTs / ,

�' � �tive^CO0Z\(Z OUAu ^ A C ,
V?
�

0 acxzze&pouve
Ss

A C7iUAMlT^ ^PIG&WC?

PCT2 ^ ^jcvricc7 CUM
AUVéXJTA.

S/OUJV& fíUSiTA-
V5UT^ EM é?) y&Z&rV.

Aó G&rCAO AO
l£&0 E Oé&CO&UA O
utfMgec? oairoro l

czo
&OA czu

FÁBIO NASSER
de Redação <?

B4ARACUSTÓDIO
écMirir ting

BRCtRAjUNrO*
Especial

GBOVANE
GONÇALVES

Comercial

CÇO IE?IC7TAÍ0^ U^O
t7i«e cay^ <7
£2A W0<ITC7 OJZTO i

VZOzrA

C3
Flizabeth Abreu C. Brito
Diretora do C.L.A. I :

# *

PAULOSIQUEIRA
S«CJr.tário dr Redação A Editoria do DM

Júnior ficou muito feliz
c orgulhosa da atenção
recebida da diretora do
Centro Livre, de Arte.
Não é muito comum o
reconhecimento pela
divuIgação humilde,
porém, efetiva que a

imprensa também faz às
coisas positivas que
estão acontecendo.
Obrigado, professora
Elizabeth. O trabalho
que o C .L.A., vem
fazendo é digno da

atenção da imprensa e
da sociedade.

MARCOSANTONIO
GOMES

Gome dc Circulação c

Asxiaatura

r*rpMJvmon
Snpkmcnto semanal

doMÁRIO DAMANHÃ
CSnh aos domingos
Distribuição dirigida
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UMA FAMíLIADE CAMPEõES
Pequenospilotosmostramimito talentonoMini-CrossContrariando a galera que passa

horas e horas em frentcr à TV, três
agitados irmãos se aventuram em
saltos, curvas e muita velocidade.
Ipanuel, 10 anos; Daniel, 6 anos e
afael.5 anos.são as revelações do

Mini-Cross em Goiás.
Mini-Cross começou em 1990 no Emanuel (moto
Stado e Emanuel foi o primeiro da
|piília a se interessar pelo esporte, Rafael ao

incentivado pelo pai, Emanuel . funt*o.Os
Ucâmara. ex-pilo(o deMolocross. contam ajinns*£u treino bastante para aprimorar com o apoio da
lanha técnica e render o melhor na empresa do
Eta. Quero crescer no motocross e PMOUMTEÍMlum campeão�, diz Emanuel, que precisam de
11991 e 1992 ficou em 3o lugar no maispatrocí-
impeonato de Mini-Cross e neste cresceremo, está em 4- na categoria Juvenil esporte, apro-va (motos de 80 cc). veitando seu
kuindo os passos do irmão, Dani-
[ el surpreendeu em seu primeiro
[npeonato ficando com o t ítulo de
fce-campeão de 1992, na categoria
intil, com motos de 50cc. �Gosto
impar o platô e me concentro nas
yase lombadas. Estou na lideran-
!o campeonato e nas corridas que
Itam quero garantir o título�, diz.
3 caçulinha.Rafael começou este
=10 e para não negar a raça, na sua
neira prova ficou com o 6- lugar,
ie corre pela categoria Mini-mini
lintil e diz que adora treinar com

os irmãos,
turos campeões são patrocina-
pela empresa do pai, a Transa
topeças. Emanuel incentiva os
o máximo que pode, mas tem
ias limitações. �Os garotos são
sos mas falta um equipamento
telhor para desenvolver todo o
atencial deles. O Emanuel, por
mplo, só agora conseguiu uma
) importada. Estou atrás de um
latrocínio que ajude a equipe a
ter um bom nível de trabalho�,
explica o pai dos campeões.

Fotoe: uardo J mrdb

Família que treina unida
troca experiências e se
desenvolvemais rápido.
Foi assim, observandoo
irmão Emanuel, queDaniel
começou a aprenderps
fundamentos doMini-

Cross. Esta integraçãoéo
ponto fortedos irmãos

A família coleciona vitórias nas pistas.Se
depender do talento, no futuro a galeria

de troféus tende a aumentar



G

mim L:
l:ISV,£ liII l

V

V
TIME SLIP

. Roma Antiga
ira umUma odisseia através do tempo ( Idade

Média

etc), enfrentando inúmeros perigos, à procura
da solução p;

grande mistério...
O nosso herói conta com um superarmamonto jxini enfrenta

r uxlos os

perigos. Nesse game. a ótima jogahiliilade e a facilidade dos
desafios pio-

poroioreun uma gostosa aventura.

0n-
4 V
*

t
i VI!*

Dicas para corrida:
Mar.oGrão Vi/ir.deu um golpe.Apoderou-se do trono, virou um ditadore

agora pretende casar-se com a princesa.
Nas!2 fasesdogame.você será um príncipeque tudo fará para salvar sua

amada princesa c seu paísdo urano Jafar.
Gráficos belíssimos emuita aventura.Prince of Pérsia é o gamemais premia-
dode 1993.Use a senha no final de cada fase para garantir seus progressos,

pois.se você perder,com a senlia recomeça de onde parou.

i'i :

Freios: use quando estiver indicado no mapa das pistas. Nas outras
curvas, desacelere para ganhar controle e pise fundo novamente.
Evite chuva: quando �weather status� indicar clima ruim, saia e

volte com clima bom.
Circuito de curvas: para melhor performance nas curvas use bas-
tante asa ("wing"), relação de marchas curtas ("gear ratio low") e

pneus "soft".
Circuito de retas: ganhe mais velocidade com pouca asa, pneus

"hard" e relação de marchas longas ("gear ratio hight").
- Mantenha aceleração alta na largada.

- Jogue com câmbio manual. É mais difícil, porém é mais agradável.
- No "qualify", pare uma vez no box para troca de pneus. Na última

volta, cuidado total. Sc bater. Fica pra trás.

Axel, Blaze e Skale voltam a
lutar contra a gangue do ter-

rí \ cl Mr. A nas ruas da
cidade. Você pode escolher
com qual deles irá combater
o crime, ou usando um cabo
de jogo múltiplo, jogar com
um amigo, para quê ambos -

derrotemos bandidos . * .

Entre os inúmeros golpes, (

destacam-sc a rasteira de -
360°. a supercaheçada dina-
mite. joelhadas, cotoveladas
e muitos outros que você irá l

descobrir. "

*
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Se vocc é um fanático por velocidade.
chegou um cartucho na medida certa
pro seu apetite: GP-1 and F- l do
SNES. Uma fita �dois em um� com o
CampeonatoMundial de
Motovelocidade e o Campeonato
Mundial de Fórmula Um - Nigel

do com Mansell F- l Challenge. O funcionamen-
to é bem simples: tecle "select� antes do
início do jogo para correr na motove-

II locidade. Se você quiser a F- l , basta
esperar aparecer na tela: Nigel Mansell.
Pronto! E só escolher o circuito ondemelhor game de
quer correr.

io, Nigel Mansell
I série de opções
r, que pode esco-
em que quiser cor-

O GP- l tem de três tipos de motor, câmbio
e pneus para chuva ou seco. Há também a
opção de jogar com câmbio manual ou

automático. Jogando no manual, a emoção
é maior. Escolha o controle L (redução ) ou
R (para mudanças de marchas). Na hora de
escolher a moto ("machine"), a melhor é a

/

no carropara

$e acostumar com o
o, pratique antes de
corridas, memo-
çircuito.

ZTR500 e o mecânico pau-para-toda-obra é
Hansen. Comece no módulo "practique" e,
quando estiver fera, parta com tudo para a

corrida ("race").
Dependendo da sua qualificação cm cada

GP. você ganha um bónus em dinheiro, que
poderá usar para comprar uma suspensão
melhor para sua moto, evitando tombos

desnecessários.

Escolha câmbio manual e
ZTR500 paralargue com a

ssword uma ótima corrida

jpntinue: X17 QP6 G3 H3
-�>te código, você vê a prova
Mansell F- l Challenge

1



12 DE OUTUBRO

Um dia para se pensar no futur
" O Dia da Criança não é sempre a

mesma coisa para todas as crianç^brasileiras. Para Júnior e Francis^ambos com 11 anos, o dia podia
uma chance para realizar sonhos
antigos, como ganhar uma bicicle^uma chutcira nova e ate para

Koío- Fdu« rdo tfurrb

conquistar uma segurança na vida
através de uma profissão. �Eu n
tive uma bicicleta e gostaria de
uma�, diz Júnior.
Francisco, pensa que se aprendesSt
uma profissão poderia conquistar uh
vida melhor. �Tenho parentes e amjB
que aprenderam uma profissão e L
já têm casa e uma vida boa�, conta
Francisco.
Júnior e Francisco são �flanclinhas'
(limpam pá ra-brisa de carros nos
sinaleiros em troca de uma gorjet^,�Tem dia que a gente ganha até uns
duzentos cruzeiros reais�.Tudo oq*ganham levam para casa para ajudar
nas despesas. �Nossa família é gra^e muito pobre�.
Sc comparado com N.S.J., o �Bocãa'
de 9 anos, a vida de Júnior e Franc»
é um para íso. Bocão não tem família,
vive nasmas, cheira cola e esmalte
�para tapear a fome e ficar numa boa1

Para ele o Dia da Criança é um.dia
qualquer. �Prá mim todos os diassio
iguais. Bom mesmo é quando a polia
não me enche o saco e alguém nãoa
bate�. 1

unca
g*

Mirclu, ,10
bom ganhar uma

bicicleta c aprender
uma profissão"

anos: ��E um
dia para se
pensar nos
problemas das
crianças que
não vão ga -
nhar presente"

Quando o
futuro chega
antes do tempo
O que leva alguém a deixar de ser

apenas filha para transformar-semãe
aos 15 anos? Alice Nogueira Cha-
ves, estudante do 29 ano do segundo
grau e casada com Richard Chaves,
há cinco meses teve Bruninha. �De-
pois que eu tive a Bruna me tomei
mais segura�, dizAlice, que em co-
mum acordo com omarido resolveu
ter a filha.
Alice nunca se relacionou com

amigas da mesma idade, seus refe-
renciaisforamsempreosprimosmais
velhos. Tomar-se mãe não foi nada
traumático, se antes ela não sabia
nem trocar fraldas, hoje sabe tudo
sobrecrianças -foi apenas uma ques-
tão de aprendizado. (Beto)

Mirela, 10 anos, fala com a reporta»
no meio de enormes caixas de bonee*
numa loja do centro da cidade. �Dál
Criança é para a gente pensar nas I
crianças pobres. Enquanto alguns I
ganham presentes caros a maioria ní»
tem nem o que comer�, lembra Mirei
que mesmo pensando no presente
irá ganhar, com certeza, não conseg*
esquecer o resto do mundo.

Alice, 15, com sua Bruna de 5: �Foi opção"
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SALA,COZINHA,BANHEI
QUE

FACILIDADE... 1
E QUE FELICIDADE!

GARAVELO
RESIDENCIAL PARQUE

GARAVELO É QUALIDADE EM
CONSTRUÇÃO
As mais expressivas entidades confirro
que milhares de compradores satisfez
comprovaram: a qualidade de conjlruçl
da Garavelo é mais uma garantia parai

d e
ENTREGA PREVISTA DAS CASAS
A PARTIR DE NOVEMBRO. tranquilidade da sua família.



*

UARTOS
EA DE SERVIÇO E VAGA PARA CARRO

^ *

Jm
W*u
ti

MUDANÇA
GRÁTIS

��«vjr
*V*i Para os4

compradores
residentes no
município de
Goiânia.

Aproveite mais
»-V esta'Sis - Jf£

facilidade.,1

feO DE VIDA
uma tranquilidade para sua família. No contrato
pra da sua casa, estará incluído um seguro de
am isto# o saldo devedor é automaticamente
em caso de morte do comprador.

ÊNCIA DESEMPREGO
fonte o plano você perder o emprego, a

�lo suspenderá o cobrança das parcelas por umh de 3 meses, cujo valor será transferido para 6
levedor do contrato. Compre hoje mesmo sua
Garavelo Residencial Parque e garanta o

da sua família.

7%
:< � - i

, . ?l
- - v �-' íjrj



1

GARAVELO
RESIDENCIAL PARQUEV

PRAÇA DO
RATINHO

CASA EM
EXPOSIÇÃO MAGO/zW/^ l060
NO LOCAL.

Visite hoje mesmo plantão de vend®
local do empreendimento.TODAS AS FAQLIDADES

À SUA VOLTA
no

Local servido por 5 linhas de ônibus,
supermercodo, escola, farmácia, hospital,
posto policial e outras comodidades para toda
Sua família.

ASSESSORIA:INCORPORAÇÃO E VENDAS:

Baque
Seabra

GARAVELO
EMPREENDIMENTOS IMOBIUÂR ÍQS LTDA.

Av. Tocantins, 311 - Centro - Goiânia Tel.: (062) 212-1110 vV

T5'

fcorretores diariamente no local, inclusive aos sábados, domingos e feriados.

V.

i



QUEROLAPOR,Aí Júnior
7

SHOPPINGS /

VIDEO
Pinóquio

Gepeto era um carpinteiro que queria muito ter um filho. Um dia esculpiu um
boneco de madeira e uma fada deu-lhe vida. Este boneco era Pinóquio.

Pinóquio é um dos melhores desenhos animados de Walt Disney. Realizado em
1940, o filme não deve nada aos ú ltimos desenhos Disney (A Bela e a Fera,

Aladdin).
No Dia das Crianças, Pinóquio é uma fita para emocionar pais e filhos. (Pinóquio

pode ser encontrado nas melhores locadoras.)

A promoção de aniversario do Flamboyant está distribuindo vários
nrémios. Para participar, basta trocar CR$ 2.500,00 cm notas fiscais dempras por cupons que irão premiar os felizardos com brinquedos Estrela,bicicletas, v ídeos e um supercarro Mazda.

ShoppingBougainville
gora ficou mais fácil conhecer a disneylâ ndia. Basta trocar as notas fiscais
Ncompras no valor de CRS 500,00 por cupons que serão sorteados, levandoo ganhador ao fantástico mundo da Disney,
dia 11/10, o Bougainville realiza durante o dia todo, show com o apresen-

, -.Jor Daniel Azulay. Desenhista, inventor, compositor, apresentador de TV,' Daniel Azulay comandou por vários anos programas infantis na Rede
3andeiranlcs e Rede Manchete, onde ensinava as crianças a criarem seus
róprios brinquedos e a desenhar. Quem viu pode ver de novo e quem não

viu pode conferir de perto a genialidade de Azulay. FestadaCriançanoJóquei

PARQUE
írinquedos grátisnoMutirama
.crianças com até 12 anos
pagam para se divertir nos
inquedos do Mutirama no
Dia da Criança (12/10).
promoção da Rádio Terra
tf vai agitar a criançada o
|K inteiro com sorteio de
Kos brindes (bicicletas,
Po games, rádios e muitos
ros). Shows com palhaços,
ágicos, músicos e muitas
rincadeiras completam a
la da criança no Mutirama.

O Jóquei Clube de Goiás fará uma grande festa no Dia das Crianças.Será feita
uma �Rua da Alegria" com barraais de pinturas ecológicas, palhaços, balões,
pula-pula, bonecos e muitas brinatdeiras, como cama elástica, colchões,

tunelzinho etc.
O melhor da festa ficará por conta da distribuição de refrigerantes, sorvetes,
pipoais e a promoção da Editora Abril, distribuindo álbuns e figurinhas para a

garotada.
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URUTAI "CO
UBERIANDIA " MG
GOIANIA � GO
CALCAS NOVAS � GO
PACRE BERNARDO � GC
GOlANiA - GO
GClANIA - GO
COIAN!A � GO
GOlANIA - GO
ANÁPOLIS -CO
URUTAI - GO
TRINDADE -CO
GOlANIA - GO
GClANIA -GO
GOlANIA - GO
GOlANIA - GO
URUTAI -GO
ANAPOLIS � GO
URUTAI - GO
URUTAI -GO
TRINDADE � GO
GOlANIA � GO
GOlANtA -GO
GOlANIA - GO
GOlANIA - GO
MORRINHOS � GO
MORRINHOS - GO
TRINDADE - GO
GOlANIA - GO
GOlANIA - GO
GOlANIA - GO
GOlANIA - GO
BRITANIA � GO

Th.ACO NASCENTE GOMiOE
ERIVAlCO LUIZ CE OLIVEIRA
MARISTELA VIlENE CA CUNHA RODRIGUES
ROGÉRIO DA SILVA
CLEITCN TEIXEIRA PIRES
MARIA APARECIDA PEREIRA COUTO
ELIANE ALVES AQUIAR
CARLOS GUIMARÃESDA SILVA
LAV1N1A ACURSIO FRAGA
DIOGO GIROTO
CARLOS ALBERTO CORREIA
HUMBERTO DE AZEVFDOMONTEIRO
DYEMSSGNCORNEUODE CEUS
THAIS DE DEUS DORNELES
EDENILSCNRIBEIRO DE FREITAS
WEL6ER DE SOUSA RAMOS
CIENE PEREIRA DA COSTA
JOAO PEREIRA DA SILVA
MIRANDA JOSE DE ASSIS
SILMA PEREIRA DA COSTA
MART1US VINITIUS AZEVEDO AQUINO
ALINE DE OLIVEIRA FARIA
FERNANDA SOBRINHODE OLIVEIRA
JOEL FERNANDES CHAVEIRO
KENNEDY GOMES DE OLIVEIRA
RENATA RODRIGUES ARANTES
LILIAN LIMEIRA DE CARVALHO
ClOGODE AZEVEDOMONTEIRO
lUClANO GUEDES MOURA
LEANDRONASCIMENTO OLIVEIRA
ANA CAROLINA NASCIMENTO OLIVEIRA
DUPLICIDADE COM SOCIO NR. 591
EDILSONMODESTO DE UMA

Glf ICIFNE FRAGA DA SILVA
ROBSON GCES PACHECO
DANIEL RRUNO DE OLIVEIRA
LEANDRO SINDCN PORTO
LEANDRO SILVA XAVIER
ADÁOGONÇALVESDE MORAES JÚNIOR
ARMANDO CÉSAR DE OLIVEIRA
SAMIR MUSTAFÊ MARTINS JUNICR
ROSANA ALVES CA SILVA
JOAO AURÉLIO TELLES DA ROCHA
ALCO ANCERSCN CABRAL MOREIRA
LISIA NARA LANCINI
ALISSCN REZENDE SANTANA
THAIS REZENDE SANTANA
FRANCISCA TASSIA ALVES NASCENTE
MAX 1LANE BERTOLDO DOS SANTOS
ROSA FERREIRA DE SOUZA
ANA CARLA PEREIRA DA SILVA
CARLA ALVES NASCENTE
NADIA MARIA P.1CREIRA E SILVA
CR1STIANE COSTA DOS REIS
THIAGOBRAGATO
JULIANA BRAGATO
LUANA BRAGATO
JULIANA PAlM DA SILVA
SUELY OLIVEIRA DA SILVA
SEBASTIÃO DE SOUZA SILVA
CÉSAR AUGUSTO BRITO DA SILVA
FERNANDO CAETANO DE SOUZA
ANDRÉ LUIZ DE OLIVEIRA
ViVIAN FRANCESCA FERNANDES CERLACH
EDUARDO ROSA DE SOUZA

ANAFOUS -GO
COCAL íNiMO.tf!
LPUTA ' - 00
URUTAI - CO
URUTAI.CO
URUTAI - CO
URUTAI - GO
GCIANA -CO
AlTOARACUU\
BRASILIA -V
GCAMA - CO
ALTOARACUAM /
GC:ANIA -GQ
GCIANIA -GO
URUTAI. CO
ANAPOUS -00
PADRE tíPJMU
PADRE EERVFO: :

3579 3647
364B

GOlANIA - GO
GOlAVA - GO
GOiAVA � GO
GClANIA - GO
NEROPCllS - GO
NEROPOUS � GO
ANAPOLIS � GO
GURUPI � TO
GURUPI � TO
COÃ^A - GO
GURUPI - TO
ANAPOLIS - GO
PEIXE - TO
GOlANIA - GO
GOlANIA - GO
GOIANIA - GO
GOlANIA - GO
ALTO ARAGUAIA - MT
MORRINHOS � GO
BRITANIA - GO
MORRINHOS - GO
NERÔPOLIS - GO
1PAMERI - GO
ANAPOLIS � CO
ANAPOLIS � GO
ANAPOLIS � GO
NERÔPOLIS - GO
NERÔPOLIS � GO
NERÔPOLIS - GO
URUTAI - GO
GOlANIA - GO
GOlANIA - GO
URUTAI -GO

IARA GUIMARÃES DA St: VA

KARLA VIEIRA DE ARAÚJO
LARISSA FERNANDFS CRUViNf
RICARDO BATISTA ARTlAGA
DANIELE XAVIEP NUNES
LEONARDO XAVIER NUNFS
SHIPLEY GOMES PFlXOTQ
ANTREIA COSTA DE ALMElD/
IARA DE OLIVEIRA ALMEIDA
FERNANDO TAVARES CAVALOANTF
JOSIVANF PINHEIROCIRQUE5RA

M.AGDA SANTOS PIRES
VALÉR 'A VOGADO DE SOUZAMARIA SAMIA DE ALMEIDA CHAVES
VALÉRIA DO CARMO SANTOS
VALKIRIA SILVA COMES
ANA PAULA MAGALHAES
KAREM DALILA ARANTES
EDSON ANTONIO DE OLIVEIRA FILHO
EDMILSON CARDOSO DE LIMA
EURITANIA SILVA DA CUNHA
THIAGOGIROTO
MADALENA AUGUSTA DOS SANTOS
MAGNA DA SILVEIRA PIRES
MAISA BATISTA MARTINS
GLEICE DA SILVA SANTOS
GUILHERME PIMENTA DE FREITAS
CICERA FLÁVIA AMARO DE SOUZA
OUPLICIDADE COM SÓCIO NR 3639
TANIA DIASMACHADO
FREDERICODE OLIVEIRA SlLVA
ANDREIA OTACILIA DE OLIVEIRA
WILLIAMMOREIRA TRINDADE

3613
3560 3614
3581 3649

3615
35a: 3050

3616
3583 3051

3617
3619
3619
3c:c
362�
yv.

3534 3652
3535 2653
3566 3654
3567 3655

3656
2659

3533
3569 3*:.:
3590 36593C 24
3591 36603625
3532 36613626
3593 26623527
3554 36633629
3595 2554

2665
2623

3536 3630
3537 36563631 URUTAI - GO

GOIÂNIA -00
CAVPOS 9Ej.CS
GCtAsA - 00
GCIANIA -GO
GOlANA - C0
ANAPOJS -GO
PACRE 3ERN
GOíAMà " CO
GOANA -GQ
ANA?C;5 � oo
URUTAI � GO
ALTOARAGJAA -

3533 3632 3667
3599 3633 3669
3cCO 3634 3669
3601 3635 3670
3602 3636 2671
3603 3637 2672
3604 3639 3673
3605 3639 2674
3606 3640 3675
3607

3641 36763608
3642 35773609
3643 36783610
3644

3611 3679 URUTAI - G0
3645
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Mercado americano, um desafio

Goiânia, domingo, 10 de outubro de2 DIÁRIO DA MANHÃ
...: - :K . .VMÊÊmmm Mf|ÉfEDITORIAL

Uma disputa
superpesada

. .. . . . .. ...V.W
: � � . � ::::: - ' : v.. ' -

A , v... -.v.>*. y .V. .. . .V... em

'

mesma zona postal, pesscss
seconhecemeque ficam à vz:
de no grupo.Mas a verdái
negócio, aqui, é semelham* I
brasileira: a oompetithidai
muito
menta
emanter um padrãodeexosJ
te atendimento e cortesias.
Para os nossos consuirií»

americanos procuramosccontf
nos leilões ouforadeles.ov&J
certo, que tem demanda.»
melhor preço de mercad:.?4
os importadores brasileira ál
recemos o melhor preço pc:*
carro novo e total garanta1
casodeum usado.Issosigr-^lregadocarroexatamente*»
foi solicitado e a garantia 2 j
compra nocasodealgum
al descompasso. , .1
Tendoemvistaa fadfc-j

comunicação, conseguia j
diário aos

muitos concessionários C5^JCosta Atlântica , cerca
e 4mil usados.A-^* -

; JOSÉ EDGARD P. B. FILHO
Para quem, comoeu, inicioua

vida comercial dentro de uma
concessionária , era previsível
que, morando nos Estados Uni-
dos desde 1990, mantivesse mi-
nha vocação.Foioqueaconteceu.
A Boca Classic Auto Sales é a
primeira eúnica revendadeBoca
Katon, cidade localizada a pouco
maisde60quilómetrosdeMiami
onde é proibida a existenda de
lojasdecarros, sejam ou não con-
cessioná rios autorizados. Para
montar a loja esperei por cinco
meses pela aprovaçãomunidpal,
mas esse foi o passo finalde uma
teimosia que valeu a pena.
Para ser revendedor nosEsta-

dos Unidos, de fábrica ou inde-
pendente, é necessá rio fazer um
cursoprometidopeloDMV,queé
o Departamento de Veículos a
Motor. E, também, locar um es-
paço que disponha de pequena
sala e local, aentro ou fora dele,
que comporte no mínimo três
veículos.Feito ocurso e definida
a locação - o salão prindpal da
BocaClassiccomporta oitoveícu-
los e há espaço para mais dez no
subsolo, é necessá rio solidtar a
presença de um policial doDMV
para a inspeção e aprovação do
local. E em duas, três semanas
chega, peloCorreio,ocertificado,
numerado.
Oprazodevalidadeda 1icença

para o dealer é o suficiente para
queoDMVmantenha a fiscaliza-
ção.Pois, aqui, existindodenún-
cias contra o revendedor todas
são investigadas.Masseonúme-ro for muito elevado ele certa-
mente tema sua licença cassada.
Vender um carro que foi aciden-
tado, principalmente por capota-

�:

I Disputa superpesada.
Talvez sejaesteo títulomais
apropriado para o artigo

l em pauta, pois retrata toda
arealidade vivida pelomer-
cado de caminhões super-
pesadosnomomento.Quem
pensa que as montadoras
de caminhóe estào sossega-
das, assistindo de camaro-
te a briga que se verifica no
segmento dc automóveis ,
onde nacionais e importados

� j se digladiam em busca da
preferência do consumidor,
está literalmente enganado.
Scania do Brasil, Volvo

: do Brasil e Mercedes -Benz
* estào iniestiridoaltona pro-
dução de produtos capazes
de deixar grandes frotist as
e empresas que se utilizar\

�= � de superpesados para o
transporte de suas merca-

K donasemdúvidasobrequal
marca adquirir. A Scania,
por enquanto, é dona da

< liderança no Brasil e sua
v direção adiantou por oca-
' siãodo lançamentoda nova
Unha que vai gastar o que
for preciso para continuar
tendoa preferênciadosusu-
ários. Um exemplo é sua
Unha de caminhões94 , que
chega com muitas nouida-

v. des, principalmente em ter-
mos de conforto para os
motoristas.
Por sua vez, a Volvo do

Brasil, com sede em Curiti -
ba,começaautilizararmas
com grande poder de fogo.

Sua direção anunciou em
SãoPauloa importaçãodos ;

caminhões �Globetroters� : .

para reforçar seu time no \
Brasil . Esses veículos, fa-
bricados na Suécia, vêm
custando 100 mil dólares c i

l .*

com alta tecnologicu Inicial- ;
mente , mil unidades dos
Volvo suecos terão o impor- .

tante papel de ajudar a em- ; �
presa a conquistar a lide-
rança de mercado no seg -
mento des chamados ' foci -
nhados1'.
OsalemãesdaMcrcedes-

Benz, que detêm sozinhos a
hderançade caminhões toco
e truque por faltade concor- .

rência, querem tambémuma \
boa fatia do bolo entre os H
superpesados. A marca já
tem seu prestígio nomerca-
do , mas sabe que para che- : j
gar onde quer, terá que in- :
vestir muito sem se preocu-
par com a situação caótica
de nossas estradas. Este é v \
outro caso. Motorista gosta g
deconfortoe frotistasegran-
des empresas exigem veícu- - i
losmaisrobustos, potentes e
económicos.Tudo indicaque h
a partir do próximo ano a
MB começe realmente a j

mostrar seu real poder de
jogo. Uma coisa é certa: a
briga vai longe e promete
muito. Tem um detalhe: a
Scaniagarante que não trar
rá caminhõesde fora, prefe-
rindo disputar com os que . i
fabrica no próprio país.

w...x\. í

grande, e torna-se f ,
PinventaF�novos

.

< \

entmento, com danos aochassi, sem
informar previamente o cliente,
por exemplo, é mais de meio ca-
minhoaneladoparaa cassaçãoda
licença.Assim como nãomanter
os controlesdosvefcuisccompra-
dos e vendidos.O DMV controla
rigidamente os títulos de propri-edade eo revendedor tem que ter
muita cautela ao examiná-los nahora da compra, pois nãose acei-ta aualquer rasura no documen-to. No casodedúvida , é necessá-rio solicitar uma segunda via ,
emitida pelocomputadorcentralna capital doEstado.Portanto, o
título de propriedade dos veícu-los tem apenas um órgão emis-sor, para evitar fraudes... e PCs.
Particularmente numa cida-de sem tradição no segmento derevendas, é mqito difícil conse-guir clientes. É preciso usar a

imaginação e a criatividade, por
meiodo telemarketingedeanun-aos nojornal local.No inverno, jáprogramamos a realização dehappy hours convidando gruposde cinquenta moradores&uina

acesso

novos
intercâmbiodeestoques.pa-
pamos de pelo menos anc-iões semanais,que vende--
mil a 30mil unidades per®*
de 13 de julho, em Orlarn^exemplo, foi uma exce-
deu quase10mil.
interessante,aqui,
tequandocomparado
que existe apenas u®
sobre automóveis, de
pelocliente,sobreve.cUiO® .
US$ 30 mil. No caso
imposto é pago pela

V

José Edgard
Filho c ex-preaidenta d* A
tidadesucedida pela Fe
da Boca Classic Auto
Raton, Flórida.

Stl»*
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Ouvi comentários sobre oYPVS nasmotosYamaha RD50. Como ele funciona?Aju-da na potência do
não faz falta?

v.p^0pSL?^ daSU-

MV

�� � ���**� �� � ..V .AV.

náo possui boin val°r
mercialização entre o6

usados? Por que?
CristianoCarv*

to - Parque da*

Comprei recentementeuma
perua Versailles Royale
câmbio hidramático. Pelo que
comentaram comigo, sempre
devo deixar o câmbio na posi-
ção D. Quando o carro estiver
parado, deve ser engatado no
N. Mas , e quando estiver
aguardando no sinaleiro? O
preferível , nesse caso, seria o
D ou o N?
Paulo Silveria Neto -

SetorOeste

Segundo osmecânicoscon-
sultadosearevistaespecializar
da�QuatroRodas�,oD (drive )
pode serengatadonacondição
que uocê descreveu. O acopla-
mentoentreomotor eocâmbio
é viscoso, ou seja, não existe
nenhum engate mecânico. A
transferência dc torque é feita
peloócioda transmissãoauto-
mática, não havendo, portan-
to, desgaste algum . Recomen-
da-se o uso no N (neutro) em
engarrafamentos, quando a
parada é muito longa, para
evitar cansaço dc manter o pé
no pedal dc freio c, eventual-
mente, o aquecimento excessi-
vo do câmbio automático.

com

motor ou

rasl;
- ... .*. � . .. � �

*. J.l.A
Os vendedores o#^carros, Pr^nC}PĈ vJpi!que atuam nas ime

PraçadoAviãoafú^nãoexiste carro
cio.Todos têm seupv^

1

prador e o que L' £ '

estado de conservai < s ;)
culo. Por outro
bém confessam
um�clima�sobreo* ?

Rey, consideradoP* ^em geral como �'carr°]hof*
ou demulher"-
mo, se você está P
urncarro para ^
javendê-lorapdo/

,' ir0 ir
do precisar de '

dêío d1

Goi P°

saãaTVS ajUda imitar a

135 Z tem a

Bronde janela
reSulagem do YFV%f'£ muso, anda bem enf n Com

Çàomas não é das^U^baixa. Já a DT igÁuma janela deP̂ Porcionalrnent*<»m força em iZ'***�*.em <dta.As válJZlZy** nào
são um e8Cape
lhoram os rendi

Q lf° e me'
motores de do^?C/IÍOs3J / af?anutençáo ,np°3- Parado oleo de doía scrusar
qualidade tcmPos de boa
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A
General Motors do 5
Brasil está colocando \
no mercado o Kadett\
Lite,veículoequipado
com motor 1.8 litros a
á lcool ou a gasolina ,
injeçáo eletrónica
E.F.I.,ecâmbiodecin-
comarchas.O veículo

é mais uma tacada da GM no
sentidodeminara concorrência
e a previsão de vendas é em
torno das 2.500 unidades men-
sais.O Dreço do Lite
rioraoaa versãoGL ese consti-
tui na opção mais barata da
linha Kadett. Com essa série
especial Lite, a marca reforça
sua atuação no segmento de
carros pequenos.
ComparadacomoKadettGL,

a série Lite mostra pou
difícações, como a luz de corte-
sia , que é frontal, o descansa-
braços que tem o puxador da
porta integrado e tapetes, car-
petes e forro de teto produzidos
com novo material. Os bancos O Kadett Lite reforça o time da GM para concorrer no segmento de carros pequenos
são revestidos com tecido em seus compradores alguns coloridosverdes, lavador/lira- nha 94da GM e recebeu novopadrão liso exclusivo. A série é opcionais. Quem quiser pador elétrico do vidro tra- tanque em plástico moldado,identificada pelo decai Lite nas pode comprar separado o seiro, desembaçador com ar com capacidade para 60 li-laterais, em estilo bem esporti- espelho retrovisor externo quenteealarme sonoroanti- tros,oquevaleuaocarromais

do ladodireito, janelas tra- furto. Os carros Kadett Lite autonomia, fucilitando a vida
O Kadett Lite oferece aos seiras hasculantes, vidros acompanham as cores da li- do motorista.

Curso deQCP
Durante três dias a Ford do

Brasil promoveuumcurso de téc-
nicos de QCP pana gerente de
serviços, semana passada, no
Castro's HoteL O curso teve a
finalidadedeapcrfetçcaroatendi-
mento ao cliente que buscar os
serviços juntoaos concessionári-
os damarca.Entrecsparticipan-
tes esteve aa ocrenÊe de serviços

AdrianaRibeiroElias,
que disse ter condoído o curso
daNavesa,

é 15% infe- alcançandoumanonementalida-
de e conhecimentos para poder
dispensaromdhoremãiseficien-$
te tratamento ao usuáno Ford.

ca.s mo-

vo.

Juntas Albarus*
1
i Através de um contrato de

exportações a ATH - Albarus
TransmissõesHomoonèticaspas-
sa apartir deste mês a fornecer
juntas homocinébcas pira aGe-
neral Motors da Austrália.O pro-
grama prevê o supnmcnto de
componentes para 700 veículos/
mês,compctcndaldeaesomen-
toparaequiparató 1.500automó-
veis mensalmente.

As juntos homodnéticas pro-
duzidas na fabrica do Porto Ale-
gre destinam-se ao automóvel
Hoiden, semelhante ao Omega
brasileiro.Com volumede expor -
tação da ordem de 19milhões de
dólares, em 1992,aATH já forne-
ce ccmponentes para o mercado
de reposição australiano. A em-
presaequ pa tambémveículosda
Ford eChrysler,dosEstadosUni-
dos, e Fiat eRenault,na Argenti-
na.Com produçãoanual superior

milhão de juntas
homocmébcãs,sendo80% parao
mercado interno e20%, exporta-
ções, a Albarus fornece para to-
das asmontadoras instaladas no
País.

5

á í̂C nnr 30 000 oneus/dia na fábrica Os av«nç***processes de fabricação garantemaquaHadeGoodyearAs linhas dc montagem são responsares por pneus/

* j

Prémio ISO 9002 é histórico na Goodyear
d Sm ò t ítuio. uGoodye- âmbitointcrnacional. fetoque
_ inSesea no seleto clube acoloca no livrecomerciocom
aringru produ- os outros mercados, pnnci-
zem comQualidade total e palmente na da comunidade

o prémio é inédito em se

tratando de industria bra-
sileira. AGoodyeare a pri-
meira empresa de pneus e

O Bucrau Veritas Quality
International - BVQI - conce-
deu à Goodyear do Brasil a cer-
tificação da norma ISO 9002. O
prémio só foi conferido depois
que a empresa passou por uma
rigorosa auditoria em suas fá-
bricas de São Paulo e America-
na, interior do Estado, nos pro-
cessosaue tratam de garantir a

rios nesse processo.
E valeu , garante a empre-

sa, agora a primeira subsidi-
ária brasileira em produtos
técnicos de borracha nomun-
do e a primeira corporação
em pneus na América Lati-

a um

europeia.
SegundoaGoodyear , para

conquistar o certificado ISO
9002, foram necessários 16 na.

AL0RIZE SEU CARROUSADO COMPARA-CHOQUESRECUPERADOS DA

1. í «AA MTr t PÁRA-CHOQUES

PLASCAUJQ.
Av. Santos Qumont,17L

A
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Impériodaa Chaves -Aveni-
da85,203-SetorMoriota
241-9171 Volvo vendemais eaminh-Fone:
Maranata Carimbos e

Chaveiros�AvenidaTocantins,
391-Centro - Fone:212-1310
AbertecChaveiro* - Ave-
T-9, 998 - Setor Bueno -
251-9629

Auto Socorro Chaveiro
s ntre todas as marcas
: de pesados com cabi-
ne convencional (tipo
;]N , conhecida pelo
: mercado como Toci-
| nhuda"), o caminháo
i Volvo já éomais ven-
dido no Brasil este
ano.Dejaneiroaagos-

to foram vendidas 2.837 uni-
dades damarca (contra 2.749
de seu principal concorrente).
Segundo o diretor de marke-
ting Oswaldo Schmitt, o seg-
mentodecaminhões comcabi-
ne convencional representa
92% domercado brasileiro de
caminhões pesados.
�Desde o lançamento do

novo NL nossas vendas são
recordes na história daVolvo.
Tudooqueproduzimos foiven-
dido. O estoque , desde então,
temsidodepraticamentezero��,
acrescenta Schmitt, concluin-
do: �Também pudera, desde o
lançamento da nova linha de
caminháooVolvoéosuperpe-
sado que mais cresce no mer-
cado:enquantoomercadocres-
ceu 58,77%, as vendas de ca-
minhões Volvo cresceram
79,10%.Agora o novoNLjá éo
best-selleri*.

F<

EGoSasiense -Avenida Indepen-- Fone:
:
i4.241 - Centro

229-2665
GUINCHOS

AzztoSocorroOpala -Aveni-
da Castelo Branco, 9.900 - Vila
Aurora - Fane: 223-0999
Auto Socorro e Chaveiro �� »VA /

Gaianirnar -Avenida Indeepen-
rone:ia, 4.241 - Centro -

229-2665
AutoSocorroRápido-Ave-

nida T-9, eaq. com C-107 - Jar-
dimAmérica -Fone: 251-9148
Rebocar - Avenida Castelo

Branco, L741-Setor Coimbra -
Fone:233-7037
Socorro a Jato - Bua 21,

Qd. 53, Li. 09 - Bairro Santo
Autõcão -Fane:249-3828
8XXS.AutoReboque -Rua

2,545-VdaMorais - Fone:261-
1160

HOSPITAIS
Hospital da Criança � Rua

86,3511-SetorSul - Fone:281-
1010
HospitaldeAcidentados-
3iidaParanaíba,652�Centro

-Fone:225-2833
Hovnital das Clínicas

(Pronto oocorro) - l1 Avenida -
SetorUniversitário - Fone:202-
1800
Hospital de Urgências -

HUGO (Pronto Socorro) -1® Ra-
dial - Setor Pedro Ludovico -
Fone:281-1911
HospitalOrtopédico-Ave-

nida L, 470 - Setor Aeroporto -
Fone:224-4255
Instituto Neurológico -

Praça T-18, 140 -Setor Bueno -
Fone:285-1711

Chile compra
55 ônibus
brasileiros

POSTOS
PoetoBandeirantes-BR-153,

km 09 - Zona Industrial - Fone -
249-0039
PostoBr^jó -Avenida VeraCruz, 822 -Jardim Guanabara -

Fone: 207-1598
Posto CDC - Avenida

Araguaia - Centro - Fone: 223-
3400
Posto 5Estrelas -Avenida

Anhanguera, 2.651 -SetorLeste
Universitário - Fone: 261-0598
PostoFlamboyant-Aveni-

da Jamel Cecílio, 2.676 - Jardim
Goiás - Fone:241-8731
PostoHalley -AvenidaT-9,

2.072 - Jardim América - Fone:
251-1718
Posto do índio - BR-153,

km 145 -Saída para Goianápolia
Posto Rodec H - Avenida

AssisChateaubriand -SetorOes-
te - Fone: 224-1518
Posto-Servlços Jaósáo - de transporte rodoviário de

B1M53 -Setor Santa Genoveva
- Fone: 261-2032
PostoTlgráo - Avenida X -

SetorAeroporto-Fone:223-6481
Posto Tropical - BR-060,

km202,saídaparaGuapo -Setor
Recreio dos Funcionários Públi-
cos - Fone: 296-1431

A Scania do Brasil está ex-
portando um lote de 55 ônibus
rodoviários para o Chile, ad-
quiridospelaTur-Bus ,amaior
empresade ônibus rodoviários
e um dosmais tradicionais cli-
entesdamarcadaquelepa ís.O
lote é composto por 26 chassis
KT 113 com carroceriaMarco-
polo, 20 K 113 com carroceria
NielsenBusscare 9K 113 com
carroceria Ciferal. Proprietá-
ria de uma frota de 300 ônibus ,
com idade média de 3 anos , a
Tur-Bus é a maior operadora

passageirosdoChile,represen-
tando aproximadamente 15%
da frota totalde ônibus rodovi-
ários atualmente em circula-
ção naquele pa ís. (MaisScania
na página seguinte). Os ônibus
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cania mosíra seus novos caminhões
NORTON LUIZ

erder a liderença
quemantém nomer-
cado brasileiro é
algoquea Scania do
Brasil não quer e
sequer. A empresa

|*tá com o firme propósito de
*o permitir o avanço da con-
1�frência nomercadodecami-
|i6es pesados e é tanta a sua
Aposição que está lançando
ia linha para 94 com muitas
idades.A redede concessi-
lórios já está comercializan-
fe'- novos produtos da mar-
representados pelos mode-
jlTe R1 j5e14o, nasversões
Bx2 e E 6x4 , com potências
* 310, 320, 360 e 450 cv.
Os novosScania , que apro-
ntam como maior atração a
bine, que passa a ser a mai*
n mais confortável do pa ís
o , segundo a empresa , veí-
dePrimeiroMundo. �Es-
equiparados aosmais atu -
Bados produzidos na Euro-
1 termos de tecnologia ,
�empenho, segurança e er-l^mia�, disse o presidenteIBcania , Ake Brannstrom ,
oportunidade da apresen -
to dos modelos à imprensapcializada. Lembrou odiri-

em tom de entusiasmo,
|o Brasil, um dos mais im-
B«ntes mercados de ve ícu-
fde transportes merece ca-
phòes de Primeiro Mundo
b°06queestãosendolança-
* pola Scania .

Scania modelos T (de
Wne avançada ) e R (cara-
P®) 113e 143são a propos-
marca para um mercado�6<*apresenta cada vezmais

Jj}P*titivoeque busca novaspentes soluções de trans-

A linha 94 de caminhões Scania visa manter a liderança absoluta da marca nesse mercado

portesem termosde produtivi - cabinas para toda gama de ca -
dade e competitividade. Os minhóes.paineldeinstrumen-
modeloo lançados para 94 in- tos, coluna de direção i\justá-
corporam uma sé rie de rnodifi- vel em sentido horizontal e
cações que objetivam otimizar
ainda mais a ergonomia dos
veículos, com destaque para a
nova cabina do tipo �Top line",
22,5 cm mais alta que a con -
vencional. Essa nova cabina
permite, inclusive,que omoto-
rista fique de pe dentro dela.
Ainda com relação às mu -

danças feitas pela Scania nos
produtos que estilo chegando
mercado podem ser desta-

cadas tambémo novo visual da
linha T, o novo interior das

dianteiro tambémganhou novo
desenho, sendo agora envol-
venteeaerod inám ico, incorpo-
rando a função de �spoiler".
Seu estilo foi totalmente har -
monizado com o estilo da
gradee o veícu locomo um todo
ganhou um visual maisarroja -
do, moderno e agradável. As
evoluções dos novosScania es-
tilomarcadas também no novo
diferencial R 780,demaior du-
rabilidade e redução das lonas
de freio e de sapatadas, asse-
gurando distribuição de pres-
sões* mais uniforme nas frena -
gens

Crescimento nos
\ etnias é de64,1%
Com a venda dc 458 cami-

nhões pesados no mercadodo-
mes t icoem setembro,aScania
do Brasil registrou uma co-
mercialização nos primeiros
nove meses do ano de 3.871
ve ículos. Esse númeroassegu-
rou à empresa um crescimen-
tode64,V7f em relaçãoaomes-
mo período do ano passado
(2.3o9 unidades)ea liderança
no mercado de veículos pesa-
dos de transportes de carga ,
com uma participaçãode3
contra 36\? obtido de janeiroa
setembro do ano passado.

vertical , ar condicionado e Co-
lações termo-acústicas. Todas
as alterações feita» no interior
das cabines tiveram como ob-
jetivo principal garantir ao
motorista um ambientede tra -
balho confortável.
Externamente,asmodifica -

ções fazem das novos Scania
caminhões rara beleza. No
modelo da linha T, o estilo da
grade foiatualizado tendoago-
ra quatro travessasde 65 mm
Além disso, o para-choques

ao

\ ��

r\ Jv r,
\
'1 r

if m I

� 1 -f*1

38i 0*

te

I f

/JL '" -4 �

N.r

I
Ca^/ne dos Scania é a mais Q/ta e espaçosa

O desenho aeronáutico do novo pame! facilita a vida do motorista no trânsitodo Brasil
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Os preços dos carros novos e usados e motos novas e usadas estáo em milhares
de cruzeiros reais.Equivalemaos preços básicos,podendovariar,nocaso dos novos,
com os opcionais e. nos usados, de acordo com o seu estado de conservação. TABELAS

USADON O V O S
FORD FORDFIATFIAT

MODELO92 91 90 89 88 87 86 85GASOUfíA ÁLCOOL MODELOGASOLINA ÁLCOOLMODELOMODELO

1.714 EscortU 61.763 310 290Escort L 1.6 Fiai 147FIAT GASOLINA ALCOC L
1.336Escort Hobby 1.6 1.386

Esccrt L 1.8460 450600 540970 910 760 670UnoSUnoMille
1.827Escort L 1.8 1.8431115UnoMille eiect 1.0 2p

Esccrt 6L 16460520630 5701.000 950 740Uno CS 1060Escort GL 1.8 1.950 1.884Uno Mille eiect 1 0 4p
Esccrt GL 185105901.230 990 850 770 690Uno SX 14552.405Escort Ghia 1.8 2 5831 4971 722Uno S 1.5

EsccrtGha 1 SEscort XR3 2.0i 3.599 500590Uno 1 5R 1.220 980 840 760 6801 450UnoSie.152
Escort Conversível 2 Oi 4 513

Esccrt XR316

Esccrt XR318

Uno 1 6R 5001.220 960 840 760 680 5901.4501 6921.953Uno CS 1.5
Escort Conversível 2 Oi

Uno 1.6 R 2 606 Prémio 5 1.3 435800 740 660 590 570 520Versailles GL 1 8 2p 2 7702.901Uno CS i.e 1.5
Prémio S 15 CcrcelL435800 740 660 590 570 520Versailles GL 1.8 4pPrémio S 1.5 2 1.5981 836

CorcelGLLDO

BefinaL 16 _
BelmaGLXG-^Be!iraGha 16

BefinaGhfr 19

DelReyGUĵ
DelReyGLXjS

^

VcronaLX t $ _
Veror.a LX 18

Verona GLX^Pampa L 1°
PampaLUS

^

Pampa GL

PampaG U ® ,

F.1C00C**

Versailles GL 2 0 4p 3.348 2.910 Prémio SL 1.5 455780 700 550 490Prémio S i.e 1.5 2p
Versailles GL 2.0 4P Prémio CS 1.3 800 720 600 510 480Prémio CS 1.5 4p 2 022 1.762
Versailles Ghia 2.0 2p 3.930 3.794

Prémio CS 1.5Prémio CLS 1.6 4p 2 208 2.132 1.240 950 505 770 660 530 465460VersaillesGhia 2.0 2p ABS 4.464 4.096
1.744BbaWeekend15 2p 2.007 Prémio CSL 1.5 1.190 1.120 990 880 720 550 490Versailles Ghia 2.0 4p ABS
1.827BbaWeekend 1.5 4p 2 096 Royale GL 1.8 2p Prémio CSL 1 62.910 2.685 1.190 1.120 990 880 720 550 490BbaWeekend i.e 1.5 2p RoyaJo GL 2.0 2p 2.725 2.954 Bba S 13 760 700 530 480 460 440BbaWeekend i.e. 1.5 4p RoyaJe Ghia 2.0 2p 4.459 4.622

Elba CS 1 3 - 910 370 670EbaCSL 1.6 4p 2295 2.214 590 520 430465Royale Ghia 2.0 2p ABS 4.668
Tempra 2p 3.322 3223 ElbaCS 15 910 870Pampa Jeep L 1.6 4x4 670 590 520 4651.455 1.501

3503Tempra 4p 3.399 Pompa Jeep GL 1.6 4x4 Bba CSL 1 5 1.300 1.255 1.030 880 730 690 620 500TempraOuro 2p 3.8053 922 Pampa L 1.8 4x2 1.491 Bba CSL 16 1.300 1 255 1.030 880 730 690 620 500TempraOuro 4p 4.877 PampaGL 1.8 4x2 1.794 1.640
Pick-Up City 630 850 770 690 630 5eoUno Furgáo 15 5201.440 1.379 460Pampa S 1.8 4x2 1.780 1.720
Furgão Fior.noUno Picape LX 1.6 1.878 1.804 730 520F-1000 gasolina Super 615 580 500 4602.854 400

Uno Fiorino 1.5 1.609 1.572 F-lOOO diesel Super UnoMille Bno3.851 320 700Ficrino Picap 1.5 F-1000 diesel turbo SS 5 161 Tempra Ouro

Fonte: Cevei Fonte: Novcso

GENERALMOTORS VOLKSWAGEN VOLK!GENERALMOTORS
GASOLINA ÁLCOOL GASOLINA I ÁLCOOLMODELO 92 | 91 | 90 189 188 | 87 186 | 85

MODELO MODELO
Chevett L 1.073 .073 Gol 1.000 905

Chevette SL GolSjCL .̂

GoILiS Û.
GTGTSjj^GdGTl 2 0^

Vcyage

Vcyagff

Vcyage

560Kadett SI 1.8i 1.745 GolCL 1.6 530 470.693 1.354 1286 460 415 370
GolCL 1.8Kadett SL/E 1.8i 1.949 .807 Chevette SL/E 1.6 770 680 650 570 520 480GolGL 1.8Kadett GSi 2.0 2.187 1.707 1.573

Go!Chevette DL 1.6GolGTS 1.8 780Kadett GSi 2.0 convers 3.718 2273 6902.046 660 580 530 490GolGTl 1.0 2.689Ipanema SL 1.8 4p 1.866 1.817
Marajó SL 770 700 650VoyageCL 1.6 520 490 450 390 3701.480

SCL 1 *
Ipanema SL/E 2.0 4p 1.3882.075 2.020

VoyageCL 1.8 Mcnza SL i 8Monza SL 1.8i 2p 2.189 2.007 i1300 1200 1 000 950 800 730 640 530 iS®Voyage GL 1.8 1799 1.643Monza SL 2.0i 4p 2.236 2.490
Monza SL 2 0

Monza SUE 1 8 fcT^ParatiLS ^̂,Parati GL$J^,Saveiro

VoyageGL 1.8 5 4p 1400 1.300 1200Monza SL 2.0i 2p 2.269 2.163 1 000 860 780 670 590ParatiCL 1.6 1.729 1.615Monza 650 1.8i2p
V500 1405ParatiCL 1.8 955 860 6051.907 1.755 690 650 550 ParatiMonza 650 1.8i 4p

íParatiGL 1.8 2.131 MonzaSL/E 2.0

Monza Classic 2p

OpalaSL 4p 4c

OpalaComod 2p 4c

1.966 1.705Mcnza 650 2.0i2p 1490 1050 920 620 715 700 640ParatiGLS 1.8 2.527 2.422Monza 650 2.01 4p Logus CL 1.6 1.960 1 6001.918 1705 1.200 995 890 760Monza SL/E 2.0i 2p 730 6503.735 2.607 logusCL 1.8
Mcnza Classic 2.0i2p 1.100 �íLogusGL 1.6 900 7002.185 680 6202.126 590 I * 3550 420Monza Classic 2.0i 4p LogusGL 1.8

1750 1490 900Monza Classic MPFI 2p 680 650LogusGLS 1.8 590 550 4402.747
ApofloGL 1*2.650

OpalaComod 4p 4c

Opala Pipio 2p 6c

Opa'aD.çlo <D 4C

Monza Classic MPFI 4p - SantanaCL 1.8 2p 2.350 2.305 1750 1.490 990 815 GLS ' 8^
780 750 700 600Omega GSi 2.0MPFI 4p 39273.927 SantanaCL 1.8 4p Apo�Io írOmega CD 3.9MPFl4p SantanaGL 2.000 2p tfCL15005.921 2.965 1 2002.901 1 000 800 720 630 500 Santana

sãnS*^1
Santarva

Santana

Quanta

QuanU/'

SantanaGL 2.000 4pSuprema GLS 2.0 MPFI 4.092 3.957 3.080 3.010 1.800 1600 1300 V100 650SantanaGLS 2.000 2pSuprema CD 3.0MPFI 3.852 600 5106506.376 3728
1

CD**
Caravan Comod. 4c

CaravanComod.6c

CaravanDiplo 4c

SantanaGLS 2.000 4pChevy 500 DL 1.388 1.364 1750 1200 900 680 650 590 550 440SantanaGLS 2.000i 2pAES 4.521Bonanza Custon S 3.695 3.924
1350SantanaGSi 2.000Í 4p ABS 12904739 990 815Bonanza Custon S (diesel) 2.708 760 700 510650QuantumCL 1.8 2.675 2.408Bonanza Custon L 1.350 1290 950 750QuantumCL 2.000 660 590 430520Veraneio Custon S 3.687 3.683 Chevy 500 SL

Kadett GSl �GS 2 0

QuantumGLS 2.000iABS 720 660Veraneio Custon S (diesel) 4.563 630 540 500 420 330360Saveiro CL 1.6 1.398 1.352Veraneio Custon L 4 947 5.054
2150Saveiro GL 1.8 15501.719 1.3901.660 1260A -20 Custon S 4.235

pusaí

Kadett SL \ e

Kadett SL/E 1 8

Pick -Up A20C;Q

PICK-Up D-20

GolFurgáol76
V240

TSG^
2.730A-20 Custon L 1080 930KombiPicape s/Caçamba

C-20 Custon S Kombi Furgáo 1.186 1.186 1425
l 3*
11 155 1.105 9554.137C-20 Custon L FuscaKombi Standard

4.166 1850D-20 Custon S (diesel) 1700 1300 1.000 950 900 7506004.847D-2- Custon L (diesel) &2 450Fonte: Sag« 2 200Fonte:Clcel Smb12 100 1900 1 800 1 700 1 650 1600
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SEMANA Não estáo inclusos nas tabelas todos os modelos das respectivas indústrias.
Fazem parte de nossa relação os principais carros e motos de cadamarca.
Para maiores informações consulte a concessionária ou revenda autorizada.

* IMPORTADOS MOTOS
Preços emmilhares de dólares

[N0VAS| 92 | 91 190 89MODELO: 88 87 86 85 88 87 86 85 84 83 82ALFA ROMEO
A!ía Romeo 68660 605 550 550

YAMAHAHYUNDAI
RX/RD/125/135Sonata GLS

Sonata GL
Bantra GLS
Bantra GL
Scoupe LS
Scoupe L
Excel GS
Excel L
Excel GLS
Excel GLS

22054 190 180 170 160
770 660 620 550 44

RDZ/ll 125/135 230 200 190 17016034860 715 660 565
31.5 DT 180 563 300 250 240 220 180 160 50180 32,5

RD 350 - 500 450 400 380 300 280 26031650 770 660
19.5 XT 600 Ténóré 1.153 715 660 605 550 500040 990 15,9
20,4 Jog 50 2.200650 540
16,8

Axis 90 3.100710 605 KIA
t> 690 650 600 RD 135 465 230 190 180 160 150 140 4020,8Besta Luxo 9 pas

Besta SL comp.
Furgão 3 Van Cargi
Pick -Up Ceres
Pick *Up Ceres 4x4
Com. K 3500

27700 660 510 DT 200 701 350 33019,8
690 630 16.3 TDR 180 250300 240 220

18,9
XJ 600D.version 9.00028.3

& 750 720 660 LADA
XTZ 750 Superténó é 2 121 1.400660 570 520 9.6Samara 1.3 3p

Samaro Furgão 1.5
Níva 1 6
Niva 1.6 4x4
NivnPantanal
Laika SD 1 6
Laika ST 1.6

9.2
11 AGRALE
12.2

220SST 13 5 250 210378 30013.40 570 520 490 6.8 250Elefantré 16.5 2703504330.7
160MAZDA 210 200 190230305SXT 27 5 413620 570 550

31.5 210 200350 240Protege
Protege (com nr )
Prot (c / ar e spoiler )

MX 5/Hcndtop
MPV (complete)
929 (completo)

SXT 27.5 E 42270
32.2

250300350SXT 27 5 EX 38046632,2
45,4 300340360600 Bcfantré 30 0 4005361500 1400 1 350 52.1
75 Befant 27.5

MITSUBISHI Dakar 30 0
38L 200

Pajcro
3 000 GT
Eclipse
Mirage
Galant
D.amant
Eypo
Colt/Lanccr

145 110201Tchau55
9287 86 85 HONDA60

15040 150160200 180 160250 230300 270CG 125 Today 430
-50 500 470 400 55

50 ,00 210240270 250 240421CG 125 Cargo70
550 500 42C 55 155 155170 140170190 180260544 260XL 125 S50 30650 550 500

SE - 300330420 360CBX 150 AcroPEUGEOT
27 360390440NX 150405 GLI

405 SR
405 SRIM
405 SRI A
405 Break M
205 SX
205 Conversível
205 Júnior

'50 500 470 400 33
70210 90 GO220260 240 230290330 310XLX 250 R37$0 550 500 420

38.5 310 290 270330XLX 35050 38 5600 55C 450
18.5 500760 630929NX 250 Sahara*00 600 550 450 36

70 7090 GO210CÍ3 400 400 1115650 600 500�
69 580 540 500700 6301.078CB 450 DX605SOO 700 20.2620 55C

Pick-Up GD
Pick -Up GRD 21.55 650760 eoc1.282 600CBR 450 SRs50 500 450 320

SUZUKI CBX 750 Four>00 520 490 400 16.8
Samurai TM alto
Samurni TM
Samurai conversível
Switt GL 3p
Swift sedá aut
Switt GTi
Vitaru TM
Vitara TM nutom.
Vitara conversível
Vitara conv aut
Sidekick aut.
Sidekick mec

1 38C 1 301 1.26C 1.1131.600 1 4501 774CBX 750 l.ndy16.8
16.5
17.5 250343C 100 Drcam
26.5600 550 500 24

'20 24.9620 560 510

** 700
24.9 � Preço* em éòêf»«

ASSINATURA
LIGUE 261-7495

620 540 24.9
®C :30 25.9710 630 550 31.5

650 29.5570 500

>00 700 600 TOYOTA520
56ÈOOM 750 620 540 Camry XLE

Corola LE camb
Corola LE camb au!

HJIUX SW 4
Hilux cab sim 4x2

Klux cab. sim 4x4

Klux cab dup- 4x2
Kluxcab dup 4x4

35.5mec>20 38460 400 350
40 5

*0 500 25.5450 400
30

Mário <UManhã400 3bC 2S
460 35400 350 300

r 100 350 300 280
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Pistamolhada é
sinal de perigo
e exige cuidados
As chuvas causam um fenô- frenagem segura . Errado. Pr>

meno chamado aquaplanagem cureuma frenagemmaissuâ » ?

que é um terrível mal. Este se evitando com issoo travamenv
constitui da água que fica na das rodas, pois , do contrário ,:
superfície do asfalto e quando o motorista perde totalmente ^
veículo passa sobre a mesma , controle do veículo. Vale ks-
perde o atrito com o piso e o brar que a observação ser̂
controle. Geralmente, quando apenas para os casos de carr*
isto acontece os carros estão * com' freios sem ABS, dispõe^desenvolvendo alta velocidade queevitaotravamentodasr£-:
eoresultadoésempreomesmo: Viajará noiteiá náoé con**

morte. A aquaplanagem, que nienteparaaquelesquenáo^gera constantes alertas aos costume com estradas. AM
motoristas porpartedos órgãos demaiorvisibilidadeeosfar:;
de trânsito , se forma sempre sempre fortes, dos carros^;em pequenas ondulações noas- vêm em sentido contrário
falto. um nervoso no motorista.

sim, se você é um iniciante c-j
viagens , procure fazer o
so aurante o dia. Inclusfljvfl
estiverchovendo,opasseiop^j
ser completado sem maioral
problemas. Basta tomar esr |
dados necessários , evitan^principalmente, a tão
rada pressa de che^r aono ou de voltar logo para

chuvas estão a í e por
isso nunca é demais alertar os
motoristas viajantes do perigo
que está à sua volta. Direção e
pista molhada só se dão bem
quando cada um cumpre fiel-
mente sua parte na condução
dos seus veículos ,mesmo assim
a segurança não é absoluta por-

Manter o farol aceso é uma
dassoluções ,principalmentese
a chuva estiver forte. Assim ,
quem está atrás, vê o ve ículo
pelas lanternas traseiras e
quem vem em sentido oposto é
alertadopelosfaróis.Evitepres-
sionaropedalde freiocom força
na esperança de garantir uma

queamáquinamuitasvezes não
respondeaocomandodequema
conduz.
Evite pressa , não ponha seu

carro na estrada com pneus li-
sos e procuredirigir para você e
para quem vem atrás ou em
sentido contrário . Esteja sem-
pre atento a todos osmovimen-

A pista molhada é um perigo constante para os motoristas

tos dos carros que estão acom-
panhando o seuou cruzando.O delas,a negligência , imprudên-período chuvoso faz milhares cia ou imperícia está presentede vítimas fatais em funçáo de seja por parte de um só doscapotamentos, batidas em tra- condutores ou de ambos.

seiras e frontais. Na maioria

.. .. v... ... :�v r:-r *'.***>vy �w: �>'�/� V � �V/V. y

SERVIÇO
V..V..A AV..�..V ..... ... .

Carros furtados e/ou recuperados em Goitf*
f j*�V r * ;

S.S.-. MSNV*V.� /v.«w.�^ �� �. /.v» . V//W:*A #V.V. « .

Ocorrências registradosem 30/00/93

Veículo:Yamaha DT180
Ano: 90 Con branca
Chassi: ilegível
Placa:AB-056 Goiânia-GO
Prop:Maria Bemardete Oliveira

Veículo: Honda
Ano: 90Cor. branca
Chassi:9C2KC0601LR200Õ57
Placa:AJ-039Goiânia-GO
Prop: Edson Coutinho

Veículo:Chevrolet D-10
Ano:82Cor.branca
Chassi:BC244PNB11119
Placa:MD-8646Goiânia-GO
Prop:Valdemar Faria deSouza

OoorrêndasregistradasexnOl/10^3
Veículo:Agrale Elefant
Ano:88Cor branca
Chassi:113978F07
Placa:MI-G0G Iturama-MG
Prop: FernandoCoeta

Veículo:HondaML 126
Ano:86Cor.vermelha
Chassi:CG126BR2149347
Placa:JR-973Goiânia-GOProp:Juvenil Fagundes da Silva

Ocorrênciasregistradasem02/1093

Veículo: Fusca
Ano:79Cor branca
Chassi:BJ88090G
Placa: NC-9795Goiânia-GO
Prop:Vilmar Aparecida Vidal

Veículo: Passat /
Ano: 87Cor. branca
Chassi:9BWZZZ32ZHP052421
Placa:TU-1789Goiânia-GO
Prop: Edvaldo Ribeiro da Vai

Veículo: Honda CG 126
Ano: 84 Cor:azul
Chassi:CG126BR1370218
Placa:XP-282Goiânia-GO
Prop: Luziel Ferreira Pires

FURTADOS Veículo:Santana
Ano: 87 Cor branca
Chassi:9BWZZZ32ZHP222338
Placa:TH-4848Goiânia-GOProp:Arnaldo Rodrigues Neto

Ooosrêndas registradasem03/1Q93

Veículo:Yamaha RX 126
Ano:84 Con prata
Chassi:2H30G4243
Placa:AE-433Goiânia-GOProp:Marcos Antônio Luiz Alves
Veículo:Gol
Ano:92Cor. cinza
Chassi:9BWZZZ30ZNT006689
Placa:EB-4000Goiânia-GOProp:Edil Bueno deOliveira

Prop: ilegível

Veículo:Honda ML 125
Ano: 84 Con prata
Chassi:CG125BR211
Placa: NN-394 Aparecida deGoiânia-GO
Prop:Nilson FranciscoMiranda
Veículo:Chevrolet D-10Ano:82Con branca
Chassi:BC244PNC1102
Placa:BQ-8620Anicuna-GOFrop:LázaroSilva Dias
Veículo:Lambreta
Ano: 76Con laranja
Chassi:5160A4205U
Placa:TU-603Goiânia-GOProp: Jooó Alves Duarte
Veículo:Chevrolet D-20Ano:89Con bege
Chassi: 9BG244RNKKC013242Placa: NV.5694 Goiânia-GONewton de Souza Souto
Veículo: Fusca
Ano:83Cor.verde
Chassi^9BW2ZZllZDP092223PUca:XU-0498Goiânia-GO^p: Nele de Lourdea Silva

Ano:72Cor:verde
ChAaai; BP836086Placa: KK-6946Goiânia-GOProp:DivinoCarlosWanderley
Veículo:SantanaAno:86Cor:preta

(>xunrêncdasr^glstrnda3cm

Veículo:Honda ML 125
Ano: 78Con preta
Chassi:CG126006429
Placa: ZS-293Goiânia-GO
Prop:Valter Rodrigues _
Veículo: Honda

doCoo»

Ano:84 Cor. vermelha
Chassi:CG126BR2134714 ^Placa:LW-257Aparodd*de^
GOVeículo:Chevette

Ano:76Cor.branca
Chassi:5D11A5C130371
Placa:RS-3704 Goiânia-GO
Prop: Francisco do Carmo

Veículo:Chevette
Ano:80Cor.dourada
Chassi:5C08AKC142269
Placa:AT-4003Salvador-BA
Piop: Ubiraci Vales Passos

Veículo: Ford F-4000
Ano:87Cor. cinza
Chassi:9BFKXXL68HDB60855
Placa:MZ-3608Goiânia -GO
Prop: Copese Comércio de Peças e
Serviçoe

Veículo:Yamaha RX 125
Ano:83Cor. azul
Chassi:2H3059524
Placa:HB-640São Paulo-SP
Prop:GilbertoWagnerCaldeira

Veículo:Mobilete
Ano:88Cor. vermelha
Chassi:CB21994Cor.vermelha
Prop:Vanildo deSouza Castro

Veículo: Honda
Ano:89Cor: preta
Chassi: 9C2JC1801LR601667
Placa:AA-299 Goiânia-GO
Prop:EIetrofoniaTelecomunicações e
Eletrónica

Prop: Rafael Alvo» Sobrial»

Veículo: Brasília
Ano:77 Cor.bege
Chassi:BA449807
PUcm:OC-0566Goiâxua-̂ ^

,
Prop: FrancianerCaetafi0

Veículo:Chevrolet D-10Ano: 80Con vermelha
Chassi:BC244PNK22248
Placa:VH-6106Goiânia-GOProp:João dos Santos Louza Filho
Veículo:Honda
Ano:88Con cinza
Chassi: 9C2KC0501TR10624TPlaca:CN-498Goiânia-GOProp: José LinoSabino Dantas
Ocxai^ndasregistradas«m041093

tf?*

Veículo: Passat

£2SE£bfíg'
Placa:MO-8680Gou»* jj*»Prop: Itamar Rodrigo* 00

Veículo:Corcel I
Ano:76Cor.branca
Chassi: LB4DS
PWNV-0724G***»
Prop:Adâo Alves dos

Veículo:Yamaha RD 136Ano: 90Con preta
ChaseL 9C62NW00OL0O22733Placa: XT-472Goiânia-GO
^>p: Joaquim de Oliveira Costa Fi-

UXJO

Veículo: Fusca
Ano:86Con cinza

sáassas*
riaa XU-392Courua-GOSerKu> HenriqueChav

Veículo:BraeHi*
Ano:80 Cor:verde
CIIASSí: BA903139 pf
Placa: BC-2681 BT%3r*StoV>
Prop: Joeé Antõruo doe

Veículo: Fusca
Ano: 76Cor: beg»

Chasei:BJ24 lG*0 . .flO
Placa: UM-1670 ^Prop: Flávio

Santos

RECUPERADOS
�*Galli-

«nOG/10kQ3
Veículo:Chevette
Ano: 82Cor: bege
Chassi:7EAAABC108465
Placa:OY-3002Goiânia-GO
Prop: Francisco de Assis Rocha

Veículo:Yamaha RX 180
Ano: 82Cor. prata
Chassi: 6M2007648
Placa:KY-132Goiânia-GO
Prop:Manoel Luciano Jaime

Veículo: BraaOia
Ano:76Cor. azul
Chassi: BA162406
Placa: PE-3016Goiânia-GO Fonte:

çoeo
de setembro a
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Indonésia
A matriz da Ge-

neralMotors e a PT
Garmak, da Indo-
nésia , se juntaram
numajoint-venture
de USS110milhões
para produzir ve í-
culos Chevrolet
Indonésia. (Gazeta
Mercantil - 07 09
93).

na
Aumento e redução

AGeneralMotorsCorp .queradqui-
rir fábricas de autopeças no Japão,

v paraaumentarsuasvendasdecompo-
nentesnaquelemercadoe reduzirsua
dependência do mercado norte-ame-
ricano. (GazetaMercantil - 15/09/93).

Faturamento
A Valmet eatâ

projetandoencerrar
o ano com um fatu-
ramento 30fr supe-
rioraoobtidonoano
passado, que che-
gou a US$ 153 mi-
lhões. (GazetaMer-
cantil - 15/09/93).

Novas cores chamam a
atenção nosmodelos94

; Engenharia simultânea
Com o processo de engenharia si-

multânea ,os fornecedoresdeautope-
ças e a área de manufatura, respon-
sável petamontagem do veículo, sáo
consultadospelos engenheiros desde
o início do desenvolvimento do novo
produto. Esse modelo é semelhante
no dos japoneses, que pensam muito
antes de definirem seus projetos e
não gastam tempo depois tentando
corrigir eventuais falhas. iPit Stop -
setembtp/93).

Alarmes
Ocalorpode pro-

vocar panes nos
alarmes importa -
dos. Eles foram pro-
jetados para traba-
lharem temperatu -
rasde10e20e,caso
sejam instaladosem
pontos demaior in-
cidência de calor,
podem não resistir
a temperuturas
ma is elevadas. A
adequação no clima
brasileiro, na maio-
ria das vezes, não ê
realizada e a insta -
lação desses alar-
mesdevemser feita
em locais ma is re-
frige radosdoveícu-
lo. (OGlobo - 29 09/
93 ).

Ford mostra hoje mentode som.O modeloGhia cadigital EFIMultipoint para

-suas principais no- terá motor 2.0 e o XR-3 vem motor 2.0 e EFI para o 1.8;
vidades para a linha comcambiocurtomaisesport ivo. bancodianteirocomajustelom-

A Pampa virá com novas
cores, nova grade dianteira,
novo equipamento de som e
afogador automático para a

Segundo a montadora, o Es- versãoa álcool.Já a linha Ver-
sailles sera bastante sofistica-
da.Além de novas cores, rodas porta aborta , entre outros

ecalotas, terá iryoçãoeletróni- itens.

A

bar, desembaçador com tem-
porizador, novo equipamento
de som com CD, desligamento
automáticodos faróis,sistema
de alarme antifurto, alarme
para farol ligado, indicadorde

94 depois de lançar,
no dia 12 de setem-

Tarifas
Os governos da

Colômbia , Vene-
zuelaeEquadorfir-

acordo

Amargo
prejuízo
Com um preju í-

zo de USS 593,1
milhões no primei-
rosemestro, oGru -
po Daimler-Hen /
At ê da Alemanha ,
anunciou uma sé-
riedecortesdecus-
tos , entre os quais
a demissão de 40
mil funcioná rios.
(O Estado de S.
Paulo - 18 09 93).

bro, o Hobby 1000 e
a F-1000Super-cab.

cort terá novas cores, pára-
choques e espelhos externos
na cor do carro, novo equipa-

ma ram
para complemen -
tação industrial no
setor automobil ís -
tico, que estabele-
ce tarifas comuns
entra 169E e 354 f e
cria um mercado
comum de 300 mil
veículos. (Gazeta
Mercant il-22»0993).

Selante importado põe fim
no problema com pneu furado

sidente executivo da Abradif, í
a exclusividade na comerciali- l
zação do Safeseal é mais um
importante item de diferenci-
ação da Rede Ford, segundo
ele,sustentada por uma cultu -
ra empresarial voltada para a
satisfaçãodoclienteepor uma
filosofia de excelência do pro-
duto. �A nossa intenção é am-
pliar cada vez niais o leque de
ofertas aos clientese para tan-
to estamos buscando novos
produtos na economia de esca-
la e intermedLindosua aquisi-
ção para todos os distribuido-
res da rede�.
O Safeseal será vendido

para o consumidor final pelo
preço aproximado de lrS$ 60 -
referente a aplicação do ge!
nas quatro pneus do carro - e
seu prazodegarant ia acompa-
nha toda a vida ú t ildo pneu.O
produto tombem podeserapl i-
cado no pneu com câmara ,
mas neste caso o usuá rio
deve fazer inspeções periódi-
cas para retirar os pregos,
evitando que danifiquem a
câmara de ar.

veículos sejam dirigidos sobre
correta e

AAssociaçãoBrasileirados
Distribuidores Ford, junta -
mente com a IM&TComércio
Internacional Etda . ,
çandonomercadonacionaluni
selantepreventivopara pneus
que veda instantaneamente
perfurações causadas jx> r pre-
gos, parafusos e até balas de

ravolver e rifle. Trata-se do
Safeseal, um gel que reveste
internamente o pneu, proj*> r-
cionando maior segurança #

confortoe economia aos usuá-
rios de veículos de carga e
passeio.
A|>ós a realização de testes

oSafesealmostrou-se eficien-
te na vedação instantânea de
iúros e na banda de rodagem
(nãoháqualquerperdadeare
omotoristasequer{>ercebeque
o íuro ocorreu ) e de vazamen-
tos juntoas rodas, provocados
porchoques dopneu contra as
calçadas (meio-lio)e pela
*agem brusca sobre buracos.
Além disso o selante tem a

propriedadede resfriaropneu
e de vedar a porosidade da
borracha , assegurandoque os

pneus com pressão
constante, o que proporciona
maiorsegurança e perfornmn-
co, aumentando a vida útil do
uom até 257r e reduzindoo

umodecombustívelematé

»stá lan-
pne
cons
6'? . �No princípio a aplicação
doSafesealsera especifica para
carros de passeio, caminhões,

ónibus emotocicletas�,explica

Luciano Abdalla, diivtor da

IM&T.
Nos três primeirosmesesde

todoSafeseal,aco-
será feita com

O preferido
lançanienni
mercialização
exclusividade pelos distribui-

Ford, amforme acordo

firmado entre a Abradif
o a

IM&T.�Aparticipação
da Ford

lançamentoé muito im-
ãsdela o

Pesquisa realizada entre 164 empresários c executivas
deSáoPauIo ind icouoOmegu.daG\ I , comooc :x> de 1uxo
preferidoentre os nacionais . (FolhadeS . Paulo - 9 09.93).

dores
F -

ALINHAMENTO GRATI fnesse
portanto, já que atravé

s

produto poderá estar
presente

todo o território nacional
.

Além disso contamos com
o

apoio de um nome forte
e res-

itado nomercadopara enfa-
Jidadeea confiabili-
Safeseaf �, comenta o

I
I ABAFADOR FINAL CHEVETTE. VARAJÓ. CHEVY

CR$ 900.00
IABAFADORFiNAl G0.VCYAGE, PARAU SAVE1''

CR$ 1.950 .00
ABAFADOR f .NAl DEL REY. CORCEL. BELINA

CR$ 1.500,00
| YÁUOO EM QUANTO DUftAft O«TOQUE

áV :i DE vn
S fJNCCskzci

CCV AW AV<A*G«.0tA }Tal.: 233-5581

em
I
I

po
tizaraqua

dade do

diretor
Para

JjgRETÃO
Ummmmmmmmmmn

da IM&T.
Paulo Saad , vice-pre-
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e acordo com ínfor- Ç

mações publicadas ;
recentemente pela|
revista Autodata, a ?D 5
Honda , diante de í
um promissor futu- g
ro imediato quanto
à venda de seus ve-
ículos no Brasil, re-
viusuasestimativas

de trazer 4 mil ve ículos para o
Pa ís em 1993 e acrescentou
mais mil unidades. Mas em
funçáo da ascensão vertigino-
sa do iene em todo o mercado
de câmbio internacional sufi-
ciente para encarecê-lo 25%
emdólar no primeirosemestre
deste ano, a empresa, líderdos
importados que chegam ao
Brasil, viu se escurecer o tom
do horizonte de médio prazo.
Quandoa empresa inicioua

importaçãodas omil unidades
no iníciodoano,sua preocupa-
ção era de antecipar a impor-
tação, independente do com-
portamentodomercadoao lon-
go do tempo, se justificando
pelo receio de que o PL Expor-
tação, em tramitação no Con-
gresso e o próprio acordo da
câmara setorial, pudessem,
eventualmente, resultar em
limitação de cotas de importa-
ção. Portanto, diante da valo-
rização do iene, a Honda deci-
diu em meados do primeiro
semestre não aumentar seus n HnnHo m* ,;*preços atéjunho, com amatriz #

U H°nda C ,vlc&< 1 -600 cm3 é um dos
absorvendo os preju ízos. comércio exterior. Getú lio Ainda mprliontr : r , ,
AAutodata explica que, em Kanaoka, subgerente de pia- ções da revista a í: 7 mil unidades em 1994. �Mas é tudol°de julho, a tabe a de preços nejamenfco de vendas da Honda se exulicL i - Dlzem ser esta uma atitude incerto, comopúblicos dos veículos Honda Honda, afirma que �foi uma ção que faz do meíSdo bri*' TteloSa de mercado que ga- a055?,sofreu uma ligeira alteraçao, ligeira compensaçãodiante do íeirode importodíTseiS" «5°« carátermabícentu- Brasil. Certomgde menos de 0 5%, encarecen- preju ízo sofrido com a valori- a empresa®aouJ??d° ado da aposta diante da ques- remos quedoo valor em dolar a despeito zaçao do iene mas resta uma assim vai crotínSJ? ° ^cambial.Eleslembramque preçosem

A-
percentuais, de acordo com o mos não mais alterar nossos nartiVirP0^1 ^ concluista de queseirundnnl

1110101̂ d° ie�6� mos trazerde abertura de, W«!«T. ��
S~\ 1 1 . . 500 do hoje o dólar. EíSdEO plano ambicioso dos amcricano^JPara aumentar a competiti- estarão, no entanto, desobriga- Gor~ . -vidade da indústria o presiden- das de produzir o protótipo em presidentedaGM,JohntedosEstadosUnidos,BillClin- massa. ler Ro�h°.i5rpSldente da Chrys- n.ov°capítulo na sua rica histó-ton,e os grandes fabricantes de �Nossoobjetivoa longo prazo da Ford Ha ÍS1^ 0Presidente auU)motiva�,declarouo pre-veículos do país, lançaram uin édesenvolver carrosatrativos e sident/>H T T � ^ °̂^lnSeo pre- S1uente. Fnnfoe A« :�projeto ambicioso. O projeto acess íveis que tenham ató três Owen R íJ

1mtedAutoworkcrsobriga a Chrysler,GeneralMo- vezes mais autonomia que os o anf � � �
tors,FordeUnitedAutoworkers atuais, respeitando os padrões corm,rm7

I1C10 do ^linton vem se PREVITa selecionar um dos modelos de poluição do ar, segurança, d££££ ? P^messa que f£atualmente fabricados edesen- desempenho e conforto�, anun- coordennd
Ver uma Pesquisa

volvê-lo nos próximos dez anos ciouClinton,durantecerimónia tar a co r i F°Síia aunien-atêquepossa triplicara autono- na Casa Branca em ( juepartici- produtn<T *
tlv,dade com osmia do veículo. As montadoras param o vice-presidente, AI vamos , «f8 J n®eir°s. �Hoietentar dar aos EUA um sÍT^n^0 Cliaton, recur-1 aOS dos P̂arlamentos de De-

carros mais vendidos da marca no Brasil &

fesa e Enerfi^pacto!
� Fontes da indústria paraoprof?^

1
,

automobilísticadisseram queoprojetonáoé tãoambiciosocomo
.
j ° obJetivo inicial énseguir aumentar a autono-

£^7M8!oscm 3GkmporSegundo os funcionários da mnpasff
ração Clinton

chegadoa

Gover^0
c

um

Suístico-
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FA ROMEO 164

odeio busca recuperar prestígio
econhecido pela �

categoria de im- \
ponéncia. combi-

^ nada com um só-
11 brioardeesporti-

m vidade, o novo
aRomeo164dáseushow

ra. bancos dianteiros com
regulagem lombareelétrica
de distância,altura e encos-
to. alarme antifurto eletró-
nico com comando a distân -
cia.direção hidráulica, colu-
na de direção regulável em
alturae profundidade,corti-
na pdra-sol no vidro trasei-
ro. lavador de faróis, freios
com sistema ABS e apoia
braçocentraldianteiroe tra -
seiro. Como equipamentos
opcionais, o 164 conta com
Cl ) playercom acumulador
de seis discos, revestimento
internoem couroe tetosolar
de acionamento elétrico.
Em se tratandodeconfor-

to interno, o 164. garante a
Fiat Automóveis, bate com
força nos seus adversários.
O carro, conforme a direção
da montadora. foi exausti -
vamente estudado para ofe-
recer o máximo de espaço
interno e o resultado não
poderia ser melhor. "O Alfa
Romeo 164 atende a todas
as solicitações funcionais c*

deconforto.do painel de ins-
trumentos até o porta-ma-
las (com 504 litrosdecapaci -
dade ). passando pela quali-
dadedos revestimentosedos
bancas para as cinco passa-
geiros". disse o superinten -
den teda Fiat,PacíficoPaol i.

elos países europeus, ga-
nhando a simpatia daquele
Wisumidor exigente e co-
hecedor profundo do que é
dgm e do que náo lhe agra-
H.EssemesmoAlfa Romeo
KM está sendo trazido para
itirasil pela Fiat Automó-
Bs.queacredita noconcei-
Barrojadodesse veículo fa-
Hcado pela sua matriz ita-
jpna para mostrar aos bra -
Meiros o verdadeiro �puro-
Hlngue"que é .
lOAlfa 164 vem. segundo
Bnontadora de Betim . com

O Alfa 164 lem motor V6 3.0 e custa US$ 55 mil, pouco mais que o Omega CD

diçãode um dos automóveis
mais rápidos do mundo em
sua categoria , chegando,
graças aos 183 cv de potên -
cia máxima, a 230 quilòme- ;

tros por hora . De 0 a 100. o
Alfa 164 leva apenas 8.1
segundos.

Romeo 164 terá todas as fá-
cilidadesdaassisténciu pres-
tada pela fábrica , através
dosseusconcessionários,aos
seus compradores.
O 164 , além de uma nova

carroceria.queapn^enta li -
nhasmodernase arrojadas,
é impulsionado por um mo-
tor de 2.959 cent ímetros cu-
bicos, com seis cilindros em
V e alimentado por injeção
eletrónica de combust ível
tipo multi-point tum bico

injetor para cada cilindro ) .

Seu motor lhe coloca na con -

de fazerqualquer um virar o
pescoço ou , no m ínimo, os
olhos para observá-lo.
Conformeodirelorcomer-

cial da FiatAutomóveis,Ro-

Poas as adequações neces-
Wnas para ser usado em
1®sso território. Esse carro
cuia na Europa há cerca
11 ano, como resultado de
pa nova face deseu lança-
BPnto,que aconteceu origi-
Bllinente em 1987. A ver-

que chega ao Brasil pe-
W tnáos da Fiat brasileira,

*nta todoobri lhodasver-
8 anteriores, com o deta-

bertoBógus.a empresa traz
o 164 para o Brasil para
atingirum públicoseleto,que

desfruta degosto refinadoe
estabilidade social. O diri -
gente se refere ao mercado
de alto luxo. um dos mais
disputadosentreos veículos
importados. O 164 vai cus-
US$ 55 mil. Frisou Bó-

adordoAlfa

PRINCIPAIS
EQUIPAMENTOS
Entro as equipamentos

que se destacam no novo

Alfa Romeo 164 estão o ar-
condicionado com controle
automá tico de temperatu -

r* da evolução estil ística
�> ta na sua carroceria. as- tar

fcurando-lho design gusqueocomprum

Cappuccino é atração da Suzuki no salão
JL A � : "4� _ ] Para começar o Cappuccino

traz um pequenomotorde 6G0
cc, porém turbo inturco ler, co-
mando duplo . 3 cilindros , 12
vuivulas , injeção eletrónica
multiponto. Incorpora ainda
ABS , air bag e e o único auto-
móvel com quatro posiçõeô de
conversibilidade da capota
O automóvel possui ainda

bancos em couro , ar condicio-
nado . direção retrá til , controle
eletrico de janelas, dispositi-
vo- de auto-diagnose. controle
mt * *mo de abertura de tanque
cie combust ível , entre outros
componentes que o torna um
do- esportivo- mais cobiçados
no Japão

> t

Quem for visitar o lv Salão }
#*°rnacional do Automóvel - j
A^sil Motor Show, de 15 a 24
f i ^ nû i no Parque Anhem-
AemSã° Paulo terá a chance
conhecer um dos automo-
convers íveis mais avan-�dos domundo: oSuzuki Ca-

1;Uccin0,
4pod

que, por enquanto ,
eserencontrado nomer*Uóo jJaponês , com direção do

JP° direito .j^gundo Paulo MangatxM-
Presidente da

íu?.uki do B
* tni^r

empresa , a
rasil , fez questão

esse pequeno com -
0'portivo com o objetivo

r nv ,stiar a lição de tecnolo-
íki que o C

Xlv

3 cilindros e 12 valvjlas , com volante do lado d ;re :to

O Cappucc�nouppuccmo agrega



Veículos

CoreanoSephia desembarca no
Brasil em busca de boasvendas

Goiânia, domingo, 10 de outubro de12 DIÁRIO DA MANHÃ

Citroen ZX é sucesso
entre os importados

Dentre o enorme leque de te que as rodas traseim
veículos importadospeloBra- acompanhem, ligeiramerv
sil, comasmais variadas op- o sentido das rodas diante-.-
ções, o Citroen ZX em suas ras.
dd&s versões, o Volcano e o
Coupê 16v, é um automóvel tecnologiabrasileiratamler
que vem obtendo crescente estápresentenesserevota-
sucesso.Osdoismodelos têm onário automóvel. Isso por-

Kia Motors já se estáo no País e a marca tem o comando de válvulas. Já no
prepara para tra- objetivode importaratéo final que se refere ao Kia Prise, ou
zer ao Brasil o do ano 1.100 carros. O Sephia Ford Festiva
modelo Sephia , chegaaoBrasilatravésdo por- donosEUA,segundoaempre-
um sedã de qua- to de Santos, o que não ocorre s®> tem ele poucas chances de
tro portas com comoutilitárioBesta ,queestá chegar ao Brasil, poisconcor-
motor1,5 litro, 16 no Brasil desdejaneiro e vem ^USS^mil IMJSSvalvulas e poten- paraManausatravesdesistema 23mil .A indústriacoreanadiz

cia de 105cv. Importado da SKlLondech^̂ semidesmontado. qUe os pĵ ^os de montar umaCoreia deverá concorrer dire- De acordo coma diretória , a fabrica poraqui serãosóa lon-
tamentecomoVWLogus.Ford marca também pretende im- go prazo e que a intençáo da
Escort e com versões básicas portaroSportage, veículo com marca é contribuir para que
do VW Santana . Segundo a alta performance, bastante nosso mercado se torne mais
diretória mundial de exporta- parecido com o Suzuki Sideki- competitivo, com consequente
ções da KiaMotors ,as primei- ck. Ele poderá ter versões com diminuição no preço dos auto-
ras 330 unidades do Sephia já motores até 2,2 litros e duplo móveis.

A , como é conheci-
Maa,atravésdosvidjw , <

emcomumumexclusivo item quea Blindexvemfbrnea*
de Begurança: a suspensão do todos os vidros do ZX-
traserra incorpora uma geo-
metria autodirecional, que
revoluciona o conceito de di-

pára-brisa laminado, ln*n
rocomdesembaçador terna*
co, laterais das portas e4

rigibilidade em curvas. Ou fixos traseiros � para a 4
seja , 0 sistema , através de nha de montagem da Citi*1
buchas�inteligentes�,permi- en no Uruguai.

NÓS CARREGAMOS EM TODOS
OS DETALHES DESTA PICK-UP-

\ PARTIR DE: A|j

MENOS NO PREÇO: US$ 20.200
VA LOR DE RE f £ RÍNC

,%

PICK -UP PEUGEOT DlEsÇ
1.3 TONELAD*

VOCE PODE ;
, DESCER A^ENCONTRAR UMA PICK-UP
NÓS CARR^1S S"

' 1 rAVESSAR MONTANHAS , CRUZAR RIOSTlJDO EM VÁO . V°CÊ NÃO VAIPICK -UP PEUGEOT U 1ESEL. MOTOR 2.3 L. VEJA VOCÊ:
IORÇA , EQUIL ÍBRIO F. DESEMPEnH°' £ç0NO PREÇO: A PICK -UP PEUGEOT TEM O MENOR

AS PICK -UPS COM ESTA CAPACIDADE DE CARG*
S|M <

DFv 1: ct !>KS° tM ASSINAR O NOME PEUGEOT Nf-lA� í MfCl
N 1 IR NENHUM PESO NA HORA DE ASSINA

CONFORTO ,
CARREGAMOS
MERCADO ENTRE
SENTIMOS NENI
V°CÊ NÃO

SILÊNCIO ,

PEUGEOT
l STf VEÍCULO I STÁ EM CONFORMIDADE ( OM O PROCONVE. USl Sl MPRL CIN IO DL SFGIIRANÇA.

18, N" 254. ATEL.: 212.2955


